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EN LA PASCUA MIUTAR 

lti!Pfi!!i!Dia[ioBi!i le l o í l r r [Íéf[Í10! 
i i i í l ) É i M i w á * 

También recibió S. E. la felicitación 
y respetos del Consejo del Reino 

Rumores de mmmto, 
por los rusos, de ua proyectil 
tripulado por un hombro 

L O N D R E S , 6.— Se r e c i b e n 
i n í o r m a c i o n e s d e l a c a p i t a l 
s o v i é t i c a e n e l s e n t i d o de qus 
c i r c u l a n h o y e n e ü a r u m o r e s 
de l a n z a m i e n t o p o r los r u s o s 
de u n p r o y e c t i l d i r i g i d o t r i ­
p u l a d o p o r e l h o m b r e . 

M A D R I D , 6. — A m e d i o d í a 
de ríoy a c u d i e r o n a l P a l a c i o 
de E l Pardo , p a r a s a l u d a r a l 
G e n e r a l í s i m o c o n m o t i v o de 
la Fascua M ü i i a r , n u t r i d a s 
representaciones de t o d a s las 
Armas y Cuerpps d e l E j é r c i ­
to presididas p o r l o s m i n i s ­
tros del E j é r c i t o , M a r i n a y 
Aire. Se e n c o n t r a b a n i g u a l -

' rnente ent re los r e u n i d o s l o s 
ministros de H a c i e n d a , G o ­
bernac ión , O b r a s P ú b l i c a s , 
Movimiento, I n d u s t i i a y S u b -

' becretario de l a P r e s i d e n c i a . 
Entre las comis iones f i g u r a ­
ban ios generales y d e m á s j e -
íes con m a n d o e n l a g u a r n i ­
ción de M a d r i d . 

El teniente g e n e r a l B a r r o ­
so, en n o m b r e de los t r e s 

, Ejércitos f e l i c i t ó a l C a u d i l l o , 
expresándo le l a f i d e l i d a d y 
lealtad i n q u e b r a n t a b l e de t o ­
dos hacia s u p e r s o n a y h a ­
cia el R é g i m e n y d e d i c a n d o 
u n c a r i ñ o s o r e c u e i d a a los 
caídos y a los q u e c o m b a t e n 
en l í n i . 

£ i G e n e r a l í s i m o c o n t e s t o 
con u n a s e locuen te s p a l a ­
bras, en las q i í e p u s o d e m a -

„ nifiesto la g r a n s a t i s f a c c i ó n 
que le p r o p o r c i o n a b a u ñ i r s e 
con sus c o m p a ñ e r o s d e A r ­
mas, Hizo r e f e r e n c i a a l a ac ­
tua l s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e l 
mundo y t e r m i n ó d e d i c a n d o 
un emocionado r e c u e r d o a l o s 
c o m b ^ ' T i t e s y c a í d o s e n l h 
n i , e x h o r t a n d o a t o d o s a 
mantener v i g o r o s a m e n t e l a 
m á s e s t r i c t a u n i ó n p a r a l o ­
grar e l e n g r a n d e c i m i e n t o - de 
la Patria.-

F i n a l i z ó sus p a l a b r a s c o n 
u n v i b r a n t e " A r r i b a E s p a ñ a " , 
contestado c o n e l m a y o r e n ­
tusiasmo p o r todos los r e u n í * 
dos. 

F i n a l m e n t e , e l C a u d i l l o d e 
E s p a ñ a les o b s e q u i ó c o n u n a 
copa de v i n o e s p a ñ o l , s e r v i ­
da p o r P e d r o C h i c o t e . C i f r a . 
E L C O N S E J O D E L R E I N O 

F E L I C I T A A S. E . 
M A D R I D , 6. —• S i g u i e n d o 

la t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e h a 
acudido a l P a l a c i o de E l P a r ­
do el Conse jo d e l R e i n o , p a r a 
f e l i c i t a r y o f recer sus r e spe ­
tos a S. E . el^Jefe d e l E s t a d o . 
Su p res iden te , d o n E s t e b a n 
B i l b a o , e x p r e s ó e l u n á n í m o 
sen t i r de todos los conse je ros . 
Porque e l a ñ o que a h o r a c o ­
mienza sea c o l m a d o de l a s 
mayores v e n t u r a s p a r a S. E . 
asi como de paz , p r o g r e s o y 
e n g r a n d e c i m i e n t o p a r a l a 
« a c i ó n e s p a ñ o l a . 

R e f i r i é n d o s e a l a s - h o r a s 
angustiosas p o r q u e a t r a v i e s a 
e i m u n d o a n t e e l t e m o r d e 
7rir.au^ueva g u e r r a m u n d i a l , 
recabo p a r a S. E . e l C a u d i l l o 
r ! n o n o r de h a b e r p r e v i s t o a 
haÍ10Ma en ^ e dantos v a c i l a -
o a n el g r a v e p e l i g r o q u e h o y 

h S f n f a a l munú0 y e l - d e 
n a o e r l q sabido vence r , c u a n -
ü o d l s l m u l a n c l 0 sus f ines e l 

Poder m o s t r u o s o , r e sponsab le 
ÍL® 1 a u n i v e r s a l i n q u i e t u d , 
P r e t e n d i e r o n c o n v e r t i r a 
n u e s t r a P a t r i a e n i n s t r u m e n -
n° ^ slls Planes s a t á n i c o s , 
Que p o r r e fe r i r se a las m i s -
S n ^ e u c i a s - de l a c í v i l i z a -

t S - p ^ T ^ 1 6 8 . n i resPeta í r o n -
y c ó m p ü c e de 

¿ S l o l a s / e b e l d i a s i n t e r n a -
n o b i í a l í e - n t a a h o r a & 
i laTnLag^s-1-0I> úe ese m a l 
S - ^ E j é r c i t o de L i b e r a -
S d n q i Í e ; a l l í 611 A í r i c a ' s u -
I n S S i t n 1 , ? ^ ^ c a l i f i c a b l e 
m g r a t i t u d a l a m á s r e p r o b a -

t í m o s ^ f í t r a t a de a™t 
í e c h n i a Posesion de u n de -
P o r l a ^ ^ l - J 6 0 6 8 a m p a r a d o 
t o r i a . J ^ y P0»* l a h i s -

E l C o n s e j o d e l R e i n o — d i ­
j o e l s e ñ o r B i l b a o — n o p u e d e 
m e n o s de e x p r e s a r a n t e S. E . 
G e n e r a l í s i m o de ios E j é r c i t o s 

n a c i o n a l e s , p r i m e r s o l d a d o de 
l a P a t r i a , s u v i v a i n d i g n a ­
c i ó n c o n t r a t a n s a l v a j e a t e n ­
t a d o , a s i c o m o s u i n c o n d i c i o ­
n a l a d h e s i ó n a c í i a n t o S u E x ­
c e l e n c i a d i s p o n g a e n v i n d i ­
c a c i ó n de l a i n t e g r i d a d de 

II general Taylor, 
en Sevilla 

S E V I L L A , 6. — Esta m a ñ a n a 
l legó a la base a é r e a de San Pa­
blo, el general jefe del Estadu 
Mayor del E j é r c i t o de los Estados 
U n i d o s , ' M a x w e l l D . Tay lor , que 
fué recibido por e l cónsu l n o r t t -
americano en Sevilla, s e ñ o r B rag 
g í o t t i ; el general gobernador o i i* 
l i t a r de l a plaza, s eñor L A m - A 
y e l coronel de las Fuera is 
A é r e a s estadounidenses, s e ñ o r 
EUert, j u n t o con ctras persona­
lidades, en u n i ó n de las cuales 
e l general T a y l o r se t r a s l a d ó a i 
hote l donde se a lo ja rá .—Oif ra . 

n u e s t r o d e r e c h o y d e l h o n o r 
de l a B a n d e r a e s p a ñ o l a . N i 
s i l e n c i a r t a m p o c o l a a d m i r a ­
c i ó n y l a g r a t i t u d q u e e l p u e r 
b l o e s p a ñ o l s ien te u n á n i m e n -
t e p a r a a q u e l l o s v a l i e n t e s 
jefes y so ldados que , a y u d a r 
dos p o r l a m i s m a p o b l a c i ó n 
c i v i l , e s t á n d a n d o a l l í p r u e ­
bas e locuen t e s de las i n s u p e ­
r a b l e s v i r t u d e s cas t renses de 
n u e s t r o p u e b l o , q u e h i c i e r o n 
y s i g u e n h a c i e n d o d e l so lda ­
d o e s p a ñ o l e l m á s a g u e r r i d o 
s o l d a d o de l a t i e r r a . 

C u a n d o S u E x c e l e n c i a 
— a ñ a d i ó e 1 s e ñ o r B i l b a o — , 

d i c t ó e l ú l t i m o p a r t e de l a 
C r u z a d a , " L a g u e r r a h a t e r -

. m i n a d o " , c o m e n z ó u n a p a z 
c o l m a d a de. d i f i c u l t a d e s que 
p a r e c í a n i n s u p e r a b l e s , a n o 
c o n t a r c o n e l a u x i l i o de l a 
P r o v i d e n c i a D i v i n a . H o y , b a ­
j o l o s ausp ic ios de S u E x c e ­
l e n c i a , se h a f o r j a d o u n Es ­
t a d o n u e v o , q u e d o t a d o de las 
i n s t i t u c i o n e s necesar ias , p e r ­
f e c c i o n a sus ó r g a n o s , m u l t i ­
p l i c a las fuen tes d e r i q u e z a , 
a c r e c i e n t a sus c e n t r o s de c u l ­
t u r a y m i r a a l p o r v e n i r p a r a 
o f r e c e r a las gene rac iones f u ­
t u r a s , c o n l a e s p e r a n z a de 

(PASA A TERCERA PAIGNA) 

LA SOPRANO DEL ESCANDALO 

L a s o p r a n o M a r í a M e n e g h i n l . C a l l a s , a u t o r a d e l e s c á n d a l o 
p r o d u c i d o d í a s pasados e n l a O p e r a d e B o m a a l r e t i r a r s e 
de l a escena m e d i a d a l a r e p r e s e n t a c i ó n , p a s e a p o r l a s 

ca l les e n c o m p a ñ í a de s u esposo 

ROMA, 6, — E l esposo de la can­
tante María Callas indica que ésta 
pudiera acudir a los Tribunales en 
reclamación de su derecho de vol­
ver a! escenario de la Opera de Ho-
ma, derecho que parece le deniega 
finalmente la Dirección de la misma, 
temerosa, desde luego, de que se 
reproduzcan las manifestaciones hos­
tiles que siguieron a la retirada la 
pasada semana de la vida que pre­
textó súbita ronquera al final del pr i ­
mer acto de "Norma". La Dirección 
de la Scala de Milán se ha mos-

Reunión de la 
"Pequeña Europa" 

- P A R I S , 6. — L a r e u n i ó n de 
los seis ministros de Asuntos Ex­
teriores de los pa í se s , miembros 
de la " P e q u e ñ a Europa" ha co­
menzado a las once de l a m a ñ a ­
na ( ñ o r a e s p a ñ o l a " , en e l Qua l 
tTOrsay. 

Esta r e u n i ó n fué precedida 
por unas discusiones previas, s i n 
c a r á c t e r oficial , celebrada en e l 
despacho del min i s t ro f r a n c é s de 
Asuntos Exteriores, Chr i s t ian P i -

trado indirectamente contraria a la 
Callas, al permitir que Anita Cer-
quetti, que tiene firmado contrato 
con el gran coliseo miianés sustitu­
yera a aquélla el sábado en su pa­
pel en "Norma".—Efe. 

£1 álfiao proyectil [ 
E n p l e n a e r a cte l o s p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s , n o es e x t r a ñ o 
q u e ca s i t oaos l o s d í a s p u e d a n j>iesviuAx&t n u e v o s i n o a e -
los c o m o esve, e l U l t i m o a r t e i a c c o a m m c a n o , d e s u n a n o a 
i n t e r c e p t a r e l p a s o de b o m b a r d e r o s . S e r á i n c o r p o r a d o r á ­

p i d a m e n t e a l a defensa a n t i a é r e a 

N o h a y h a s t a a n ó r a c o n f i r ­
m a c i ó n o f i c i a l de l a especie, 
p e r o ios co r re spu i i sd le s ücc,i-

u t i i t a i e c» e n muscu u i c e n es-
^ c i a i i a l g u n a u t c i a r a c i o i i u e l 
v i o b i e r n o r u s o eata m i s m a 
n c a ese x t í s p e c i o . 

L o s r u m v i ' é o v u c u u i n t e s e n 
xViv-ocu l í i u i c a h q u e e i p r o y e c ­
t a a i r x g i ü u c o n i r i p u i u c i o a 

H u m a n a n a s u b i d o a u n a a l ­
t u r a de 29ó K n o m e t r c i . — l ü i e . 

r 
R E S E R V A E N L A 

B L A N C A 
C A S A 

W A S H I N G T O N , 6. — L a 
Casa B l a n c a n o h a f a c i l i t a d o 
n i n g ú n c o m e n t a r i o sob re l a s 
n o t i c i a s , n o c o n f i r m a d a s , de 
q u e l a U R S S ñ a l a n z a d o u n 
p r o y e c t i l d i r i g i d o t r i p u l a d o 
p o r u n h o m b r e . 

E l s e n a d o r d e m ó c r a t a K e - • 
f a u v e r , m i e m b r o de l a S u b -
c c m i s i ó n d e l C o n g r e s o d e I n ­
v e s t i g a c i ó n d e l p r o g r a m a d e 
d e s a r r o l l o de p r o y e c t i l e s d i r i ­
g idos e s t adoun idense , h a m a ­
n i f e s t a d o q u e - 'no le c o g e r í a 
de so rp re sa d e s p u é s de l o de 
los dos " s p u t n i k s " . — Efe . i 

M E T E O R I T O G I G A N T E , i 
C A I D O E N L A U N I O N i 

S O V I E T I C A ' ! 

L O N D R E S , 6. — U n e n o r ­
m e m e t e o r i t o h a c a í d o e n l a 
t i e r r a e n J i r g i r i a , e n l a p a r t e 
s u r de ' l a U n i ó n . S o v i é t i c a , 
s é e ú n R a d i o M o s c ú . 

L a e m i s o r a m o s c o v i t a i n - 1 
f o r m ó que e l m e t e o r i t o p a s ó ; 
p o r l a s m o n t a ñ a s de T i e n 
S h a n , a t r e m e n d a v e l o c i d a d . ; 
Hc-mbres de c i e n c i a ru sos h a n 
I n i c i a d o l a b ú s q u e d a d e l m e -
teor i ' to . — E f e . 

RUSIA; dispuesta a negociar un 
pacto de no agresión con el Oeste, 

h a o c o m o 
El Gobierflo británico da marcha atrás en la 

propuesta expresada por su Primer Ministro 
1BSTOCOLMO, 6. M Oobierb 

no sovié t ico acoge r í a toda o p o n 
tun idad de negociar y f i r m a r u n 
pacto de n o - a g r e s i ó n con el O í s ­
te, como ha sugerido 'el p r imer 
min i s t ro b r i t án iBe^ H a r o l d M a c 
M i l l a ñ e n su soipi^ndente pro* 
puesta, s e g ú n ae dáce é n loa c l rou 

los d i p l o m á t i c o s de m cap i ta l 
soviét ica. 

Se recuerda a esta respecto 
que e l p r i m e r ni ' inistro aovwtüx» 
N i c d a i Bulgan in , fué e l p r ime" 
ro en proponer u n pacto de no-
a g r e d ó n entre los p a í s e s m i e m ­
bros de los pactos de Varsovia y 
del a t l á n t i c o Nor te , a l a coníe* 
r e n d a celebrada en Ginebra en 
j u l i o de 1955. 

E n su propuesta para llegar 
a t a l pacto, Bulgan in , dec ía que 
"las partes ae c o m p r o m e t e r í a n 
a n o emplear sus fuerzas a m i a -
das uno contra o t ro" , á b ien a l 
mismo tiempo se reservaban e l 
derecho a l uso de la fuerza con­
t r a cualquier ataque, de acuer­
do c o n l a Car ta de las Naciones 
Unidas. 
. B u l g a n i n vo lv ió a repet i r su 
oferta • en las cartas de f i n de 
a ñ o dirigidas a Mac M i l l a n , Ei-* 
-senhower y F é l i x Ga i l i a rd , y es­
t a r e i t e r a c i ó n aparentemente, 
no h a ca ído en o ídos sordos, 
a ñ a d e n dichos círculos.—Efe. 
¡MARCHA A T R A S E N E L G O 
BIBRNO, B R I T A N I C O , E N R E ­
L A C I O N CON L A S U G E K E N -

C I A D E M A C M I L L A N 
L O N D R E S , 6. — (Urgente) 

E l Gobe imo b r i t á n i c o ha dado 
marcha a t r á s a l parecer, en re1* 
l ac ión con el p l a n propuesto por 

ú m a 
la Jodia y 
Negó que haya 

a 

reod n a j e fUl 

onesia 
Y A K A R T A , 6. '—- E l presideote 

Sukarno, dé Indonesia, ha empren­
dido viaje por vía aérea con direc­
ción a Nueva Delhi. 

Desde su rasídencia al aeródromo 
el presidente iba escoltado por ca­
rros blindados. 

Antes de tomar el avión, Sukar­
no negó que haya sido obligado a 
abandonar el país v aseguró que 

existe acuerdo entre él y otros diri­
gentes de Indonesia. 

Sukarno realiza la primera etapa 
de su viaje por tóete países, entre los 
que figuran Egipto y Japón. 

Previamente ó Pabsidente hizo un 
llamamiento a su pHís para que sea 
mantenida una unión nacional y la 
integridad del país durante su ausen­
cia—Efe. 

el p r i m e r minis t ro . M a c M i i l a n , 
para concertar u n pacto de n o 
a g r e s i ó n Oriente-Occidente. 

Este cambio de postura se dea» 
prende de las declaraciones bes 
chas p o r u n impor tante po r t a ­
voz del Foretng Office en las q u * 
d i jo que e l pacto, sugerido por 
el "premier Mac M i l l a n e l pasa­
do s á b a d o po r la noche sólo pue­
de ser par te de u n "acuerdo blo* 
que", en e l que se. inc luyeran 

otras medidas concretas tales a > 
m o e l desarme. 

L a d e c l a r a c i ó n faci l i tada p o r 
e l por tavoz del Min i s t e r io h a 
r í a h i n c a p i é por q t r a parte , en 
que las palabras de M a c M i ' l a n 
no c o n t e n í a n "nada b á s i c a m e n ­
te n u e v ó " de l o hasta abora 
acordado con sus-aliados occi-* 
dentales. 

Los t é c n i c o s en cuestiones « 
temacionales de la . capi ta l ingle­
sa han manifestado que aunque 
l a postura de Mac M i l l a n pare­
ce haberse ablandado ©norma-' 
mente, existe l a posibi l idad de 
una eventual rup tu ra de las bue 
ñ a s relaciones anglo-norte ameri ­
canas.—Efe. 
G U Y M O L L E T , P A R T I D A R I O 
D E N E G O C I A C I O N E S C O N LA 

U N I O N S O V I E T I C A 
PARIS , 6—El ex-pr imer m i n i s ­

t ro , G u y Mol ie t . jefe del pode­
roso pa r t i do socialista, se h a u n i ­
do a l coro de los hombres de 
Estado de Occidente, que p iden 
realizar o t r o esfuerzo e n las ne­
gociaciones con l a U n i ó n So-i 
vié t ica . 

"Se t r a t a de l a d i scus ión y el 
acuerdo entre las nacioneis de 
seguridad colectiva, del a rb i t r a ­
je y del desarme, d i jo M o l l e t en 
una r e u n i ó n socialista celebrada 
en Tarbas. 

"Estamos dispuestos —agre^ 
gó— para acudir a cualquier re* 
u n i ó n y pa ra aceptar toda en ­
trevista." 

D i j o que solamente los Esta--
dos Unidos y Rusia son los suf i -
cieivteimente potentes pa ra des­
encadenar l a guerra, y s e ñ a l ó 
que en N o r t e a m é r i c a existen 
tres diferentes corrientes de o p i ­
n i ó n algunas de ellas m u y p e l i ­
grosas en una po l í t i ca de gue^ 
rrat e l neutral ismo y el miedo. 

" E l miedo — d i j o — es u n m a l 
consejero y a l g u n á s personas se 
preguntan si no se va a una d ^ 
visión del mundo con Rusia."— 
Efe. 

M A C M I L L A N , A O C E A N I A 0 
Y ASÍA1 

LONDRES, 6—A las 1100 de 
la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) , de 
m a ñ a n a martes, el j e í e del Go­

bierno b r i t á n i c o , Haro ld Mac 
M i l l a n . e m p r e n d e r á viaje con d i ­
recc ión a Nueva Zelanda, Aus­
t r a l i a , Ind ia , P a k i s t á n y Ce i l án . 
R e g r e s a r á a Londres e l 14 de 
febrero. 

Duran t e su ausencia Mac - á i -
l l a n s e r á susti tuido por el ae-s j 
cretario del I n t e r i o r , R. A . B u -
tler:—Efe. 
BERTRAND RUSSELL PROPONE 

U N A ENTREVISTA EISENHO-
WER-JRUSCHEF 

N U E V A YOR, 6. — E l filósofo 
británico Bertrand Russell ha pro­

puesto una entrevista Eisenhower-
Jruschef, con el fin de poner térmi­
no -a las disputas y diferencias entra 
Oriente y- Occidente,- según carta 
abierta dirigida a Eisenhower y 
Jrujichef puolicada por la revista 

"Look"—Efe. 
E l . e rOBIEBNO N O R T E A M E R I ­
C A N O NO T U V O C O N O C I M I E N ­
T O PREVIO D E L A P R O P Ü E S 

T A DE M A C M I L L A N 
W A S H I N G T O N , 6. — " E l Go­

bierno norteamericano no t u v o 
conocimiento por adelantado de 
la propuesta del p r imer min i s t ro 
b r i t á n i c o , H a r o l d Mac M i l l a n , so­
bre u n pacto de no a g r e s i ó n en­
tre las potencias occidentales y, 
l a L n i ó n •Sovié t ica" , ha dicho el 
portavoz del Departamento de 
Estado, Josepr Reap. 

S i n embargo, dec l inó decir si 
Mac M i l l a n pudo mencionar es» 
ta cues t ión en las comunicacio­
nes personales cambiadas con e l 
jefe del Gobierno b r i t á n i c o des­
de la r e u n i ó n de la O T A N en Pa­
r í s el pasado mes de diciembre 
Efe. 

¿ J l l i l i l l l l l l l i l l l l i l l l l l l i l l l i l l l l l l l l l l i l l i l l i l i l l i i l l l l | | B 8 B i l l l l U g | | l i l l l l i l i l l l ^ 

I Presidente de Filipinas j 
( l l l i l l l l l i l l l i l i l l i l l i B I I I miimiimii8Bii i i i ¡eE& 

C a r l o s P . G a r c í a , n u e v o p r e s i d e n t e e l ec to d e F i l l p f i i s s , 
p r e s t a j u r a m e n t e d e f i d e l i d a d e n s u a l t o c a r g o , e n p r e ­
s enc i a de f a m i l i a r e s y a l l e g a d o s q u e a c t u a r o n de t e s t l á o s : 
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Agcoua uei üia 
S A N T O R A L 

Martes, 2 

L a vuel ta de Egipto del N i ñ o 
J e s ú s . 

Santos Luciano, ob.; J u l i á n , 
Fé l ix , Jenaro^ nirs. 

Duran t e etsta semana e s t a r á n 
abiertas desde las j iueve y m-^» 
d ia hasta las once de l a noche 
las farmacias de D . Justo M a r t í ­
nez M a g a n ñ o f , C a l d e r e r í a , 2; 
10. y D . Justo Vaamonde, Gena-
r a i Franco, 25 

los Reyes Magos visitaron el domingo los centros benéficos 
Solemne función en ia Catedral, en la Epifanía del Señor 

I i iJ s (J H A C O L O i 

| F R I N G I P A L : ' 'Faustina"— 
L 3. R. Mayores, con raparos. 
| S A L O N ; "Calabuch".—1. T o -
? dcf, 
I M E T R O P O L : " E l inocente ' 
t Carecemos de censura. 
| C A P I T O L : "Argel ia" .—care-
li cemos de censura. 
fl YAGO'; "Pabl i to y yo" .—!. 
t Todos. 
g A V E N I D A : "Serenata en 

México1'—2. Jóvenes . 

Vida Religiosa 
PREDICARAN LOS SEMINARIS­

TAS 
En la iglesia de San Agustín, del 

18 al 115 de este mes se celebrará 
e l . Octavario por la Unión de las 
Iglesias, predicando los seminaristas 
recientemente ordenados do Diáco­
nos, alumnos de cuarto curso de 
Teología. 
M E D I O SIGLO D E BENEFICIADO ' 

En el mes de marzo cumple las I 
"Bodas de Oro con el Beneficio de I 

Chantre de la Catedral de Santiago, I 
el presbítero don Quinciano Antolín, j 
el ci-al tkü-de hace algún tiempo Jia I 
fijado sy ies;d«iuu. en 1* s f á Q de 
la .novmcia. 

.••••««««•«••««-««•«•••MM* 

mm Mopái 
D E L 

m . lois A w j 
PAZO D E L C A R M E N 

La Estila. — Teléfono 154S 
Para enfermos nerviosos y 
psíquicos no numicomlates 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 
Horas de consulta: 

De doce a dos 
Consultorio, Pregnntoiro 9 

>•••••••« 

H O Y ; 5-30 _ 8 11 

E s t r e n o 

« A R G E L I A T» 

Ivonne de Cario* 

(Para todos lo- ^ r jos 

H U i ' : 5-3J — 8 — i l 

E s t r e n o 

W a l t Disney 
Presenta 

' ' P A B L I T O Y Y O " 

Tecnicolor 
(Para todos los púb l ioo í ) 

(La pantal la t r iun fa l ) 

H O Y : A las 6 — 8 y 11 

O r a » c o n t i g u a c i ó n estreno 

"SERENATA E N M E I J I C O " 

Rosita Quin tana 
L u i s Agufiar 
Eastmancolor 

(Par. todos lóS públ icos ) 

E l t i empo lluvioso ro-sfó b r i ­
l lantez a l a Cabalgata de Reyes 
Magos, que el domingo pos* l a 
taroe r e c o r r i ó los centros bene-
í icos . N o l ú e posiole que caliese 
l a cabalgata como en anos ante-
res, con sus carrozas y cor te jo 
tan lucido. Esta vez, en " j e e p ¿ " 
y otros «ocnes, los Magos de 
or i en t e y a i s a c o a i p a ñ a u t e s t u ­
vieron que guarecerse üe l a i l u -
vio, aunque a su paso por las 
calles recibieron el apiau^o del 
publ ico. 

Visito l a Comi t iva de ios M a ­
gos las G u j . ü e r i a s infanti les, 
comeaores de a u x i l i o Social, Be-
neiieencia, Cottoiengo y salas de 
n iños del Hospital . T a m b i é n v i ­
s i taron y dis t r ibuyeron tabaco y 
golosinas a los acogidos en los 
asilos de ancianos. 

E l Alcalde a c o m p a ñ ó a los 
de Oriente en estas s m p á t i -
cas visitas, recibiendo expre­
sivas muestras de g r a t i t u d en 
cuantos centros vis i taron. E n el 
Cottoiengo .los Magos í u e r o n r e ­
cibidos por l a Maare Superiora, 
Comunidad y caballeros y de­
m á s de l a Jun ta , E n una sali ta 
de l p e q u e ñ o centro —tan nece­
sario de a m p l i a c i ó n — í u e r o n re­
cibidos ios visitantes por todos 
los enfermos acogidos, entre los 
que ü i s t n b u y e r o n los Reyes ca­
ramelos y chocclatinas, obse 
quiandoles los acogidos, a su vez, 
con villancicos y otras canciones 
alusivas a l a festividad. 

L a i lus ión tuve^ no obstante 
la fa l ta de vistosidad de l a Ca­
balgata, todo el poder en quie­
nes recibieron la vis i ta de los 
Magos, en una a t e n c i ó n de re ­
cuerdo y c a r i ñ o inolvidables. 

N O T A DE L A A L C A L D I A 

"Esta Alca ld ía , por medio de 
la presente, hace p ú b l i c o su 
agradecimiento a todas las auto­
ridades, t an to mil i tares como c i ­
viles, así como a las Entidades 
Sociedades y part iculares que 
han cooperado a- la d i s t r i b u c i ó n 
de juguetes -por los Reyes M a ­
gos. 

De modo especial expresa su 
agradecimiento a l Frente ü e .Ju­
ventudes que ha cooperado ;> 
o r g a n i z a c i ó n y monta je las 
carrozas^que d ^ i c f o ¿I m a l t iem 
po no i lán podido desfilar por 
nun,3\;ras r ú a s , pero que eran 
/nuestra de l g ran i n t e r é s demos­
t rado hacia esta fiesta que hace 
la" i lus ión y a l e g r í a de tocios los 
n i ñ o s . 

Asimismo agradece a Radio 
Gal ic ia y par t icu larmente al l o ­
cutor don A g u s t í n Embuena, l a 
propaganda ofrecida durante v a ­
rios d ías , desde ios mic ró fonos 
de dicha Emisora en p r o de l a 
Cabalgata de los Reyes Magos, y 
cuyo resultado ha sido e l haber 
recogido muchos juguetes y p ren 
das de ropa que h a n aldo 
destinadas a las Juntas pa ­
rroquiales dependientes del § e -

i W W A V W t f V W W V U W W W 

€ é P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

I P R I N C I P A L I 

Hoy, d i v e r t i d í s i m o estreno 
de la m á s sensacional y dê s 

• Melosa comedia del c i n j 
e spaño l 

« F A U S T I N A " 
C o a 

Fernando F e r n á n G ó m e z 
M a r í a Félix 

y pepe Isbert 
(Para mayores) 

M E T R O P O L 

H O Y : A las 6 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

" 'EL INOCENTE '* 

3Don Pedro Infantes 
y S i l v i a B i n a l 

(Mayores) 
Complemento: 

'TEl rancho ma ld i to" 

S A L O N T E A T R O 

H O Y ; 5-30 — 7-45 — .0-45 

U n mensaje de paz, humor 
y amistad que e l cine espa­
ñ o l ofrece a l mundo 

^ C A L A B U C H 
Edmund Gwenn 

J,' L Ozores 
J o s é Isbert 

(Para toaos los púb l i cos 

cretar iado de C a r i d a d ha­
ciendo extensivo eí;te agraeci-
m lento a todos cuantos han 
cooperado c o i donativos, en me­
tá l ico o especie; — E l Alcalde" . 

« * * 

Se oeiebro ea l a Catedral ja 
-Oy i^k BtaBjida tí[ ap t o p u n j 

ñ o r , que ccn;>i¿iío e n prucsioh 
mi t rada , botalumeiro y el canto 
de las C h i r i m í a s , pres id iéndola . 
Su Eminencia R e v e r e n d í s i m a el 
Sr. Cardenal. T a m b i é n ¿s i s t ió el 
Obispo A u x i l i a r doctor Novoa 
Fuente. 

Terminada la p roces ión , r u b o 
Misa de Medio Pont i f ical , o f ic ián 
la el C a n ó n i g o Tesorero doctor 
E s p i ñ o Arceo. Las Veces y Or ­
questa de Capi l la in te rpre ta ron 
la Misa del maestro Rabanel l . 

Predico, m u y elocuentemente, 
e l C a n ó n i g o d o n J o s é G u e r r a 
Campos. 

T e r m í n a l a la Misa, Su Eminen 
c í a R e v e r e n d í s i m a e l Cardenal 
doctor Q u í r o g a Palacios i m p a r t i ó 
la B e n d i c i ó n a los muchos fieles 
que asistieron a esta solemnidad. 

R E U N I O N D E L A P E Ñ A PON-
TEVEDRESA 

"Se ha reunitlo en el Hotel Com-
postela la Peña Pontevedresa, soste­
niendo sus socios .una animada ter­

tulia y bosquejando proyectos para 
el presente año. 

C U R S I L L O P A E A R E L I G I O S A S 
<ÍUE R I G E N R E S I D E N C I A S 

U N I V E R S I T A R I A S E N 
S A N T I A G O 

Organizado por el E m i n e n t í s i ­
mo s e ñ o r Caixlenal, se ha cele­
brado duran te los d í a s 3, 4 y 5 
en esta ciudad, u n Cursi l lo de 
o r i e n t a c i ó n para religiosas edu­
cadoras de unipersi tarias. L a se-
sMTi i naugu ra l fue presidida por el 
E x c e l e n t í s i m o Sr. Obispo A u x i l i a r 

EAJLLECIMIENTO D E D O N L U I S 
S t ^ ^ f i O . GONZALEZ 

Después de una larga enfermecfotif-. 
que supo sobrellevar con verdadera 
resignación cristiana, entregó el do­
mingo su alma a Dios, en su casa de 
San LorenzOi el señor don Luis Do-
campo González, padre del empica­
do de nuestros talleres don Carlos 
Docampo Sánchez, 

La muerte del señor Docampo ts 
muy sentida en diversos sectores de 
la ciudad, donde por su hombría de 
bien, se le apreciaba grandemente. 
E l extinto era empleado jubilado del 
Ayuntamiento compostelano, donde 
por su espíritu laborioso y compe­
tencia se le tenía en gran estima y 
consideración. 

En la iglesia de Santa Susana hu­
bo en la mañana de ayer solemnes 
funerales, aplicados por el eterno 
descanso de su alma, y seguidamen­
te, sobre las doce y media, se efectuó 
la conducción del cadáver al cemen­
terio de Santo Domingo. Ambos ac­
tos estuvieron muy concurridos, lo 
que evidencia las buenas y numero­
sas amistades de que en vida se ro­
deó e! extinto y disfruta su aprecia-
ble familia. 

Nosotros, al registrar la triste no­
ticia, hacemos presente el sentido 
pésame a sus deudos y de manera 
especial a su hijo, don Carlos- De 
los lectores encarecemos una oración 
por el alma del difunto, que en glo­
ria esté. 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N M A ­
N U E L FERRON VAZQUEZ 

E l sábado entrego su alma a Dios 
M funcionario jubilado de la Com­
pañía Teléfonica Nacional de Espa­
ña, don Manuel Ferrón Vázquez, a 
la edad de noventa y cuatro años, ha 
hiendo recibido los Santos Sacramen 
tos y demás Auxilios de la Divina 
Gracia. 

E l finado contaba con innumera­
bles amistades en Santiago, entre las 
cuáles su muerte esta siendo muy 
sentida. Estas amistades se pusieron 
de manifiesto en el acto de conduc­
ción de sus restos mortales al cemen 
terio de Santo Domingo, en el día de 
ayer- Asimismo los funerales que por 
su eterno descanso se celbrarán en 
la iglesia parroquial de San Félix, 
mañana, estarán igualmente muy con 
curridos de personas, que con sus 
asistencia evidenciarán la mucha es­
tima en que tenían al finado. 

A sus familiares, en especial a su 
hijo don José Ferrón Francisco, de 
la razón social "Sucesores de Ma­
nuel Ignacio González S. L . " hace­
mos presente nuestra condolencia, 
impetrando del Altísimo acoja «o m 
santo seno el alma del finado. 

Las conferencias, desarrolladas 
por prestigiosos sacerdotes y re-, 
ligiosas de diversas Congregacio­
nes e Inst i tutos , han versado so-
ore f ó r m a c i ó n intelectual , re l igio­
sa, moral , a r t í s t i c a y deport iva 
de las universi tarias. ' 

f ue clausurado et Cursi l lo pm* 
el E m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal, 
quien m o s t r ó su complacencia 
por los trabajos realizados, 

N O T A D E L A P O L I C I A i 
A R M A D A 

Por Orden de l a I n s p e c e l ó h 0 e 
nera i oe las Fuerzas de Po l i c í a 
Armada y de Tra f i cc i queda sm 
éfecto l a convocatoria anunciada 
para proveer l a plaza de inspec­
tor medico de las mismas en est 
ta g u a r n i c i ó n . , - - - - - - ^ 

O P E R A D O ^ 

E n el Sanatorio Nuestra Se­
ñ o r a de l a Esperanza y po r e l 
doctor S e ñ a r i s Bello, fué some­
t ido con feliz resultado a 
una delicada i n t e r v e n c i ó n quí- , 
rurgica, don J u a n J o s é V ó s -
qcea Agrelo. 

J U B I L A D O E N LA» © U A R D I A 
C I V I L 

Por haber cumpl ido l a edad 
reglamentaria, ha sido jub i l ado 

en la c o m p a ñ í a de l a Guard ia C i v i l 
de Santiago, e l guard ia chofer 
don J o s é E s p i ñ e i r a . 

D O N R A M O N M O N T E R O Q U I ­
R O G A F . C I D , N U E V O J U E Z 

D E I N S T R U C C I O Í i D E 
C O R C U B I O N 

Se recibieron noticias en esta 
ciudad de haber sido nombrado 
juez de I n s t r u c c i ó n del Par t ido 
de Corcubion, d o n R a m ó n M o n ­
tero Q u í r o g a • F e r n á n d e z Cid, 

E l nuevo Juez es m j o del- re ­
cordado magistrado que fué de 
l a Audiencia Provinc ia l dfé L a 
C o r u ñ a , don R a m ó n M o n t e r o 
Q u í r o g a (q. e, p . d.) 

ReciDa nuestra cordial enhora­
buena el nuevo Juez y d e s e á n ­
dole e n - e l d e s e m p ñ o d i car­
go muchos éx i to s . 

L A P A V I M E N T A C I O N D E L A 
C a l l e d e c a r r e t a s 

Se procede a estudiar l a posi­
bi l idad de l levar a cabo el prc^ 
yecto de p a v i m e n t a c i ó n de la. ca­
l le de Carretas. Esta calle f u é v i ­
sitada d í a s pasados por e l A l c a l ­
de s e ñ o r Por to Anido en u n i ó n 

de varios concejales, y u n a vez 
que se encuentre en Compostela 
el a r q u t e c t ó s e ñ o r Pons Sorol la 
s e r á realizada una g e s t i ó n con él, 
por s i se pueden realizan las 
obras de c h a p a c u ñ a . 

C O N G R E G A C I O N M A R I A N A ' 

O B R E R A D E S A N A G U S T I N -

E n el sa lón de la Escuela Obre­
ra , m u y capaz por cier to y aba­
r ro tado de púb l i co , el Cuadro 
Ar t í s t i co de esta C o n g r e g a c i ó n 
ent re tuvo a los asistentes coa la 
r e p r e s e n t a c i ó n de algunas obras 
de teatro, cantos y chistes 
siendo m u y del agrado de todos 
las diversas actuaciones. 

A esto se a ñ a d i ó la represen­
t a c i ó n de algunos juguetes c ó ­
micos por afiliadas a l a Congre­
g a c i ó n de la Sagrada Fami l i a , 
que quisieron galantemente con­
t r i b u i r a i mayor esplendor de es­
ta fiesta í n t i m a de los congregan 
tes obreros. E n los entreactos se 
r i fa ron valiosos premios. 

Se t e r m i n ó todo con los h i m ­
nos de la C o n g r e g a c i ó n y de l a 
Vanguard ia ( V . O. J.). 

LOS R E Y E S E N E L C O T T Q -
L E N G O D E L P. A L E G R E 

( R ú a de S. Pedio, n ó m . 80} 

Como en a ñ o s anteriores, a 
media tarde do ayer, se c e l e b r ó 
en el Cottoiengo u n a fiesta f a ­
mi l i a r , para hacer entrega a las 
enfermitas de los obsequios con 
los que t a m b i é n a ellas quisieron 
regalar los Santos Reyes. Y a la 
noche anter ior les h a b í a n v is i ta ­
do a c o m p a ñ a d o s del Alcalde de 
la ciudad, e n d u l z á n d o l e s u n po­
co la vida . Pero ayer, a lgo m á s 
todav ía , a c o m p a ñ a d a s de muchas 
s e ñ o r a s y señor i t a s , caballeras y 
jóvenes que aman esta b e n e m é ­
r i t a I n s t i t u c i ó n y alegran l a 
existencia aciaga de sus acogidas 
ttás que con otra cosa con e l 

á mismos, de su presen­

cia entre ellas y coa el calor del 
c o r a z ó n . 

1 Í ) T R A G A M B E R R A D A ' ' ^ 

^ " c o m p a t e c i ó en l a C o m i s a r í a de 
Pol i c í a u n vecino de la calle de 
Calvo Sotc4o, profesor de l a Es­
cuela Social, denunciando que 
del po r t a l de su domici l io , le h a n 
Violentado el b u z ó n de recogida 
de correspondencia, l l evándo le l a 
sue h a b í a sido depositada. 

L A S DESCUIDERAS E N 
A C C I O N " 

U n a vecina de esta ciudad de­
n u n c i ó en la C o m i s a r í a de Pol i ­
c ía que cuando se di r ig ía a u n 
comercio, le abrieron e l bolso 
que portaba, l l e v á n d o l e cuatro­
cientas pesetas. 

P E R D I D A © " S U S T R A C C I O N 

Se p e r s o n ó en l a C o m i s a r í a de 
Po l i c í a la ^vecina de l a Algal ia 

de Abajo, d o ñ a Hortensia Ba -
rre i ro , l a c u á l puso en conoci­
mien to del Inspector de guardia 
que le h a n desaparecido de u n a 
bil letera participaciones de la 
L o t e r í a y m i l cien pesetas, no 
pudiendo precisar , si e x t r a v i ó l a 
bi l le tera o s i le fué s u s t r a í d a . 

ROBÓ D E CONEJOS 

Compareció en la Comisaría de 
Policía el vecino del barrio del Es­
píritu Santo, José de la Iglesia, de­
nunciando que de un departamento 
de su domicilio, después de haber 
forzado la cerradura, le han sustraí­
do varios conejos, valorando el im­
porte de los mismos m doscientas 
pesetas. 

C A R T E R I S T A S D E T E N I D O S 

Por inspectores del Cuerpo 
General de Po l i c í a de l a C o m i ­
s a r í a de esta Ciudad, fueron de­
tenidos y puestos a dispos ic ión 
de l Gobernador c i v i l de la pro­
v inc ia . Ingresando en l a C á r c e l 
del Par t ido, los carteristas J o s é 
F e r n á n d e z Fabeiro y , A n t o n i o 
F e r n á n d e z Depico. 

Lardeíros 
(El Pino) 

, F I E S T A S E S C O L A R E S 

A c a d e m i a A l c á z a r 
C A R D E N A L P A Y A , 6.—Teléfono, 3538 S A N T I A G O 

C E N T R O D E E N S E Ñ A N Z A S COMERCIALES ' 

CARRERA de C O M E R C I O , j Peri taje y Profesorado M e r c a i H ü l 
INGRESO B A N C A = C O N T A B I L I D A D E S * I D I O M A S 
T A Q U I G R A F I A - M E C A N O G R A F I A . ( M á q u i n a s de Oficina) 
I N G R E S O - C U L T U R A G E N E R A L - D I B U J O * ¡ 
Direc tor : J . Negreira, I N T E N D E N T E M E R C A N T I L 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l , 
¿José G ó m e z C a r n e i r o ) . 

L o s d í a s 7 y 8 d e l a c t u a l 
se c e l e b r a r á n e n l a p a r r o q u i a 
de S a n J u l i á n de L a r d e i r o s 
l a s t r a d i c i o n a l e s f ies tas pa t ro - ! 
n a l e s c o n c u y o m o t i v o se o r ­
g a n i z a r á n g r a n d e s s o l e m n i ­
dades r e l i g i o s a s e n l a s que 
o f i c i a r á e l p á r r o c o , d o n J e s ú s 
V á z q u e z y V á z q u e z . 

I g u a l m e n t e se c e l e b r a r á n 
d i v e r s o s fes te jos p o p u l a r e s , 
p a r a l o s cua les t a s ido c o n ­
t r a t a d a l a B a n d a d e M ú s i c a 
de L o s A n g e l e s . 

Se q u e m a r á n n u t r i d o s f u e ­
gos d e a r t i f i c i o , deb idos a l p i ­
r o t é c n i c o d e P u e n t e c o n e i r a , 
d o n E n s e b i o S o u t o . 

L a s f ies tas p r o m e t e n r e s u l ­
t a r i n t e r e s a n t í s i m a s y es m u ­
c h a l a a n i m a c i ó n q u e r e i n a 
e n s u t o r n o . 

O N O M A S T I C O S 

E l d í a p r i m e r o d e l a c t u a l 
c e l e b r a r o n s u f i e s t a o n o m á s ­
t i c a los s e ñ o r e s P a r g a G a r c í a , 
p r o p i e t a r i o d e C a s t r o f e i t o ; 
V á z q u e z V á z q u e z , p e r i t o a g r í ­
c o l a d e l M a r q u i ñ o y e l s e ñ o r 
C a s t r o G u e r r a , p r o p i e t a r i o de 
M e d í n . 

E) d í a 2 c e l e b r ó e l s u y o d o n 
J e s ú s V á z q u e z V á z q u e z , p á ­
r r o c o de S a n J u l i á n de L o r -
de i r e s . 

¡mm iiiii 
IO a Gil 

E l Boletín Oficialy del Estado del 
pasado día Io, publica entre otras las 
siguientes: 
I V . o rOSICIONES Y CONCURSOS 

PRESIDENCIA D E L GOBIER­
N O : Orden de 24 de diciembre por 
la que se convoca concurso para pro 

j veer el car^o de Director-Adminis-
i trador del Boletín Oficial del Estado. 
• JUSTICIA: Resolución de la D i ­

rección General de Justicia por la que 
se anuncia a concurso previo de tras 
lado entre Secretarios en activo de 
la tercera categoría con destino en 
Juzgados Comarcaks las Secretarias 
que se relacionan, entre las que f i ­
gura tan sólo en Galicia la de Túy 
a la cual le ha correspondido Ü 
turno de antigüedad de servicios efec 

» trvos en la categoría. 

L A C O R U N A , 6. 
n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) . 

E l s á b a d o se t r a s l a d ó a P o n 
t e v e d r a e l Delegado, p r o v i n -
c i a i d e I n í o r m a u o n y T u r i s ­
m o , y, p r e s í d e m e de las üiz 
versas comis iones ae i a u u n t a 
i T o v m c i a i ü e i n i o r r a a c t o n , T u 
r i s m o y E d u c a c i ó n r o t u l a r , 
ü o n F r ü n c i s c o S e r r a n o c a s ­
u l l a , e n í i o m o r e £ r e p r e s t n -
teteton uex ^ u u e r i u i u u i : c ivíÍ-

p r e s i a e n t e de a i c n a s m a t a , uorio 
C r i s i o o a i ü r a u a áviai- t ia t íz , 
a c o m p a ñ a d o cte ios vocaiea ae 
l a m i s m a , d o n ü i e m n o A m a ­
r o K i v e r o L i n e r o y ü o n A r ­
m a n d o C a s t e i e i r o j y a r e i a , de ­
s ignados p a r a esta m i s i ó n p o r 
e i m e n c i o n a d o o r g a n i s m o , a 
í m ü e r e a l i z a r ges t iones de t 
m a y o r í n t e r e s " e n r j i a c i o n c o n 
i a A s a m b l e a R e g i o n a l ü e i 
T u r i s m o , q u e se c e l e b r a r á , e n 
fecha p r ó x i m a , e n S a n u á g o 
de C o m p o s i e i a . 

C o n e i ü e i e g a d o p r o v i n c i a l 
d e l M i n i s t e r i o de í m o i r a a c i o n 
y T u r i s m o e n P o n t e v e d r a , d o n 
J u l i á n A l v a r e z V i l l a r , v i s i t a ­
r o n ios s e ñ o r e s S e r r a n o c a s ­
t i l l a , R i v e r o L i ñ e r o y Cas te - ' 
l e i r o V á r e l a , a l G o b e r n a d o r 
c i v i l de a q u e l l a p r o v i n c i a , d o n 
R a t a e l F e r n á n ü e z M a r t í n e z , 
c o n q u i e n s o s t u v i e r o n u n a l a r 
g a y c o r d i a l e n t r e v i s t a . 

E i S r . F e r n á n ü e z M a r t í n e z , 
g r a n c o n o c e ü o r e i m p u l s a ü o r 
d e l t u r i s m o , m o s t r ó u n a vez 
m á s s u c o m p l a c e n c i a p o r e i 
p r o y e c t o de l a J u n t a y d e l a 
D e l e g a c i ó n d e l M i n i s t e r i o e n 
L a C p r u ñ a de c e l e b r a r es ta 
A s a m b l e a d e T u r i s m o , d e i n ­
d u d a b l e I m p o r t a n c i a p a r a 
n u e s t r a r e g i ó n , o í r e c i e n ü o s u 

v a l i o s a y e f icaz c o l a b o r a c i ó n 
a s í c o m o . Ja d e l a J u n t a de 
P o n t e v e d r a , q u e pres ide , p a r a 
e l m e j o r é x i t o de l a m i s m a . , 

Se t r a t ó de las d i s t i n t a s 
cues t iones y p r o b l e m a s d e i n ­
t e r é s t u r í s t i c o , a s i c o m o de l a 
A s a m b l e a P r o v i n c i a l d e T u ­
r i s m o c e l e b r a d a e n e l p a s a d o 
a ñ e e n P o n t e v e ü r a y de l a d e 
D e l e g a d o s L o c a l e s d e l M i n i s ­
t e r i o , q u e se c e l e b r ó e n L a C o 
r u ñ a , e n las q u e se s o m e t i e r o n 

a d e l i b e r a c i ó n y e s t u d i o a s u n 
tos q u e c o n s t i t u y e n u n b u e n 
a v a n c e p a r a e s t a A s a m b l e a 
R e g i o n a l . 

Y a e n s u m e n s a j e d e f i n d e 
a ñ o e l Sr . F e r n á n d e z M a r t í - » 
n e z e x p u s o a t i n a d a s c o n s i d e ­
r a c i o n e s s o b r e e l t u r i s m o , p o r 
l o q u e los v i s i t a n t e s l e e x ­
p r e s a r o n s u s a t i s f a c c i ó n y 
a g r a d o . 

V i s i t a r o n d e s p u é s l a D e l e » 
g a c i ó n P r o v i n c i a l de P o n t e v e ­
d r a , d o n d e t u v i e r o n u n a m -
p f i o c a m b i o d e i m p r e s i o n e s 
c o n e l S r . A l v a r e z V i l l a r , q u e 
les f a c i l i t ó d a t o s de g r a n i n ­
t e r é s , q u e s e r á n o b j e t o de c o n ­
v e n i e n t e e s t u d i o . 

P o r l a t a r d e r e g r e s a r o n a 
L a C o r u ñ a y d i e r o n c u e n t a a l 

G o b e r n a d o r c i v i l , d o n C r i s t ó b a l 
G r a c i á M a r t í n e z d e l r e s u l t a ­
d o de s u v i a j e . 
L A L L E G A D A D E LOS REYES 

MAGOS 

' Los tres Magos de Oriente, Gas­
par, Melchor y Baltasar, hicieron su 
entrada ayer, a las seis y media de 
la tarde, en los salones de la planta 
baja del Ayuntamiento, con el f in 
de proceder a la entrega de jugue­
tes a varios centenares de niños de 
de las Preparatorias de los Institutos 
y de Artes y Oficios y a niños que 
asisten a escuelas de centro de bene­
ficencia y a los diferentes Catecis­
mos de las parroquias y de templos 
conventuales. La llegada de los-Re­
yes Magos fué acogida con grandes 
muestras de simpatía por los cente­
nares de niños congregados ante el 
Ayuntamiento, hubo disparos de bom­
bas y formó una sección de la Guar­
dia Municipal para rendir honores a 
Sus Majestades, 

Poco después de la i w . 
vías éidenes oportunas S * 1 
por medio de altavoces * X 
reparto de juguetes en m e l ? ^ «1 
cha animación. 10 de ^ 

Presidieron tan simpátW 
alcaide señor Molina BraV^0 1 
los concejales coruñeses S ^ 0 ^ 
üa y Armesto; oelegado n e2 ít-
del Ministerio de I n f o r m a c i f e ^ 
nsmo, señor Serrano CastX y Tl1, 
gado provincial del Servicin p delí-
del Magisterio, don Antonio P?-año1 
Estrella; ei señor Ozores v ^ 
miembros de la Junta "Camna-Ot,os 
Navidad" que -preside el GnK ^ 
dor civil don Cristóbal ü r a S m 
tínez, y que fué la encargada ^ 
orgamzación .de este reparto Fi f 

S a ^ ^ ^ y 

L A LOTERIA D E L " N l S p V j i l 

L A CORUÑA 

Et cuarto premio de la Lotería ai 
Niño cayó en La Coruña. Las sel 
series del número 892, premiadas 
1.200.000 pesetas, fueron vendiS 
en la Administración de don W 
María Sío, sita en la Rúa Nueva. 

D o n José Torres, uno de los ta. 
xistas de Gran furismo, es poseedor 
de un décimo del citado número. AÍ 
quirió un billeté completo en la 'men­
cionada administración, pero nueve' 
décimos los repartió entre don Ma. 
nuel Tomé Caridad, «1 señor Pa." 
checo, don Juan Castclo, el doctor 
don don Enrique Hervada, su net. 

F E R R O L 
Ayer, con motivo de celebrarse la 

Pascua Militar, el capitán general del 
Departamento, don Pecho Ferniin. 
dez Martín, recibió en el Salón (fel¡ 
Trono de Capitanía, a todaS 
autoridades y representaciones, que 
pasaton ante él para cumplimentarlo, 
Rindió honores una compañía de In­
fantería de Marina con escuadra y 
Bandera, banda de cornetas y tamr 
bores y banda de música. Termina, 
da la recepción las tropas desfilaron 
ante el Capitán General del Depai. 
t amen te. 

. AGRESIONES 
i 

E n la Casa de Socorro íueron 
asistidos M a n u e l P é r e z Cachaza, 
p e ó n , vecino ó e Santa Mwm,, 
n ú m e r o 3, bajo, e l c u a l pres­
taba c o n t u s i ó n con hemato 
•en* l a r e g i ó n occipi ta l y éí&v 

'sis t r a u m á t i c a Las heridas le 
ron producidas en ag re s ión «i 
l a calle de San Femando. 

i Y Nicaslo Ledo Dopico, de 31 
años , calafate, vecino cte Fe jar* 
do, e l cual suf r ió t a m b i é n en 
a g r e s i ó t ina her ida contusa con 
secc ión del labio superior. \M 

m m y h e r i d o cuando,1,' 

J U G / I A ^ 

Jugando en Los Cuar te l iM 
(calle de L a C o r u ñ a ) . resul tó hn 

' r i d o levemente J o s é Jerez Pita,: 
de í) a ñ o s , domici l iado en la 
Ue de P a r d i ñ a s , n ú m e r o 8, bajo-

"por l o que hubo de ser asisUcto 
en l a Casa de Socorro de íini 
her ida inciso contusa en la M \ 
no derecha. ¡ 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos. — M a r í a del Carmín 
del Mar Freiré Moucón, María Be­
lén ,áel Dulce Nombfe de Jesús Her-
náiz Roibás, Antonio Santiago Var­
gas, Manuel Luis Veiga López y Ma-; 
ría del Carmen Ríos Rodríguez. 

Matrimonios. — José Ramón Pa­
tino Fontenla, con Antonia Peña 
Díaz; Pedro Millán Montañés, con 
Eulalia González Otero; Bernardo 
Santamaría López, con Irene López 
González; Manuel Collado Fraga, 
con Purificación Seijas Arfila; A ^ 
do Mauriz Romero, con Manuela 
Cánovas Campos; Nicanor Gonzá­
lez Carneiro, con Antonia Castro L0* 
pez; l u i s María Sanmartín Echeva­
rría, con Amparo Castro Díaz- '< 

Defunciones.—Rosa Carballai S m 
chez, de 75 años. 

i i i m i i i i i i i i i i f i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i 

v i e o 
É U I 

n [ i m 
VIGO, 6. (De nuestra Delegación). 
Millares de niños, se concentra­

ron á mediodía de ayer en los mue­
lles inmediatos al edificio del Náu­
tico, para dispensar un entusiasta re­
cibimiento a los Reyes Magos que 
arribaron e» uno de los vapores de 
Pasaje y Turismo, engalanado. Des­
de allí se trasladaron a la Plaza de 
Compostela, donde en un .artístico 
portal de Belén, además de adorar 
al Niño Dios, leyeron un mensaje pa­
ra los niños de Vigo, premiando 
también dos cartas, de otros tantos 
niños, por el encanto de sus conte­
nidos. Uno de ellos, por ejemplo, pe­
día como regalo que sanase su ^.bue-
lita, enferma de reuma. Por i a tarde 
pese a la inclemencia del tiempo, sa­
lió la cabalgata, que resultó también 
muy brillante. 

EXITO DE L A TOMBOLA D E 
C A R I D A D 

A l igual que en años'aníeriores. Ia 

tómbola de lá Caritas DiocesanaJj 
obtenido este año un éxito enor»* 

Probablemente quedará cfos"^ 
hoy, pese a que m la noche «e 
por mal tiempo, la venta prevista 
Hegó a realizarse. ^ 

De cerrarse hoy antes se e f e ^ í L . 
los sorteos extraordinarios de r 
tocideía y del cestón de « ^ 
ambos señalados con el ma»®0 |. 

CUMPLIDORAS D B L S E R V I ^ 

SOCIAL 

Ea Delegaión Provincial ^ ¡9f) 
Sección Femenina, comunJí;"i;zaf 
cumplidoras que van a •tltíi»é0' 
Sesvicio Social en plan ^ .^ffaj i0 
que tienen que ingresar el & víii 
y en La Mota, el 13 de ^ % j t é -
Aranjuez y Masncu, el día 
ximo. 



E L C O R R E O O A U F d a 

EN 

a P a s c u a r 
„ pnlMERA PAGINA; 

,*fF*B DB í S r e l o r g u l l o d e 

naniarss f A c l ' m i n i s t r a c i o n 

d e l - E f f p i s i ñ a n z a s t é c n i c a s , 
o d e l f B e g l a m e n t o de las 

« u f ! abriendo a m p l i o s -
C c r í a r d i á l 0 g 0 d e l p u e b l o 

caM-
c o n 

¿es — r 0 y u n a r e f o r m a 
el G?hi!¡ ai s e rv ic io de u n a 
tributar!3 a l s iva y de las 
í ' c c n ^ h i r s exigencias de u n 
iftfHdo moderno . . . 
H ^ n o ba jo e l s igno i n -

I n a W c - do a u n 
nere decir t res l 

, t n d ^ c n e l e s f u m o 

' E t , '7un ba jo e l s igno i n -
^ ^ h f f do l a u n i d a d , q u e 
' I i n a l c i r t r e s , cresas: L a 

- S & d a d en e l p r o p ó s i t o , 
C O I 1 S a r i d a d en e l esfuerzo 

ronstPncia de u n a p r o 
y 'an do u n i d e a l c o l e c t i v o . 
feS50nvieente en n u e s t r a s l e -
^ f ^ u n d a m e n t a l e s , p o r a m -
yñnnar e l b i e n c o m ú n , a Sgrio d a ñ a y a todos be-

R e p S a t ó d o el lo - c o n c l u y ó e l 
at°r P ü b a o - , c u e n t a S u 

^ SpmJa c o n l a p l e n a a d -
S S d ¿ í c o n s e r o d e l R e i n o . 
^ Excelencia, a l que a c o m ­
b a b a n los jefes do sus ca -
Pof r v i l V M i l i t a r y a y u d a í i -
S- de campo, c o r r e s p o n d i ó 
íon a f e c t a d l a s ^ l i c i t a c i o n e s 
M Conse jó y d e p a r t i ó a i p i -
S b í e m e i í b c o n los conse je-
rns d a ™ a s í p o r t e r m i n a d a 
l í V a d i c i o n a l c e r e m o n i a . 
1 CONDECORACIONES CONCE-

UIDAS POR E L JEFE D E L 
-n ESTADO 

• M \DRID, 6. — Con ocasión de 
..J festividad de los Santos Reyes, 
c P el Jefe ¿el Estado ha concedi-
Z u-* siguientes condecoraciones: 

ORDEN DEL MERITO C I V I L 
foliar al Excmo. Sr-'Camilo Fon-

ce Eñríquez, presidente de la Repu-
li:.-. ¿el Ecuador, -

ORDEN DE ISABEL L A 
CATOLICA 

rrn Cruz, a los Excmcs Sres- Caf-
io¿ lovar Zaldumbide, minisiro de 
Relaciones .Exteriores del, Ecuador; 
Pnria'ue Marchena, embajador per-
S S e de la O.N-D.. de la Repú-

Dominicana; don Maüaá- Vega 
Sirra presidente del Cabüdo I n -
„ , L Se Las Palmas; y don Higinio 
Ankés de Pamiés, presideíSle del 
TnSTiuio Pontificio de Música Sacra. 
1 ¿{OEN D E L M E E I T O C Í V Í L 
' c í aa Cruz, a ios Kxcmos. be-
ñores -Jorge Espinosa, suosecre-
lario clel Minister io de Rclacio-
cioues Exteriores del E c u a ü o r ; 
Teofjoro Al varado Garaicoa, ex­
ministro do Relaciones Exter io­
res de la Rcpnulica Ecuator iana; 
Frita Bcck, 'minis t ro f ederal ae 
Comercio y R e c o n s t r u c c i ó n de 
fustria; don Honora to M a r t i n -

' Cebos Labiguora, Gobernador c i ­
vil te Las Palmas; y don Hcl io -
doro Ecdriguez Gonzá lez , presi 
üciitoM Cabildo Insular de 

• r « í f e . 
Encciaienda de n ú m e r o , a los 

Husirisuuüo tenores F r a n c o í s de 
la Noé, •> icepresidente de la t e-
rac^óa Centri i i Europea de Do-

' cumcatacion, don Ju l io H a r ü i s -
soa Pizarroso, miembro del Ca-, 

vbildo tíc Santa Cruz de l e n e n -
íe, y cica Joss R a m í r e z Batdan-
ccu.t, Alcalde de Las Palmas. 

•homenaje a l o s s o l d a d o s 
di: m a y o r e d a d 

MADRID, 6. — Los E jé rc i tos 
dé rierra. M a r ' y Aire, celebran 
hoy u Paacua M i l i t a r . Ls t r aa i -

'üml en esi^ d í a que el Eje io i -
to i ¡ntía houicnajo a los tolda • 
dos l j mayor cuad qua se ca-
cuenlran eu t i t u a c l ó a ue reserva. 

Í a tal e íec tc , d i s t in la t comi­
siones han visitado a í j ¿ genera 
les ton nidyor t iempo en la i n -
tíicaua s i tuación, o na üo ellas. 
preMüida por el j e í e del Estado-
t'iayur del E jé rc i to , teniente gê -
neral Alcubilla, c u m p E m c n i ó a l 
general üo Estado Mayor , don 
-Aresio Viveros A gallego, que 
cuenta 7ü anca de cuacr. L l i lus­
tre soldado rec ib ió emocionado 

, las palabras uc nomenaje que le 
dedico al teniente general Alcub i -
IJa y el obsequio que en nombre 
del Ministro u í u e entregado. 

Otras comisiones presiaidas por 
t i Auditor intendente e In ie r -
ventof General, el Inspector 
Fariuáocuwico y el Director Ge­
neral ue Srevicios, han visitado • 
al auditor general en la reserva 
don Francisco Corniero GaUáü-
wgui, do 12 años , a l intendente 
don ^uis P a n a ü e r o s , a l interven­
tor don Emil io Elv i ra Zapata y 
al inspector, í a r m a c é u t i c o • don 
Antomo Casanovas Llcve t . 
VISITA A LOS M I M i S T i í O S DE 

LOS TíiES E J E E C i T O S 
^-Diversos grupos de jefes y ofi­
c i o s del Ejé rc i to han visitado 

sus despícenos oficiales a los 
"•mistros del Ejercito. M a r m a y 
£ire para íé i ic i tar les con motivo 

la Pascua Mi l i t a r ; 
- P o r su parte, el Minis ter io de 

-«riña ha- rendido nomenaje al 
^mirante Ciamboa, que fué v is i -
]m?J0V a ^ m i r a n t e jefe de U 
jur i sü^c ión central señor G a r c í a 
r ^ i 6 ' ei syudante mayor señor 
tl o^'t c i a l ^ a n t e F o n t á n y 
ü p , - ^ ^ u dc l iav i0 s e ñ o r Cal-

í111—Cifra. . 
L A ' P a s c u a m i l i t a r 

C o n í - r B A K C E L O N A . 
r Y ? LL„. ^ A P I P A N G E N E -
T n n ± ' i ; ^ S I D 1 0 M I N 1 S -

p Í p ^ T a U A L V J L L A L B 1 

eon , M l l l t a r se ba. c e l e b r a d o 
n ¿ ü ̂ a -..^^lancez y c o n l a 
S ó n h ^ I r e ^ c i ó n , e n e l 

t í ' i n ^ 1 r e s i d i e r o n c o n j u n -
úo T i 01 C a P i ^ n G e n e r a l 
r a l L . e g i o n ' l e r i i p n t c genc-

M a r ó n A l o n s o , y et mí-

de T 7 - i « e s i í l e n t e a^ C o n s e j o 
' Pnn ' T r ? , o r n i a N a c i o n a l , d o n 

^ ^ S n a i V i l l a l b í . a n t e los 
" t s m : , í * o n , r e p r e s e n t a c i o ­

nes de todos ios o r g a n i s m o s 
o f ic ia les d e l a c i u d a d , c o r p o ^ 
r a c i o n e s p ú b l i c a s y p r i v a d a s , 
comis iones de los t res E j é r ­
c i t o s y m o z o s de E s c u a d r a , 
P o l i c í a , G u a r d i a C i v i l y C r u z 
R o j a . 

E l s e ñ o r G u a l V i l l a l b í , f u é 
r e c i b i d o p o r e l t e n i e n t e ge­
n e r a l M a r t í n A l o n s o , e n c o m ­
p a ñ í a d e l c u a l r e v i s t ó las 
fue rzas d e l R e g i m i e n t o de I n ­
f a n t e r í a J a é n n ú m e r o 25, c o n 
B a n d e r a , e scuadra , b a n d a y 
m ú s i c a , que r i n d i ó h o n o r e s . 
S e g u i d a m e n t e , e l M i n i s t r o y 
e l C a p i t á n G e n e r a l , se t r a s - ® 
l a d a r e n e l s a l ó n d e l T r o n o , 
d e n d e d i ó c o m i e n z o l a r e c e p ­
c i ó n . 

A c o m p a ñ a b a n a d i c h a s p e r ­
sona l i dades , las p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s , y 
j e r a r q u í a s . E n o t r o l u g a r se 
h a l l a b a n ios gene ra l e s e n s i ­
t u a c i ó n do r e s e r v a y f r e n t e 
a l C a p i t á n G e n e r a l y a l M i -
u i s t r o , t odos los m i e m b r o s 
d e l C u e r p o C o n s u l a r , c o n s u 
decano , e l c ó n s u L g e n e r a l d e 
N i c a r a g u a , s e ñ o r S e l v a . S a n -
d o v a l . 

E l a l ca lde , s e ñ o r de P o r ­
c iones , p r o n u n c i ó u n a s p a l a ­
b r a s p a r a e x p r e s a r ' l a f e l i c i ­
t a c i ó n de. l a c i u d a d de B a r ­
c e l o n a a l E j é r c i t o , y r o g ó 
t r a s m i t i e s e s u m á s f i r m e , a d ­
h e s i ó n a S u E x c e l e n c i a e l 
Jefe d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i ­
m o . F i n a l i z a d o e l desf i le de 
c o m i s i o n e s , e l M i n i s t r o y e l 
C a p i t á n G e n e r a l p r e senc i a ­
r o n desde e l b a l c ó n p r i n c i p a l 
e l desf i le de las fuerzas q u e 
h a b í a n r e n d i d o h o n o r e s . 

D e s p u é s , ej C a p i t á n G e n e ­
r a l , a c o m p a ñ a d o d e l jefe de 
s u Es t ado M a y o r v i s i t a r o n e n 
;SU d o m i c i l i o , a l t e n i e n t e ge­
n e r a l d o n I g n a c i o de D e s p u -
.iol y d e . S a b a t e r , e l m á s a n ­
t i g u o de E s p a ñ a , a q u i e n t e -
l i c i t ó l a P a s c u a M i l i t a r y l e 
e n t r e g ó u n obsequ io e n n o m ­
b r e d e l M i n i s t r o d e l E j é r c i t o . 

P o r su p a r t e , e l g e n e r a l 
G o b e r n a d o r M i l i t a r v i s i t ó a 
los genera les m á * a n t i g u o s e n 
s i t u a c i ó n de r e se rva , d o n J o s é 
I r i g o y e n . d e n J o s é R i v e r a 
J u e r y d o n J o s é C a s t e l l v í , f e -

' l i c i t á n d o l o s e n esta j o r n a d a y 
cnf r e g á n d o l e s sendos obse-
a u i o s d e l M i n i s t r o d e l E j é r ­
c i t o . 

E l C a p i t á p G e n e r a l c u r s ó 
u n t e l e g r a m a a l a Casa M i ­
l i t a r de S. E . e l Jefe d e l Es ­
t a d o , d á n d o l o c u e n t a de. l a 
b r i I J a n t e z d e l a c t o c e l e b r a d o 
y t e s t i m o n i á n d o l e l a m á s 
p r o f u n d a a d h e s i ó n de l a s 
fuerzas b a í o su m a n d o , y l a 
de l a c i u d a d a de B a r c e l o n a , 
e x p r e s a d a p o r su a lca lde . 
O t r o t e l e g r a m a c o n c e b i d o e n 
p a r e c i d o s t é r m i n o s , f u é r e ­
m i t i d o a l M i n i s t r o d e l E j é r ­
c i t o . — C i f r a . 

K E C E P C I O N E N E L P A L A C I O 
M U N I C I P A L DE C E U T A 

CEUTA, 6. — Con gran b r i ­
l lantez se ce l eb ró la Pascua M i ­
l i t a r con una scbmne r e c e p c i ó n 
en el S a l ó n del T rono del Pala­
cio Munic ipa l , que fué presidi­
da por t i j e í e del £yé rc i to de Espa­

ñ a en el Norte de Af rica y goberna­
dor general tío los t e r r i t o r i ó s de So­
b e r a n í a , teniente general ,don A l ­
fredo Galc. Panlagua, ante e l 
que desfilaron toddos los jefes y , 
oficiales do las Armas y Cuerpos 

de g u a m i c i ó t i en esta P l za. 
Final izado este acto, una com­

p a ñ í a - d e l Regimiento de Infan­
t e r í a de Ceuta n ú r h c r o 54, que 
con bandera y - m ú s i c a r i nd ió no-
nores, desfiló ante el Palacio M u -
nic ipe l , en cuyo b a l c ó n p r inc ipa l 
se h a b í a situado el teniente ge­
neral Galera y autoridades m i ­
litares que le a c o m p a ñ a b a n . 

Numeroso púb l i co , estacionado 
en la plaza de Africa , t e s t imon ió 
con su presencia su incondicio­
n a l adhes ión a l E j é r c i t o e s p a ñ o l . 

Con ocas ión de- l a festividad 
del d ía , el comandante general 
de Ceuta, don Gumers indo M a n ­
so, a c o m p a ñ a d o de su Estado 
M a y o r en nombre del Ejérci to^ 
vis i tó en su domici l io a l teniente 
coronel de I n f a n t e r í a don E n r i ­
que del Castillo, que cuenta 90 
a ñ o s de edad y es actualmente e l 
je íe m á s anc iano 'de l E j é r c i t o en 
esta Plaza para felicitarle l a Pascua 
M i l i t a r y hacerle obsequio ' de 
u ñ a valiosa bandeja de plata en 
la que reza una sentida dedica­
to r ia . E l agasajado, visiblemente 
emocionado, e x p r e s ó su g r a t i t u d 
•al Comandante General por l a 
d i s t inc ión que, por parte de sus 
c o m p a ñ e r o s de Armas , h a b í a si­
do objeto.—Cifra. 

C r i s i s e n e l G i b r i t á n i c o 

a n c i 
quer 

LONDRES, 6. — (Urgente).—El 
canciller del Exchequer, Peter Thor-
neyeroft, y sus dos principales ayu­
dantes han dimitido esta noche, a 
consecuencia de la disputa entabla­
da acerca de la reducción de gastos 
del Gobierno. 

Acompañan a Thomeycroft en su 
dimisión los secretarios económicos 
y financieros ds la Tesorería, Niguel 
Birch y Enoch Powell, respectiva­
mente. 

E l anuncio oficial de es"ta repenti­
na crisis del Gobierno se produce 
pocas horas antes de la salida' del 
primer ministro, Harold Mac M i ­
llón, para emprender su jira de seis 
semanas por los países de la Com-
monwealth.—Efe. 

RESUELTA, L A C R I S I S 
G U B E R N A M E N T A L 

LONDRES, 6. — L a crisis" del 
Gobierno b r i t á n i c o se ha p r o d u ­
cido al a ñ o y una semana de ha­
ber sucedido H r a l d Mac M i l l a n 
a Si r A n t h o n y E d é n y ha cogido 
a l Gabinete en plena tarea de 
f i j a r las asignaciones del nuevo 

1 m W m I 
m S 3 ñ 

LOURDES (Francia), 6. — "Xa 
publicación de la colección de do-
cumectos auténticos sobre Lourdes, 
obra del P. Loganter, en venta ya 
en todas las librerías, y que ha me­
recido el aplauso unánime de Prensa 
Catclica, ha contribuido a pie-
parar la atmósfera mariana del pró­
ximo centenario de las apariciones. 
E l Rvdo. Renó Loganter, profesor 
univei sitado y miembro de la Aca­
demia Mariana Internacional, se de­
dicó a esa labor a petición del Obis­
po de Tarbes y Lourdes, profundo 
teólogo y deseoso de penetra,- en el 
verdadero sentido de Lourdes, sin­
tió la necesidad de indagar en la 
historia de las apariciones. Para ello 
tuvo que acudir a investigar los do­
cumentos, ,y se encontró con una se­
rie de ellos verdaderamente extraor­
dinarios. 1-a historia del hallazgo se 
relata en' el capítulo introductivo de 
la obra> en el que se desvela el mis­
terio de Lourdes, colosalmente cus­
todiado durante un siglo. La rela­
ción de los documentos encontrados 
es exactamente la publicada;- casi la 
mitad de ellos son inéditos, y otros 
muchos habían sido" publicados con 
bastantes inexactitudes. Presentados 

LOO oí ofiio gi lí mm 
Desafía a la muerte 
por ver a su novio 

LONDRES, 6. — Shirley Holmes, 
una muchactia de 22 años de edad, 
sale hoy de esta ciudad con destino 
a Italia para ver a su novio, pese a 
qus este viaja puede suponerle la 
muerte. 

Shirley tiene un orificio en el co­
razón, por lo que los doctores le 
han advertido que debe guardar 
un absoluto reposo. Pero la mucha­
cha está decidida a reunirse con Gui­
llo Camprini, al que conoció duran­
te las vacaciones eí pasado áño-

"Guillo se encuentra en el Ejérci­
to y no puede venir —ha dicho— 
y no me importa lo que los médicos 
puedan decir. Nos casaremos el año 
próximo" —Efe. 

ifi 
11 i li M 

- M A D R i D , 6—Los Minister iu ' ; 
Clviies y las corporaciones lo :a -

'les, según Decreto de l a Pra'i-.-
delicia del Gobierne, t an pu«a to ' 
t e ñ í a n conocimiento de qud .al­
guno de sus funcionarios ban si-
ao pioceaados pbr actus aje-nos 
a. servicio o cometidos en for­
ma culposa, p o d r á n . suspenderle 
eh 6U empieo si no lo hubiera 
hecho ya el T r i b u n a l comp-i. - -
te y, d t e n d i ü a j ias circunstan­
cias del caso. La suapemion serví 
preceptiva cuando ei .procesa­
miento se deba a supuestos he­
chos dolceos r e i a c L n a ü o s 'en 
ei ¡jervicío. A i iiuspenso a d m l n ¿ -
trat ivamento como conseoueneia 
del procsamiento, sa le r e t e n d r á 
la sép t ima parte de ^ t ¡eide>, 
y seguirá sujeto al dsbar de re­
sidencia. M : entra 3 quebrantare 
é s t e o se hallare en i g n o n d o 
paradero, no se a c r e d i t a r á habor 
alguno. 

Si el proceso terminare sin d > 
c ía r¿c ión de responsabilidad pa- : 
ra el funcionario, és te t e n d r á \ 
derecho a las diferencias de suel- | 
do dejadas de percibir. B! t iem- f 
po de (suspens ión preventiva ^e- '; 
r á computado, a todos los efee- • 
tos, salvo que la ' reso luc ión j u ­
dicial que recaiga.1 impl ique l a 
p r i v a c i ó n del -cargo. Se e x c e p t ú a 
de lo dispuesto, en este Decreto, 
e l persenal dependiente del M i ­
nisterio de Justicia, que se rá so­
metido a s ú s disposiciones espe­
cificas.—Cifra. 

i i 

ifi 

U S a 
El « M i l i 

G R A N A D A , ü. — i m el despa­
cho oficial de C a p i t a n í a General 
se ha celeorado d acto de i m ­
pos ic ión de las insignias de Ta 
G i a n Cruz ue San Gregorio e l 
Magno a l c a p i t á n general s e ñ o r 
Alvaiez Serrano. , L a preciada 
c o n d e c o r a c i ó n le ha sido conce-
a i ü a por Su Santidad e r Papa 
con mot ivo de su i n t e r v e n c i ó n 
en los actos del I V Congreso 
l iuca i istico Nacional, ctleDrado 
é n el mes de mayo u l t imo , y n a ü 
querido sumarse así a l homenaje. 

Hizo el ofrecimiento el gober-
naoor mi l i t a r , general Lucas Ma­
ta, que destaco la p e r s o n a l i ü a d 
del Homenajeado y sus grandes 
vir tudes mil i tares . C o n t e s t ó con 
palabras de g r a t i t u d e l c a p i t á u 
general y man i f e s tó que la con­
deco rac ión que se le i m p o n í a co l ­
ma sus aspiraciones, como m i l i ­
t a r y como cristiano. C o n c l u y ó 
af i rmando que no era a é l a 
quien se condecoraba sino a l 
Ejérc i to , que tan destacada ac­
t u a c i ó n t u v o en el Congreso E u -
caristico Nacional . 

Una comis ión de primeros je ­
fes pasó seguidamente. a l pabe­
l lón pa r t i cu la r y ofreció a su es­
posa u n hermoso r a m o de clave­
les. 

A c o n t i n u a c i ó n se ce l eb ró en 
el S a l ó n del T r o n o la acostum­
brada r ecepc ión c o i mot ivo de 
la Pascua M i l i t a r y se si tuó ante 
el Palacio una c o m p a ñ í a de I n ­
f a n t e r í a , con bandera y m ú s i c a , 
que después desfiló ante las au-
toridades.—Cifra. 

en orden cronológico y con las acla­
raciones oportunas y precisas, per­
mitirá su publicación seguir día tras 
día, durante el centenario, los he­

chos históricos de 1858.—Efe-

Tres niños 
carbonizados, 
en iíatoswiie 

, S T A T E S V í L L E ( C a r o l i n a 
d e l N o r t e ) , 6. — T r e s n i ñ o s 
h a n p e r e c i d o c a r b o n i z a d o s e n 
u n i n c e n d i o r e g i s t r a d o e n l a 
casa que h a b i t a b a n . S u m a ­
d r e V i r g i n i a M a t i s , i n t e n t ó 
s a l v a r a todos sus h i j o s p e r o 
s ó l o c o n s i g u i ó p o n e r a s a l v o 
a dos de e l los . — Efe . 
C U A T R O E X P L O S I O N E S 
D E G A S E N M A D I S O N 
(17. S. A . ) O R I G I N A N D O S 

M U E R T O S 
M A D I S O N ( W i s c o n s i n ) , 6. 

C u a t r o exp los iones de gas se 
h a n p r o d u c i d o e n t r e s secto­
re s d i f e r en t e s de es ta c i u d a d 
y a c o n s e c u e n c i a de e l l o h a n 
r e s u l t a d o m u e r t a s dos pe r so ­
n a s y d e s t r u i d o s seis fedificíos. 

Se c ree que las exp los iones 
f u e r o n m o t i v a d a s p o r u n 
f a l l o m e c á n i c o de^ v á l v u l a s 
r e g u l a d o r a s d e l paso d e gas. 

N I Ñ O A S E S I N A D O E N 
B R A S I L , E N U N R I T O 

- D E E X O R C I S M O 
R I O D E J A N E I R O , 16. 

L a P o l i c í a h a d e t e n i d o a Se­
b a s t i á n d a C o s t a y a o t r o s 
t r es m i e m b r o s de s u f a m i l i a , 
a c u s a d o s de h a b e r d a d o 
m u e r t e a u n h i j o d e a q u é l , 
de 11 a ñ o s de edad , d u r a n t e 
u n r i t o de e x o r c i s m o . 

Se acusa a S e b a s t i á n , j e f e 
de u n a secta e n B a r r o M a n ­
sa, de h a b e r g o l p e a d o a s u 
h i j o h a s t a d e j a r l o e x á n i m e 
p a r a a r r o j a r s u c u e r p o a l de ­
m o n i o , e n u n a c e r e m o n i a e n 
l a q u e p a r t i c i p a r o n l a m a d r e 
d e l m u c h a c h o , u n h e r m a n o y 
e l p a d r e de S e b a s t i á n . 

E l c r i m e n f u é d e s c u b i e r t o • 
a l p e d i r los v e c i n o s p r o t e c ­
c i ó n a l a P o l i c í a , p o r q u e e l 
ases ino deseaba t a m b i é n " p u ­
r i f i c a r l e s " a ellos. — Efe . 

actas espera 
egar 

al Polo Sur, 
e 19 del actúa 

L O N D R E S , 6. — E l doctor V i ­
v í a n Fuchs. jefe de l a e x p e d i c i ó n 
t r a s a r t á r t i c a de l a Common-
w a l t h , espera alcanzar el Polo 
Sur e l 19 de este mes. s e g ú n u n 
mensaje que de él se ha recibi­
do en esta capital.—Efe. 
A T E R R I Z A J E F O R Z O S O 
D E L A V I O N E N Q U E R E ­

G R E S A H I L L A R Y D E L 
P O L O S U R 

M C M U R D O S O U N D , 6. — 
L o s dos av iones de Ja M a r i n a 
d e los Es tados U n i d o s , a b o r ­
do de los cuales v i a j a n s i r 
E d m u n d H i l l a r y y los m i e m ­
bros de s u e x p e d i c i ó n , que r e ­
g re san d e l P o l o S u r , se h a n 
v i s t o o b l i g a d o s a r e a l i z a r a te ­
r r i z a j e s forzosos, p e r o n o se 
h a n p r o d u c i d o i n c i d e n t e s . 

D e b i d o a u n a espesa n i e b l a 
r e i n a n t e , l o s p i l o t o s de a m ­
bos av iones r e b a s a r o n l a p i s ­
t a d e a t e r r i z a j e y t o m a r o n 
t i e r r a sob re u n a g r a n c a p a 
de b i e l a — Efe . . . . . 

a ñ o y en l a p r e p a r a c i ó n de la" 
legis lac ión t r i bu ta r i a . 

E n su carta de dimis ión . T h o r -
neyeroft expone f i rmemente su 
creencia de ,que l a e c o n o m í a da 
la G r a n B r e t a ñ a no puede & w 
por t a r u n aumento en los gastos 
púb l i cos . 

" E s t á d a r o ~ a ñ a d e - r - quo a l 
pedir u n l í m i t e a los gastos del 
Gobierno, n o puedo contar con 
vuestro apoyo o e l de u n núraen 
ro determinado de nuestros cole-i 
gas. E n estas circunstancias y 
ya que el n i v e l del gasto p ú b l i c o 
afecta directamente a m i respon-

• s a b i ü d a d como cahe i l íe r del E x ­
chequer, la d imi s ión es el úh ico 
camino abierto para m í . " 

A estas declaraciones, el p r i ­
m e r min i s t ro con te s tó que, pa r ­
t icularmente, lamentaba que cnw 
yera necesario t omar esa deci­
sión, cuando l a diferencia de 
pensamiento con el resto de Ga-^ 
b í n e t e era t a n p e q u e ñ a , e inme-» 
diatamente a n u n c i ó l a susti tu­
c ión de Thomeycrof t con e l ve­
terano en pol í t i ca financiera y 
ex-miinistro de Comercio y m i ­
n i s t ro de Agr icu l tu ra . P e s q u e r í a s 
y A l i m e n t a c i ó n , D o r i c h Hesth 
coat-Amory, 

E l subsecretario de Inter ior , 
J . E. S i m ó n , h a sido nombrado 
para ocupar la vacante de Enoch 
Powel l en l a S e c r e t a r í a F i n a n -
oiena de l a Teso re r í a . 

L a S e c r e t a r í a E c o n ó m i c a , que 
deja vacante Nigel B i r c h i h a 
pasado a depender del ordena­
d o r ' g e n e r a l , Reginald Maudd l ln , 

E l secretario de l a Guerra , 
John H a r é , sustituye a Hea'th-
Coat -Amory en l a cartera de 
Agr icu l tu ra , Pesqueras y A l i m e n ­
t a c i ó n , y para ocupar el puesto 
de H a r é h a sido designado e l 
c a p i t á n Christopher Soams, yer­
no de Sl'r W i n s t o n Church i l l . 

D e s p u é s de anunciar ja reorga-* 
n izac ión , e l p r i m e r min is t ro 
a c u d i ó a dar cuenta de su deci­
s ión a l a Reina Isabel, y m á s 
tarde asáistid a u n a recepo ión -

ofrecida po r los embajadores de 
los pa í ses de l a Commomveal th 
que se propone v is i ta r en la j n 
r a que, a pesar de todo, in ic i . i* 
r á m a ñ a n a por l a m a ñ a n a , 

B l nuevo canciller del Exclie-. 
quer d e c l a r ó JSL los periodistas 
que el cambio no significa una 
v a r i a c i ó n en l a po l í t i ca económi 
ca o financiera del Gobierno.— 
Efe. 

Momento político í 

I m m i 
i m a mi 

P o r J o s é - Q i i o l C u í í í C a n a d e l l 

w w v w v w w w v v v v v v v v w i w u v w r 

E l i n f o r m e r a d i a d o y t e l e v i s a d o d e l s e c r e t a r i o d e l D e p a r ­
t a m e n t o de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , F o s t e r D u l l e s , s u p e r v i s a ­
d o p o r e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , s o b r e los r e s u l t a d o s de l a s 

r e u n i o n e s de i a N A T O c e i e d r a d a e n los pasados d í a s e n i - a r i s , 
p u e d e d a r n o s u n a i n d i c a c i ó n b a s t a n t e a p r o x i m a d a de l o o c u ­
r r i d o e n d i c n a c o m e r e n c i a . 

C r e e m o s d e l m a y o r i n t e r é s r e s u m i r l a s c o n c l u s i o n e s a n u n - • 
c i adas p o r e l s e ñ o r F o s t e r D u l l e s : 

1) " H e m o s - t r a t ado de e v i t a r l o e s p e c t a c u l a r d u r a n t e 
n u e s t r a s d e l i b e r a c i o n e s . T e d a s l a s dec is iones a d o p t a d a s H a n 
s i d o dec is iones de s e n t i d o c o m ú n " . 

2) " S e r i a a b s u m o a c e p t a r e l p u m o d é v i s t a de q u e O c -
. c i d e n t e d e b i e r a e l i m i n a r l a p r o d u c c i ó n d e "a rmas n u c l e a r e s 
m i e n t r a s l a V n i ó n s o v i é t i c a a u m e n t a l a s u y a y tíepepde, c a d a 
vez m á s , d e d i c h a s a r m a s . F o r t a n t o , e l C o n s e j o ue Ta N A T O 
d e c i d i ó q u e los p r o y e c t i l e s b a l í s t i c o s d e r a d i o de a c c i ó n i n t e r ­
m e d i o s ean pues tos a d i s p o s i c i ó n d e l j e f e s u p r e m o de i a N A T O 
e n E u r o p a " . 

3 ) ' T a s a r á c l j ú n t i e m p o an tes de q u e d i c h o s p r o y e c t i l e s 
p u e d a n ser a l m a c e n a d o s e n E u r o p a y ser pues tos e n c o n d i ­
c iones de u t i l i z a r l o s . P o r t a n t o , c u a l q u i e r a c u e r d o sob re des­
a r m e a l c a n z a d o m i e n t r a s t a n t o , t e n d r í a p r i o r i d a d sob re e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de los p r o y e c t i l e s " . 

4) " E l Conse jo de l a N A T O y t o d o s sus m i e m b r o s e s t á n 
p r e o c u p a d o s p o r c o n s e g u i r p o n e r é n p r á c i i e a t a les p r o p u e s ­
t a s ( l a s d e d e s a r m e ) , p o r q u e c u a n t o m á s d e s t r u c t i v a s se h a c e n 
las a r m a s , m á s i m p o r t a n t e es h a l l a r u n m é t o d o p a r a c o n t r o ­
l a r l a s " . - i 

5) " L a cabeza a t ó m i c a c o n t i n u a r á s i endo p r o d u c i d a e n 
l o s Es t ados U n i d o s , p e r o las a r m a s p r o p i a m e n t e d i c h a s p u e - ' 
d e n ser f a b r i c a d a s e n l a E u r o p a occ iden te 1 ' . ' i 

6 ) " S e r i a i n ú t i l n e g a r a nues t ro s a l i a d o s I n f o r m a c i ó n 
q u e p u e d e ser u t i l i z a d a p a r a e l b i e n c o m ú n , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a q u e los rusos d i s p o n e n y a d e t a l i n f o r m a c i ó n " . 

7) " T o d o s l o s p a í s e s as is tentes a l a C " n t i a de l a 
N A T O e n P a r í s , h a n P r o m e t i d o m a n t e n e r I n f o r m a d o s a sus 
re spec t i vos r e p r e s e n t a n t e s e n e l C o n s e j o sob re l a p o l í t i c a a 
s e g u i r p o r los p a í s e s m i e m b r o s de l a N A T O " . 

8 ) * lConf iemos e n q u e l a N A T O p o d r á m a n t e n e r s e f i r m e , 
y a u n q u e h a y a m o m e n t o s de d e p r e s i ó n debemos m a n t e n e r esa 
c o n f i a n z a , c o n b u e n a v o l u n t a d y o p t i m i s m o " . 

T a l e s s o n , a n u e s t r o m o d e s t o j u i c i o , l a s l i n e a s c laves d e 
los a c u e r d o s p ú b l i c o s d e l a N A T O . ¿ S i g n i f i c a n u n a v a n c e tífei 
c i s i v o p a r a l a s e g u r i d a d de l a E u r o p a o c c i d e n t a l ? ¿ K e p r e s e n -
t a n , acaso, u n m í i m o deseo de a l c a n z a r u n e n t e n d i m i e n t o c o n , 
l a U R S S ? 

B u e n o s e r i a q u e n u e s t r o s q u e r i d o s l e c to r e s m e d i t a s e n los 
o c h o p u n t o s s i n í é t i z á d o s de l a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l n o r t e a m e ­
r i c a n a . T a l vez a l g u n o s l l e g a r í a n a l a c o n c l u s i ó n de q u e p o c a 
v a r i a c i ó n h a h a b i d o e n t r e las m o m e n t o s i n i c i a l y f i n a l de l a 
C o n f e r e n c i a . Es m u y p o s i b l e . P e r o , ¿ n o c a b r i a p e n s a r q u e e n 
t o d o e l l o l a t e u n a v o l u n t a d d e c i d i d a de c o n s e g u i r , a l m e n o s 
p o r a h o r a , u n a c u e r d o c o n e l K r e m l i n ? 

A d e n a u e r h a c u m p l i d o 
o c h e n t a y d o s a n o s 

Recepción oficia! en el Palacio de Chamburgo 
B O N N , 5 . - -E1 c a n c i l l e r de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l , A d e n a u e r , ce l eb ra h o y e í o c h e n t a y 

dos a n i v e r s a r i o d e su n a c i m i e n t o y c o n t a l m o t i v o h a r e c i b i d o f e l i c i t a c i o n e s de t o d o e l m u n ­

d o . C o m o de c o s t u m b r e , c o m e n z ó l a j o m a d a as i s t i endo a í a ig le s i a p a r a o i r l a Santa M i s a , 

F u é a l a d e l H o s p i t a l d e S a n t a I s a b e l y d e s p u é s regreso a su o f i c i n a d e l P a l a c i o de C h a m 

b u r g o , d o n d e c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n o f i c i a l . L o s p r i m e r o s e a f e l i c i t a r l e f u e r o n l o s m i e m b r o s 

d e l a f a m i l i a y de s u s e r v i c i o p e r s o n a l , qu ienes l e e x p r e s a r o n sus m e j o r e s deseos e n u n a 

fiesta p r i v a d a c e l e b r a d a - e n e l p r i m e r p i s o d e l e d i f i c i o . D e s p u é s , r e c i b i ó a sus m i n i s t r o s , m i e m ­

b r o s d e l B u n d e s r a í y d e l B u n d e s í a g , C u e r p o D i p l o m á t i c o , F u e r z a s A r m a d a s y rep re sen tan ­

tes de los p a r t i d o s p o l í t i c o s a l emanes , i t í n t r c l o s t e legramas d e f e l i c i t a c i ó n q u e é l a n c i a n o c a n ­

c i l l e r h a r e c i b i d o , J i g u r á u n o d e l c a n c i l l e r a u s í r i a c o , R a a b . - E f e . 

M A N I F E S T A C I O N E S A L O S 
P E R I O D I S T A S 

B O N N , 5. •— E i c a n c i l l e r 
A d e n a u e r h a a p o y a d o de l o r -
m a c a u t e l o s a e l l l a m a m i e n ­
t o d e l p r i m e r m i h i s t r o i n g l é s , 
p a r a u n p a c t o d e n o - a g r e s i o n 
c o n R u s i a y u n a p e s i ó l e r e ­
u n i ó n a l m á s a l t o n i v e l p e r o 
d i j o que las p r o p u e s t a s d e b e n 
ser e x a m i n a d a s m u y c u i d a d o ­
s a m e n t e , 

" A p r i m e r a v i s t a , e l d i s c u r ­
so p r o d u c e b u e n a i m p r e s i ó n " 
d i j o e l C a n c i l l e r a los p e r i o ­
d is tas que a c u d i e r o n a í e l i c i -
t a r l e e n s u 82 c u m p i e a n o s , pe ­
r o — a g r e g ó — q u e neces i t aba 
e s t u d i a r m á s c u i d a d o s a m e n t e 
e l d i s c u r s o an tes de a v e n t u ­
r a r u n a o p i n i ó n " í i r m é . P r e ­
g u n t a d o s i - l a s p r o p u e s i a s de 
M a c M i l l a n e r a n o n o s i m i l a ­
res a las d e l a " N u e v a l í n e a " 
A d e n a u e r e n l a r e c i e n t o c o n ­
f e r e n c i a de l a " N a t o " e n P a ­
r í s , e i C a n c i l l e r e x c l a m ó : " S a ­
b e n Vds . c u a l es m i n u e v a l i ­
n e a e n t o n c e s " . 

N o o b s t a n t e , e l m i n i s t r o de 
A s u n t u s e x t e r i o r e s de l a A l e ­
m a n i a O c c i d e n t a l , V o n B r e n -
t a n o , a p o y ó r e s u e l t a m e n t e las 
p r o p u e s t a s de M a c M i l l a n y 
d i j o que es taba de a c u e r d o 
c o n e l t e n o r l i t e r a l d e l d i s c u r ­
so : "es e x a c t a m e n t e l o q u e 
n o s o t r o s deseamos t a m b i é n , y 
l o q u e c o r r e s p o n d e a n u e s t r a 
c o n c e p c i ó n " , a ñ a d i e n d o q u e 
"es m u y b u e n d i s c u r s o y e n las 
l í n e a s p o l í t i c a s que debemos 
s e g u i r e n e l f u t u r o " . — E í e . 

L A C O N V E R S A C I O N C O N 
E L E M B A J A D O R R U S O 

B O N N , 5. — E l c a n c i l l e r 
A d e n a u e r h a c e l e b r a d o u n a 
c o n v e r s a c i ó n p r i v a d a c o n e l 
e m b a j a d o r s p v i é t i c o A n d r e l 
S m i m o f . A n t e l os e m b a j a d o ­
res d e las p o t e n c i a s o c c i d e n ­

ta les e l c a n c i l l e r y e l r e p r e - r 
s e n t a n t e s o v i é t i c o se r e t i r a - ] 
r o n a u n r i n c ó n de u n o de los 
sa lones d e l P á l a c i o d e S c h a u m 
b u r g o , y c o n v e r s a n d o p o r es­
p a c i o de d i e z m i n u t o s . P o c o 
d e s p u é s , e í s e c r e t a r i o de E s ­
t a d o , A a l l s t e i n , c o n v e r s ó t a m ­
b i é n e n p r i v a d o c o n e l e m b a ­
j a d o r p p r espac io de m e d i a -
h o r a L a s c o n v e r s a c i o n e s se 
c e l e b r a r o n e n u n a r e c e p c i ó n 
o f r e c i d a c o n m o t i v o d e l 82 
c u m p l e a ñ o s d e l c a n c i l l e r . 

Es l a p r i m e r a vez q u e A d e ­
n a u e r , e n u n a c t o p ú b l i c o , h a 
c o n v e r s a d o e n u n a e n t r e v i s t a 
de este g é n e r o c o n u n e m b a ­
j a d o r s o v i é t i c o . P o c o an t e s h a ­
b í a i n t e r c a m b i a d o u n a s f r a ­
ses de c o r t e s í a c o n e l e m b a j a ­

d o r e s t a d o u n i d e n s e D a v i d 
B r u c e ; c o n e l e m b a j a d o r í r a n 
ees, C o u v e de M u r v i l l e , y c o n 
e l i n g l é s , s i r C h r i s t o p h e r SteeL 

C u a n d o e l e m b a j a d o r s o v i é ­
t i c o se a c e r c ó a l c a n c i l l e r , se 
o y ó que d e c í a : 

— Q u e r r í a h a b l a r u n m o ­
m e n t o c o n us t ed . 

—Es l o que es taba e s p e r a n ­
do . — c o n t e s t ó A d e n a u e r . 

A c t o segu ido los d o s se r e t i ­
r a r o n a u n r i n c ó n d e l s a l ó n , 
d o n d e e s t u v i e r o n d i a l o g a n d o 

Bendición papal 
a diez mil 

peregrinos, en 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 6. 

S. S. P í o X I I bendijo este me­
d i o d í a ^desde el ventanal de s ü 
biblioteca pr ivada, a unos diez 
m i l peregrinos congregados en la 
Plaza de San Pedro para acla­
mar le . E l Pon t í f i ce conced ió esta 

m a ñ a n a varias audiencias espe­
ciales a grupos de peregrinos."-
Efe. 

p o r e spac io de d iez m i n u t o s , 
a l t é r m i n o de los cuales e l 
C a n c i l l e r v o l v i ó c o n los d e m á s 
e m b a j a d o r e s , S m i m o f a f i r m ó 
d e s p u é s que se h a l l a b a m u y 
sa t i s fecho de s u c o n v e r s a c i ó n 
y d i ó a e n t e n d é r que h a b í a n 
t r a t a d o de i a p r ó x i m a con tes ­
t a c i ó n a l e m a n a a l a p r o p u e s ­
t a de B u l g a n i n de d iez de ' d i ­
c i e m b r e , e n l a q u e f o r m u l a 
e n é r g i c a s a d v e r t e n c i a s c o n t r a 
l a i n s t a l a c i ó n de p r o y e c t i l e s 
d i r i g i d o s e n A l e m a n i a O c c i ­
d e n t a l . 
- Respec to a l a c o n v e r s a c i ó n 
q u e t u v o c o n H a l l s t e i n , e l e m ­
b a j a d o r d i j o q u e h a b í a s i do 
m u y i n t e r e s a n t e y f r u c t í f e r a . 

Zarzuela de Moreno 
forrea estrenada 
en Sueños lires 

" U N PUEBLEC1TO ESPAÑOL" . 
" T R I U N F A E N BUENOS AIRES 

- Bl/ENOS AIRES, 5 En el tea^ 
tre "Avenida", de la españolisima 
Avenida de Mao, se- estrenó con gran 

"éxito la zarzuela de Moreno Torra­
ba y Luis Tejedor, "Un pueblecito 
español". 

Este estreno en Buenos Aires cons­
tituye una primicia exclusiva ya que 
la obra ha .sido compuesta escrita 
especialmente para la ya tradicional 
temporada de zarzuela en dicho tea­
tro. 

Los dos actos, divididos en 12 
cuadros de vistoso colorido, diálogo 
fácil y música inspirada, han sido 
aplaudidos por el público que hizo 
repetir numerosos pasajes de la zar­
zuela. E l actor cómico Marcelino 
Ornat, fué muy aplaudido. Lo mismo 
que Carlos Gorostiza y José Ber-
nada. 

A l terminar la representación «4 
público requirió la presencia de loa 
autores Moreno Torroba y Luis Teje­
dor así como la del ac«or Ornat.—. 
Efe. 



» 4 E L C O R R E O G A L L E G A 
• MARTES, 7 D E 

•-'ÑERO 

C A P I T U L O D E S l l C m ^ 

ffO 

¡rrastraáa por ^ 
¡pe se mar 

España cursan 2.457 
utííantes extranjeros en 

centros superiores 
L L A N E S (Asturias).. 6—En las 

p r i m t r a s horas de l a tarde, fue-; 
r o n soi prendidos por u n goip'3 
ÜQ mar, al pasear en e l e sp igón 
ce este puerto, Jaime pardo La-a 
su, oe la Po l i c í a Annada . per t¿ -
nec.tnte a la p lan t i l l a de San-
tdnuvi-. viudo, de 47 a ñ o s de 
euad, y Ja joven de Cangas de 
Dnjs, -vecina de Soto-Cangas, 
M^wia C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z J u í 
jWtíigu, sóiccra. ae 27 anos, pare­
j a t u e esta m a ñ a n a h a b í a llega-» 
üo a la v i l l a para pasar e l d í a . 
L a í u t r z a de las olas los a r r o j ó 
a l agua, a ia entrada del puerto. 
Se ies p r e s t ó urgente aux i l io y 
Jaime Pardo pudo asirse a o n 
salvavidas y, l legar a l a d á r s e n a 
de este puerto. L a joven fué re­
cogida por una barqui l la , pero 
aunque a% llegar a t i e r r a se le 
p r a t t c ó l a r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l , 
fal leció pocos minutos después . 
Cifra . 

S A N G R I E N T A R.1NA A 
B O T E L L A ZOS 

M A D R I D - 6.—Una sangrienta 
r.fia a botellazos en l a quo dos 

, individuos resultaron heridos se 
produjo alrededor de las tres y 
media de la madrugada en l a 
calle de José M a r í a Devoto. 

Antonio F e r n á n d e z Roque, de 
74 a ñ o s , na tu ra l de la provinc ia 
de C á c e r :s y con domici l io en el 
n ú m e r o 8 de l a citada calle, es­
t u v o eon otros amigos tomando 
unas copas. D e s p u é s se marcha­
r o n a una taberna para jugar a 
los naipes y a l l í se e n t a b l ó fuer­
te discusiión con Celestino Dra-» 
genes Rubio, de Santa Cruz de 
Í U d e l a . Ciudad Real, encargado 
de la taberna. Parece ser que 
antes e l grupo de amigos c^-rc 
los que ést ba e l agresor Celes­
t i n o , estuvieron tomando unas 
copas en d!versos establecimien­
tos y Celestino propuso f inalmon 
te reunirse en su taberna para 
juga r una par t ida . 

D-3 las palabras Anton io y Ce-
lest.no pasaron a las manos y 
Celestino con una botella agre­
d i ó a Anton io p r o d u c i é n d o l o L<e-
ridas graves po r las que ing resó 
en el equipo qu i rú rg i co , don l e 

q u e d ó hospitalizado. T a m b i é n fué 
asistido ci agresor Celestino, que 
presentaba diversas erosiones en 
la cara y. m u ñ e c á izquierda. Des^ 
pues de curado fué puesto a dis­
pos ic ión de l a au tor idad jud ic ia l , 
Cifra . 

P A R I S . —r L a I X e d i c i ó n 
d e " E s t u d i o s e n e l E x t r a n j e - -
r o " que t odos los a ñ o s p u b i i - í 
ca l a U n e s c o r e s e n a m á s de 
75.000 becas o f r e c i d a s p o r las 
i r s t i t u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , 
los g o b i e r n o s , y f u n d a c i o n e s 
de s e t e n t a y o c h o p a i s e s » e n ' 
f a v o r de l o s e s t u d i a n t e s e x ­
t r a n j e r o s , t é c n i c o s x p r o f e s í o - j 

Venezuela r e d u c i r á sus 
importaciones de papel 

El U m üe i m M m e l i o i t ü le lis m á U 

Tres ariÉos Mis 
"iflifpf, 

n i isfiÉo a 
HíM. i fin 

N I Z A ( F r a n c i a ) , 6, — I n ­
f o r m a l a P o l i c i a q u e t r es a r ­
g e l i n o s h a n s ido d e s c u b i e r t o s 
y d e t e n i d o s c u a n d o t o r t u r a ­
b a n .a o t r o c o m p a t r i o t a , p o r ­
q u e é s t e se n e g a b a a c o l a b o ­
r a r e n l a c a m p a n a de r e b e ­
l i ó n . 

L a v í c t i m a , que se h a l l a b a 
c o m p l e t a m e n t e d e s f i g u r a d a 
c u a n d o f u é p u e s t a a sa lvo , 
se h a l l a b a c o n f i n a d a e n u n a 
b o d e g a de u n c a f é p r o p i e d a d 
de J e n a n l e F r a d a , a q u i e n 
acusa i a P o l i c í a de c o m p l i c i ­
d a d e n e l ac to . 

L a v í c t i m a h a s ido h o s p i ­
t a l i z a d a . S u n o m b r e n o h a 
s ido r e v e l a d o . — Efe . 

U E R T O S 
V I C O 

V I G O , 6. — ( D e n u e s t r a 
D e l e g a c i ó n . 

b e r a i i aos los t r a s a t l á n t i c o s 
q u e n a r á n esca la e n V i g o , m a ­
ñ a n a , m a r t e s : e l i n g l é s ( H i g -
i a i i u r i M i i c e s s " , p r o c e d e n t e ae 
L o n d r e s , t o n 4üu p a s a j e r o s p a 
r a este p u e r t o , l o m a n ü o a q u í 
o t r o s 1VO p a r a B r a s i l , U r u ­
g u a y y A r g e n t i n a , y e l p o r ­
t u g u é s " S a n t a M a r i a " , q u e 
r e g r e s a de C c n t r o a m e r i c a c o n 
n u m e r o s o pasa j e p a r a V i g o , 
c o n u n u a n d o d e s p u é s a L i s ­
b o a . 

E l jueves , a r r i b a r á a n u e s ­
t r o p u e r t o e l b u q u e s f r a n c é s 
' ' C l a u d e B e f n a r d " , de E l H a v r e 
p a r a A m é r i c a d e l S u r . 

E l v i e r n e s s e r á e l i t a l i a n o 
" T s c a n i a " e l q u e l l e g a r á do 
I n g l a t e r r a a t o m a r n u m e r o s o 
pasa je c o n de s t i no a V e n e ­
zue l a . 

Y el s á b a d o , d í a 11 , h a r á es­
c a l a a q u í e l t r a s a t l á n t i c o es­
p a ñ o l " C o v a d o n g a " , e n v i a ­
j e r e g u l a r a C e n t r o a m é r i c a , 
p r o c e d e n t e d e B i l b a o . 

C o n t i n ú a e n p u e r t o e l c a ­
b l e r o i n g l é s " S t a n l e y A n g -
w i n g " , e n t r a d o e l s á b a d o de 
l a m a r , c o n o b j e t o de d a r v a ­
r i o s d í a s de descanso a s u t r i ^ -
q u l a c i ó n , l a m a y o r p a r t e de 
l a c u a l es ga l l ega . 

A y e r , d o m i n g o , se p r o d u j e ­
r e n l a s e n t r a d a s s i g u i e n t e s : 
m e r c a n t e a l e m á n " U r s u l a 
S c h u l t z " , do B r e m e n , e n l a s ­
t r e , a t o m a r u n c a r g a m e n t o 
do m i n o r ? l p a r a s u p a í s ; e l 
e s p a ñ o l " C a b o O r t e g a l * d e l 
;>crtc, c e n gene ra l , y e l t a m ­
b i é n e s p a ñ o l " E n r i q u e M a y -
nes" , d e S a n t a P o l a , c o n u n 
c a r g a m e n - o de sal . 

S a l i e r o n e l " C a b o P r i o r " , p a 
r a e l M e d i t e r r á n e o , c o n ge­
n e r a l , y eí b a c a l a d e r o " S a n t a 
A m a l i a " , p a r a E l F e r r o l de l 
C a u d i l l o , en l a s t r e . 

F L A M E N E S P A R A P A T R O ­
N E S Y M E C A N I C O S N A ­

V A L E S 

E D I C T O 

D- n R a f a e l de A g u i l a r y 
O j e d a , C a p i t á n de N a v i o de 
ía A r m a d a y C o m a n d a n t e M í 
l i t a r de M a r i n a do l a P r o v i n ­
cia M a r í ' í m a d e V i g o . 

H a g o saber : Que e n v i r t u d 
d e . l o d i s p u e s t o e n los d i s t i n ­
tos r e - l a m e n t o s se c o n v o c a n 
a e x á m e n e s p a r a las clases 
q u e a c o n t i n u a c i ó n so d e t a ­
l l a n y fochas que so i n d i c a n , 
los cua les t e n d r á n l u g a r e n 
e s t á C o m a n d a n c i a a l a s 9,30 
h o r a s do ios d í a s s e ñ a l a d o s 

rra cada u n o . 
P a l m o s do C a b o t a j e de p r i 

- e r a y s e c u n d a c lase , 28 do 
r r r o p r ó x i m a 

P a t r o n e s de l esea d e l LA-
t c r a l , 28 de ene ro -p r e x i m o . 

P a t r o n e s de Pesca de B a j u ­
r a y P a t r o n e s de T r á í i c o de l a 

R í a , 29 de e n e r o p r ó x i m o . 
P a t r o n e s d e e m o a r c a c i o n e s 

de r e c r e o , 30 de e n e r o p r ó x i ­
m o . 

P r i m e r o s M e c á n i c o s M e c á ­
n i c o s N a v a l e s de m o t o r y v a ­
p o r , 4 de l e b r e r o i d o m . 

S e g u n d o s M e c á n i c o s N a v a ­
les de m e t e r y v a p o r , .5 de fe­
b r e r o í d e m . 

L a d o c u m e n t a c i ó n c o r r e s p o n 
d i e n t e d e b e r á ser p r e s e n t a d a 
e n l a S e c r e t a r i a de esta C o ­
m a n d a n c i a los d í a s n á b i l e s y 
p o r l o menos c o n 24 Poras de 
a n t e l a c i ó n a j a l o c n a í i j a a a 
p a r a c a d a e x a m e n . L o s c a n d i ­
d a t o s h a b r á n ü e e x n i o i r a m e 
e l T r i b u n a l s u l i b r e t a de i n s ­
c r i p c i ó n m a r í t i m a . 

L o que te nace p ú b l i c o p a r a 
c o n o c i m i e n t o de ios i n t e r e s a ­
dos . 

V i g o , 3 de E n e r o de 1958. 

L \ C O ñ U Ñ A 

EL PUERTO DE I A CORUÑA EN 
1957 

El total de buques españoles y ex­
tranjeros que eníraron, ascendió al 
número de 1.516 en total. 

Además visitaron el puerto de La 
Coruña varios navios de guerra ex­
tranjeros y español^:. 

C A R A C A S . ( C r ó n i c a espe­
c i a l p a r a I C E p o r J u l i á n C a r ­
d o n a ) . — U n g r u p o de h o m ­
bres d e negoc ios de V e n e z u e ­
l a e s t á t r a t a n d o de r e d u c i r 
i o s p r e c i o s y l a s i m p o r t a c i o ­
nes ae p a p e l , m e d i a n t e l a f a ­
b r i c a c i ó n d e l m i s m o e n e l 
p a í s . 

E s t o s h o m b r e s de negoc ios 
q u e p e r t e n e c e n a l a " C o m p a ­
ñ í a V e n e z o l á n a d e P u l p a y 
P a p e l " , i a p r i m e r a f a b r i c a de 
p a p e l d e l p a í s , o b t u v i e r o n r e ­
c i e n t e m e n t e u n c r é d i t o d e 
3.500.0)0 d ó l a r e s d e l B a n c o 
de E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n 
p a r a l a a d q u i s i c i ó n de e q u i ­
p o p a r a l a f á b r i c a , q u e se e n ­
c u e n t r a e n p l e n a ' c o n s t r u c ­
c i ó n c e r c a a P u e r t o C a b e l l o . 

V e n e z u e l a — c o m o e l r e s t o 
d e l H e m i s f e r i o O c c i d e n t a l — 
h a s ido f u e r t e m e n t e a f e c t a d a 
p o r e l c o n s t a n t e a u m e n t o e n 
e l p r e c i o d e l p a p e l i m p o r t a ­
do . E s t a e l e v a c i ó n de los p r e ­
cios, m o t i v a d a p o r e l escaso 
a b a s t e c i m i e n t o , h a a f ec t ado 
a t odos los que u s a n los p r o ­
d u c t o s de p a p e l , p a r t í c u i a r -
m e n t e a los f a b r i c a n t e s de e n ­
vases i n d u s t r i a l e s a s í c o m o 
a las p e r i ó d i c o s . 

F u é p o r estas r a z o n e s p o r 
1c q u e loa i n d u s t r í a l e s d e c i ­
d i e r o n p r o d u c i r pa 'pel e n e l 
p a í s . 

E l c r é d i t o de 3 y m e d i o m i -
Uones d e ' d ó l a r e s se d e s t i n a r á 
a l a c o m p r a do m a q u i n a r i a 
p a r a l a f á b r i c a , e n t r e l a que 
se i n c l u y e e l e q u i p o necesa r io 
p a r a l a p r o d u c c i ó n de ene r ­
g í a . D i c h o e q u i p o c o n s i s t i r á 
e n u n a p e q u e ñ a c e n t r a r t é r ­
m i c a , c u y o v a p o r , d e s p u é s do 
p a s a r p o r l a t u r b i n a se e m ­
p l e a r á e n e l p roceso de f a ­
b r i c a c i ó n d e l p a p e l 

E s t o p e r m i t i r á que los gas­
tos de o p e r a c i ó n d e l a f á b r i ­
ca, s ean m á s r e d u c i d o s . 

E n u n c o m i e n z o , l a p r o d u c ­
c i ó n do l a f á b r i c a c o n s i s t i r á 
de bolsas de p a p e l d e m ú l t i ­
ples fo r ro s , y c o r r u g a d a s , p a ­
r a los q u e e l m e r c a d o v e n e z o -
l a r o ofrece a m p l i a s p e r s p e c t i ­
vas . 

E n fechas p o s t e r i o r e s l a f á ­
b r i c a p r o d u c i r á t a m b i é n p a ­
p e l de d i v e r s a s clases p a r a 
n e r i ó d i c o s y de m á s usos i n ­
d u s t r i a l e s . 

na le s . P a r a f o r m a r e l v o l u ­
m e n l a U n e s c o e n v i ó sus 
c u e s t i o n r a r i o s a m á s d e 4.000 
o r g a n i s m o s ded i cados a estas 
a c t i v i d a d e s y e l r e p e r t o r i o es 
a s í u n a f u e n t e i n d i s p e n s a b l e 
de c o n s u l t a p a r a q u i e n e s de ­
seen i n f o r m a c i ó n c o m p l e t a e n 
m a t e r i a s de f u n d a m e n t a l i m ­
p o r t a n c i a p a r a e l p r o g r e s o de 
las c i enc i a s y l a s a r t es . 

D e s t a c a l a e x t e n s i ó n de los 
p r o g r a m a s ,de A s i s t e n c i a T é c ­
n i c a a c a r g o de las N a c i o n e s 
U n i d a s y oe las i n s t i t u c i o n e s 
especia l izadas . E l v o l u m e n 
c o m p r e n d e 836 p á g i n a s y e n 
e l c a p í t u l o c o r r e s p o n d i e n t e a 

E s p a ñ a f i g u r a n las becas o f r e ­
c idas p o r l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de R e l a c i o n e s C u l t u r a l e s 
d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , c i M i n i s t e r i o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l los Co leg ios 
M a y o r e s de B a r c e l o n a y M a ­
d r i d , e l C o n s e j o S u p e r i o r de 
I n v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c a s , l a 
D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a i i s -
t a y d e las J . O . N . I n s t i ­
t u t o de C u l t u r á H i s p á n i c a , l a 
U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a y 
o t r a s i n s t i t u c i o n e s . 

E n l a a c t u a l i d a d m á s de 
150.000 e s t u d i a n t e s e x t r a n j e ­
ro s c u r s a n en las u n i v e r s i d a ­
des y c e n t r o s de e s t u d i o supe­
r i o r de 74 p a í s e s . E n es ta es­
t a d í s t i c a los Es t ados U n i d o s 
o c u p a n e l p r i m e r l u g a r c o n 
36.494 e s tud ian te s . A " c o n t i ­
n u a c i ó n v i e n e F r a n c i a c o n 
16.877, l a U . R . S. S. c o n d o ­
ce m i l t r e sc i en tos y l a A r g e n ­
t i n a c o n 10.782. E n E s p a ñ a , 
s e g ú n esta r e l a c i ó n c u r s a r o n 
2.457 e s t u d i a n t e s e x t r a n j e r o s . 
A c o n t i n u a c i ó n v i e n e U r u ­
g u a y c o n 1.200, C h i l e 950; 
Cos t a R i c a 500 y V e n e z u e l a 
c o n 458. P o r vez p r i m e r a a p a ­
r e c e n v a r i o s p a í s e s h i s p a n o ­
a m e r i c a n o s c o m o B o l i v i a c o n 
300, P a n a m á , 50; P e r ú 100. 
C u b a t i e n e u n a m a t r í c u l a d e 
411 e s t u d i a n t e s e x t r a n j e r o s y 
C o l o m b i a do 309. 

T a m b i é n es i n t e r e s a n t e c o n ­
s i d e r a r las m a t e r i a s m á s e n 
b o g a e n t r e i n t a v sois p a í s e s . 
C u r s a n las H u m a n i d a d e s 
26.342 a l u m n o s o x t r e n j ^ r o ? , l a 
I n g e n i e r í a 24.925, l a M e d i c i ­
n a 20.290, las C i e n c i a s E x a c ­
tos J 3.034, las C i e n c i a s S o c i a ­
les 11.638 y r l D e r e c h o 5.907. 
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POBTSMOUTH (Inglaterra), 6— 
Uno de los quQ más impulsaron el 
desarrollo de la aviación en Gran 
Bretaña, fundador de la empresa de 
construcción de aviones A. V. Roe 
y más tarde presidente de la Saur-
derroe, ha fallecido en un hospital 
de esta ciudad. 

Se trata de sir Aliiott Vcrdon-Roe, 
do 80 años de edad, que se encon­
traba enfermo desde que sufrió una 
intervención quirúrgica el mes de 
noviembre último. El pasado viernes 
tuvo una recaída y fué trabladado-
al hospital, donde ha muerto-

En 1908 Verdón construyó un 
avión con un motor ds 24 caballos, 
con el que realizó alíjunes vuelos de 
escasa distancia. 

En 1919 fundó la casa construc­
tora de aviones A. V. Roe Corapany 
de cuyos talleres los aviones de caza 
que intervinieron en la primera gue­
rra mundial, un aparato A. V. Roe 
fué ei que destruyó el primer zepe-
lín alemán durante aauella contien­
da. — Efe. 

t n i i i r 

Se esíán realizando ¡mporíaníis inyestigaciones coa gran ^ 
P o r W a l í e r T h e i m e r 

E n t o d o e l m u n d o se e s t á 
t r a b a j a n d o a c t i v a m e n t e e n l a 
e l a b o r a c i ó n d e l a q u i m i o t e r a ­
p i a d e l c á n c e r , c u y o t r a t a ­
m i e n t o c o n m e d i o s q u í m i c o s 
h a c o n d u c i d o y a a c i e r t o s 
é x i t o s . Y a n a y n u m e r o s o s m e ­
d i o s q u í m i c o s d e s t r u c t o r e s d e l 
c á n c e r , p e r o p o r . tener e l ec tos 
venenosos y m o r t a l e s n o p u e ­
d e n a p l i c a r s e . S i e x i s t i e s e n 
b a c t e r i a s suscep t ib les de Ster 
i n t r o d u c i d a s desde e l e x t e r i o r 
y p u d i e r a n p r o v o c a r e i c á n ­
cer, n o s e r í a d i f í c i l e n c o n t r a r 
u n m e d i o que r e a c c i o n a r a es­
p e c i a l m e n t e c o n t r a é l s i n p e r ­
j u d i c a r a i e n f e r m o . P e r o t a l 
b a c t e r i a n o pa rece e x i s t i r . L a 
c é l u l a cance rosa , o sea u n a 
c é l u l a p r o p i a d e l c u e r p o es l a 
q u e causa l a e n f e r m e d a d y l o 
q u e r e a c c i o n a c o n t r a e l l a , t i e n ­
d e a a f e c t a r i g u a l m e n t e a las 
c é l u l a s sanas d e l ,cuerpo. 

E n l a C l í n i c a U n i v e r s i t a r i a 
Q u i r ú r g i c a de F r i b u r g o , e n 
B r i s g o v i a , u n g r u p o de c i e n ­
t í f i c o s e s t á i n v e s t i g a n d o los 
f u n d a m e n t o s de l a q u i m i o t e ­
r a p i a d e l c á n c e r d e m a n e r a 
e x a c t a , f a r m a c o l ó g i c a . E s t o 
g r u p o , e n e l c u a r f i g u r a n e l 
D r . S c h m á h l , e l D r . D r u c k r e y 
y e l D r ; D i s o h l e r , n o p r u e b a 
c o n s t a n t e m e n t e n u e v o s m e ­
d ios , s i n o q u e t r a t a de ave­
r i g u a r c u a n t i t a t i v a y c i e n t í f i ­
c a m e n t e los efectos de m e d i o s 
y a conoc idos , a u n q u e v e n e ­
nosos . I n v e s t i g ó , sob ro t o d o , 
los m e d i o s d e l t i p o d e l gas v e ­
s i c a n t e , d e l c u a l se d e r i v a n 
a l g u n o s m e d i o s t e r a p é u t i c o s 
c o n t r a e l c á n c e r . L o s e x p e r i ­
m e n t o s do F r i b u r g o d e m u e s ­
t r a n que , e s t u d i a n d o d e t e n i ­
d a m e n t e los efectos de ta les 
m a t e r i a s , se puede h a c e r c o n 
e l l a s m á s de l o que se c r e í a 
gene ra lmen te^ 

E l g r a n i n v e s í i g a d o r P a u l 
E h r í i c h e s t a b l e c i ó y a e l p r i n ­
c i p i o d e que e n c u a n t o a los 
m e d i o s t e r a p é u t i c o s n o es !a 

i 
JAEN, 5. — El Ayuntamiento ha 

acordado, en sesión plenaria, la con­
cesión de Ja medalla de oro d: la 
ciudad y el título de hijo adoptivo 
y predilecto de la misma, a favor de 
don José Solís Ruir, Ministro Secre­
tario General del Movimiento. A tal 
íin se dió cuenta del oportuno expe­
diente instruido, en el que se pone 
de manifiesto cómo se ha reflejado 
en Jaén la fructífera labor que el se­
ñor Solís ha llevado a cabo en su 
honda preocupación desde la Dele­
gación Nacional d'í Sindicatos y en 
la forma decidida con que ha. con­
tribuido a resolver problemas graví­
simos de la población, siendo el más 
reciente la concesión de la Escuela 
de Formación Profesional Acelerada, 
la primera que se construirá en Es­
paña, junto con ia de Barcelona.— 
Cifra. 

MARlfcS JUhVKS 

"AVÍACÜ" 

SABADOS 

Llegadas de aarceloaa y Madnd, servicio ds cuairunoUM 
Salidas p ú a Madrid y Barcelona, con cuatrunotoí 
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ano de Aeropuerte 
E l domingo, a las 2,15, romo t ier ra e n nuestro Aerupuerto ci 

DC-3 do l a c o m p a ñ í a I b e i i a que iiaco e l servicio dominica» M a 
drid-Santiago. V e n í a n en el mismo ,13 pasajeros, y despego a las 3 
r u m b o a l p u n t o de origen, l l evando Iti . E n ambos viajes transpor 
taba correo y carga general . 

E l servicio que tenia que efectuar ayer el a v i ó n de la menciona­
da C o m p a ñ í a , í u é s u s p e a á í d o por el a o i í e a l t r á í i c o u d Aeropuer to 
de Barajas debido a la niebla. 

SEVILLA, C—La Feria Nacio­
nal dé Müestras de Sevilla será 
in; uguraua el ucee de abr.l pró­
ximo y. permanecerá ab.erta Bas­
ta llnaUs del mismo mes. L l Pre­
sidente ücl Comité ejecutivo, se­
ñor La Peña y los miembros de 
la cerpisión delegada ele la Feria 
han tenida un cambio de imprc-
sio con los directores de los pe­
riódicos y emisoras locales ¡rara 
dailes cuenta del progreso de los 
preparativos del certamen. 

Hasta el momento hay compro 
metidos más de cien "stands", 
los cueles tendrán una dimensión 
de 16 metros cuadrados, los más 
pequeños y más de 500. los de­
más. Para sufragar los gastos de 
la F c i a existe el prepósito de ña 
cer una emisión de bonos has­
ta un importe de un millón oc 
pesetas. Por su parte el Ayunta­
miento ha acordado aportar edi-
fnios y terrenos en el parque do 
María Luisa, lo que significa un 
importante ahorro de dinero.—Cl 
f r r . 
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B I L B A O , 5 . — H a sa l ido 
d e l p u e r t o de B i l b a o l a e m ­
b a r c a c i ó n " M o n t e N a d a j o " , 
que l l e v a - a b o r d o u n a i g l e ­
s i a - d e s m o n t a d a , per tenec ien te 
a l s ig lo X I . L a s p iedras y los 
d e m á s e lementos de este t e m ­
p l o pesan t rescientas o c h e n ­
ta y siete tone ladas . Se t r a t a 
de l a v i e j a e r m i t a de F u e n -
t i d u e ñ a s , de l a p r o v i n c i a de 
Segovia , que v a des t inada a l 
m u s e o m e t r o p o l i t a n o de A r t e 
de N u e v a Y o r k . C o m i s i o n a d o 
p a r a este enca rgo h a v e n i d o 
u n a r q u i t e c t o n o r t e a m e r i c a n o 
q u e regresa a su p u n t o de 
p r o c e d e n c i a e n l a e m b a r c a ­

c i ó n c i t a d a . — C i f r a . 

A n ú n d e s e e n 

L A N O C H E 

d u ^ c n o a s e 

E L C EO GALLEGO 

c a n t i d a d l a que i m p o r t a , s i n o 
e l p r o b l e m a de s i i a c u r a es 
pos ib l e s i n q u e , se m u e s t r e n 
e lectos venenosos . L a m a y o ­
r í a de los m e d i c a m e n t o s son , 
a d m i n i s t r a d o s e n m a y o r e s d o ­
sis, t a m b i é n venenosos . P a r a 
e l l o h a y que b u s c a r m e d i c a ­
m e n t o s que t e n g a n u n a p r o ­
p o r c i ó n f a v o r a b l e e n t r e sus 
efectos c u r a t i v o s y los v e n e -
noses . 

' Se l o g r ó , por , p r i m e r a vez, 
e s tab lece r exac tas c u r v a s de 
las dosis p a r a m e d i o s q u i m i o -
t e r a p é u t i c o s c o n t r a el c á n c e r . 
L o s i n v e s t i g a d o r e s d o F r i b u r ­
go c r e e n h a b e r l l e v a d o , c o n 
e l l o , l a q u i m i o t e r a p i a d e l c á n ­
c e r d e l es tado de m e r o s e x p e ­
r i m e n t o s h a c i a u n f u n d a m e n ­
t o c i e n t í f i c o . L o s e x p e r i m e n ­
tos se h i c i e r o n c o n r a t a s a l a s 
cua les so i n y e c t a r o n c é l u l a s 
cancerosas , c o n lo c u a l se p r o ­
d u j o e l c á n c e r . Se p r o b a r o n 
t r e s compues tos^de n i t r ó g e n o 
y gas v e s i c a n t e y c u a t r o n u e ­

vos m e d i o s d e l t i p o de l a e t i -
l e n i m i n a . P r i m e r o , se d i ó a 
los a n i m a l e s e n f e r m o s de c á n ­
cer u n a i n y e c c i ó n Se n o t ó 
m e j o r í a , p e r o todos estos m e ­
d io s e r a n d e m a s i a d o v e n e n o ­
sos. L a dosis c u r a t i v a se e n ­
c e n t r a b a m u y ce r ca de l a v e ­
nenosa , e l " c a m p o t e r a p é u t i ­
c o ' ' e ra m u y p e q u e ñ o . S o l o 
u n m e d i o , e l ó x i d o de n i t r ó ­
geno d e l gas ve s i can t e m o s ­
t r ó u n c a m p o do 2,5, es dec i r , 
l a dosis m o r t a l e ra dos veces 

y m e d i a m á s g r a n d e que l a c u -
l a t i v a . 

U n a i n v e s t i g a c i ó n m á s de­
t e n i d a d i ó p o r r e s u l t a d o q u e 
los m e d i o s o u i m i o t e r a n é u t i e p s 
c o n t r a e l c á n c e r se a c u m u l a n 
in t e samen<e en c i o r g a n i s m o 
s i son a d m i n i s t r a d o s v a r i a s 
veces, lo c u a l es necesa r io e n 
l a p r á c t i c a . E s t a a c u m u l a c i ó n 
es . f a v o r a b l e , n ^ i ^ p l r n í m t e , 
p a r a c l efecto c u r a t i v o , p o r o , 

n i m i s m o t i e m p o , d i g n i f i c a u n a 
i n t e n s i f i c a c i ó n d i efecto v e ­
nenoso , P o r eso s? ( v i eo que 
los q u í m i c o s e n c u e n t r e n u n 
c o m p u e s t o cuyos t a c t o r e s v e ­
nenosos desaparezcan p r o n t o , 
m i e n t r a s q u o los c u r a t i v o s se 
a c u m u l a n . L a d e s i n t o x i c a c i ó n 
d e l ó x i i o de n i t r ó g e n o f i e l gas 
v e s i c a n t e que f u é a d m i n i s t r a ­
d o e n f o r m a d e l m e d i c a m e n t o 
' • M í t o m e n " de las f á b r i c a s A s ­
t a de B r a c k w o d e ( W e s t f a l i a ) , 
r e s u l t o m á s ef icaz q u e l a de 
o t r o s m e d i c a m e n t o : . L o s efec­
tos venenosos h a b í a n d i s m i ­
n u i d o , d e s p u é s de. u n solo d í a . 
y** e n u n 50 p o r c i e n t o . L o s 
m i s m o s r e s u l t a d o s se l o g r a r o n 
c o n los m e d í b s " T c m " do las 
f á b r i c a s H o e c h a s t y " B a y e r 
PJ 39" . D o estos hechos , los 
c i e n t í f i c o s d e a u j e r o n que , a d ­
m i n i s t r á n d o s e d i chos m e d i c a -
m e n i o s d u r a n t e u n t i e m p o 
p r o l o n g a d o , se d e b í a n a c u m u ­
l a r los efectos p o s i t i v o s , m i e n ­
t r a s que los n e g a t i v o s d i s m i ­
n u i r í a n . 

P a r a e l a b o r a r u n f u n d a m e n ­
t o e x a c t o de les e x p e r i m e n t o s 

m e n c i o n a d o s , se de ja ron 
c e r las ú l c e r a s cancerosas 
l a s r a t a s h a s t a que a i c a L ? 
r o n l a d é c i m a p a r t e del h i t 

d e l c u e r p o de i o s animales an 
tes ü e q u e c o m e n z a r a e l 'tra 
t a m i e n t o . E n t o n c e s se i n y e t 
t o e i m e d i c a m e n t o durante 
c u a i r o O í a s , c u a t r o veces iq 
m i l i g r a m o s p o r K i l o de pes" 
d e i c u e r p o . L a s enormes uiCe 
r a s d i s m i n u y e r o n y a a l cabo 
de t res d í a s y d e s p u é s de un 
m e s n a b i a n desaparecido 
t o d o . Y n o v o l v i 3 r c n t apa, 
r ece r . T a m b i é n ios pelos voi , 
v i e r o n a c recer . Los animales 
q u e d a r o n sanos p a r a el res­
t o d e s u v i d a . D o a p i que ios 
m e d i o s q u í m i c o s pueden tener ^ 
u n e fec to e f icaz c o n t r a e l can. 
cer , s i n que, e l r e s to del or- i 
g a n i s m o sea afec tado. Tam­
b i é n e n casos e n que se opero 
e l c á n c e r , se m o s t r ó l a admi-
n i s t r a c i ó n de estos medica-
m e n t e s c o m o a y u d a conside­
r a b l e . L a o p e r a c i ó n do los tu ­
m o r e s d e las r a t a s l o g r a solo 
e n u n t e r c i o de los casos una 
c u r a c i ó n d e f i n i t i v a , po rque se 
h a b í a n f o r m a d o y a centros üe 
c é l u l a s cancerosas de los cua­
les se c r e a r o n l u e g o las meta-
t á s i s . A d m i n i s t r á n d o s e a l mis­
m o t i e m p o los m e d i o s quimio-
t e r a p é u t i c o ? , f u e r o n todos cu­
r a d o s . L o s c i e n t í f i c o s de F r i -
n u r g o o p i n a n , p o r l o tanto,, 
que e n t o d o caso es preciso 
f a c i l i t a r u n a p r o t e c c i ó n qui-1 
m i c a . L a s d i s t i n t a s f o r m a s flo 
c á n c e r , t a m b i é n las d e l hom-1 
b r e , r e a c c i o n a n de dis t in ta 
m a n e r a a l t r a t a m i s n t o qu ími ­
co, a l g u n a s n o reaccionaron, -
e n . a b s o l u t o , h a s t a abora . Pe-
r o e n v i r t u d do o t r o s experi-
-mentes se cree e n l a ac tual i ­
d a d q u o todas las f o r m a s de 
c á n c e r p u e d e n ser tratadas, 
a u n q u e las dosis deben ser 
d i s t i n t a s , s e g ú n l a resistencia 
de l a e n f e r m e d a d , ( D e u k c - A r ­
c o ) . 

Ule ifi i i pi 
Ü mm k a 

i m i 
MONTREAL, 5. — Una explo­

sión de gas sacudió un edificio de 
dos pisos ia pasada noche, ocasio­
nando la muerte de dos niños y se-, 
paliando entre Jos escombros,- por 
lo menos, quince personas. La Po­
licía ha declarado que 14 coches de 
patrulla de Policía y 10 ambulan­
cias fueron enviados al lugar del si­
niestro. Un bombero declaró que 2 
niños, ambos, de unos 12 años de 
edad, se sabe que han muerto. La 

casa, que resultó prácticamente des­
truida, se encontraba en una de las 
viejas secciones del límite norte de 
Montreál. Uno da los residentes en 
la zona dijo que un ala del edificio 
explotó como sifuera una bomba po­
co después de las seis de latarde, ho-
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^ ^ ¡ ^ ^ m e n i o r i a de 
S t y s«s compañeros en la 
SC0 lolina. Observación ^ 

nnrw DE ULTIMA PAGINA) 
/ f í f establecimiento de ba-
!L de aprovisionamiento pa-
fa ei numeroso g r u p o de 
Sichs Pero el hombre de 
Sculos de hierro y de vo-
S a d de acero, el atleta que 
hnbia coronado la cima del 
rverest con cerca de nueve 
mü metros de altura, de spués 
de superar terribles peligros 
S t re l an ievey el aire enra-
ecido, en c o m p a ñ í a del 

"sherpa" leasing, hace tres 
años no podía estar sujeto a 
los calcas del Dr . Fuchs. 
Salió Hillary con sus cinco 
hombres de la base de Sco í t , 
en el mar de Koss, mientras 
luchs lo hacia desde Shakle-
ton, en el mar de Weddell. 
Pero he aquí a la tenacidad 
teroica e incansable de H i -
Waiy que vence todos l o s 
oMáculos; ni la escasez de 
combustible, n i el espesor de 
la nieve ni el sufrimiento fí-
5¿co hacen mella en este co­
loso de unestro tiempo, para 
quien hs di í ict l íades que i m ­
pone la geografía son metas 
que habrá de superar en sus 
empresas victoriosas. Avanza 
dejando señales para conoci­
miento del guipo de Fuchs; 
llega a cien millas de l a meta 
anhelada, pero como el com­
bustible empieza a. escasear 
se desprende de algunos ve-
hiculos. En pésimas condicio­
nes climatológicas, H i l l a r y y 
sus cinco hombres c o n t i n ú a n 
siempre adelante. Las d i f i ­
cultades crecen, l a gasolina 
llega a escasear de t a l mane­
ra, que las ult imas t re in ta 
millas lis tienen que hacer a 
pie. Su hazaña ha culmina­
do; el Polo Sur ha sido esce­
nario del triunfo de H i l l a ry , 
el hombre que, por tercera 
vez en la historia de l a con­
quista de este objetivo ha 
triunfado en la empresa. 

Actualmente, Fuchs y su 
grupo se encuentran a m á s 
de trescientas millas del Po­
lo, en lucha con las di f icul ta­
des que presenta l a ru ta . 

Otros puntos s e r á n explo­
rados en esta p e n e t r a c i ó n de 
la Antártida, a tenor de tres 
rutas principales: l a arielo-
neozelandesa de' Fuchs e H i -
llary; la norteamericana, qne 

M a l M i l 
íantísffo 

Mmii^Q ofertas. de • artículos 
fíeseos ha£ta doce horas día 
veHUicinco actual para consuai0 
Xor™ SiMtal raes Febrero. I n -
lQT^s en Administración. 

Santla §0. 2 Enero 1958 

ps de un millófl 
pwsoaas visitaron 

piffla dwaníe 195? 

êfes d l í S ^ 133 aill0ri-

haneí1nw J„cuatro Países extranjerqs 
diíerente, 0 ^ ^ ^ o n ^ de ios 

cia- NovS0;aílUia'KVietoara y Grc 

Ca & E l f aan ceIeb"do allí y 
f e d « W ^ ' l ^ 0tr0S altares á* £ 
Efe. mas ^ veinte mil núsas.-^ 

«se en 

desde l a base " P e q u e ñ a A m é -
l i c a " se d i r i g i r á a l puesto 
denominado Amundsen-Scott, 
en el Polo Sur, a f i n de efec­
tuar estudios de geomagne-* 
l ismo, física ionosfé r ica y ra ­
diaciones; l a ru t a sovié t ica , 
qiie parte de M i r n y , hacia e l 
polo g e o m a g n é t i c o , es estu­
diada por científ icos rusos en 
el aspecto c l i m á t i c o en rela­
ción con su influencia en los 
f e n ó m e n o s meteoro lóg icos te­
rrestres. 

¿ C u á n t a s sorpresas n ó s de­
p a r a r á u n mayor conocimien­
to del continente de l a A n ­
t á r t i d a ? Pensemos que Scot t 
e n c o n t r ó en sus exploraciones 
unos cciosales depós i tos de 
c a r b ó n a ' f l o r de t i e r r a ; que 
se han hallado en estas i n ­
mensidades heladas, oasis de 
calor y lagos termales cuan­
do sobre ellas sobrevolaban 
aviones rusos; que se cree 
que en sus e n t r a ñ a s se guar­
d a n las mayores reservas de 
uran io , que es imprescindible 
para l a consecuc ión de ener­
g í a nuclear. 

Premio Nadal 1957, 
a m p v e l a f E n t r r v i t e ^ 

de la e scr i tor i 
Carmen Martín fiartt 

> BARCELONA, 6. £a Esta noche 
se acijudicó por décimacuarta vez el 
premio de novela "Eugenio Nadal", 
decano de ios galardones literarios 

Incendio provocado, 
en la Iglesia de 
Sao Marcos de 

res 
LONDRES, 6. — Un_ des-? 

cenocido, buscado por la Po­
licía ha prendido fuego a una 
nave de la Iglesia de San 
Marcos, mientras u n grupo 
de fieles oraba y cantaba, 
ajeno a l peligro. E l fuego fué 
ext inguido antes de que se 
produjesen d a ñ o s . 

Es la segunda vez que se 
in ten ta incendiar la iglesia. 
E l p r imer incendio fué des­
cubierto t a m b i é n a tiempo, 
en l a s ac r i s t í a . — Efe, 

I M I A D O S 
; Con insospechada comodidad y con la mayor.precisión, conten-» 

I d rán absolutamente su hernia, adquiriendo e] moderno aparato 
I HERNIUS AUTOMATICO, el m ás minúsculo, que sin presiones. 
I Peso n i tirantes, se lleva sin notarse 

Sus trastornos los corregirá y evi­
t a rá usando el moderno ELEVAD 
DOiR IHERNIUS, suprema creación 

| que le evitará el uso de antiguas y molestas fajas. Bajo pres-
a cripclón íaeultatMva {C. C. S. 10-303). 

I l í c i t a fin Q o n f i o n n ei vi-arnés, día 10 del etc., de 10 a 
* l O l l d v H « d l l l l o y U i . En el CONSULTORIO del do> 
tor CA¡AMANO, Franco, 44. - - - -

ü a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 

Rambla de Cataluña, 34. BAR.CELONA—Montera, 30, MADRID 

españoles, instituido eo 1944 por la 
Editorial "Destino", para perpetuar 
la memoria del autor barcelonés don 
Eugenio Nadal Gaya. 

Se han presentado para el "Nai-
dal de 1957", 181 novelas, de desta­
cadas figuras de las Letras y nume­
rosos noveles, tanto de España co­
mo do Hispanoamérica. 

El jurado ha seleccionado 40 no­
velas para las deliberaciones finales. 

El acto celebrado para la adjudt 
cación ha congregado a numerosísi­
mas personas en ua popular hotel 
de las Ramblas. Figuran entre el mi­
llar de comensales, diversas autori­
dades, jerarquías y representaciones 
prestigiosas de la ciudad. 

Fbrman el jurado don1 José Ver-
gés, don Juan Rainón Masoliver, 
don Rafael Vázquez Zamora, don 
Sebastián Juan Arbo, don Juan Te­
jedor 'y don Jasé María Espinas. 

CONCESION DEL PREMIO 
BARCELONA, 6. — A la una y 

diez de la madrugada, d jurado ca­
lificador ha hecho público el nom­
bre del vencedor. Es Sofía Veloso, 
por su obra titulada "Entre visillos", 
que en la votación final ha obtenido 
cinco sufragios frente a dos votos 
la otra finalista, que es, "Ayer, 27 
de octubre", de Lauro Olmo-
, Sofía Veloso resulta ser el pseudó­

nimo literario de la escritora salman­
tina Carmen Martín Gayte, esposa 
de Sánchez Ferlosio, quien ganó el 
Nadal de 1956 con la novela "El 
Jarama". Carmen Martín Gayte es 
licenciada en Filosofía y Letras por 
la Universidad de Salamanca. El pa­
sado año, en el mismo mes estuvo 
en Barcelona acompañando a su es­
poso que, como decanos antes, ha­
bía alcanzado el "Nadal" anterior. 
Entonces explicó que había fallecido 
m primer hijo, pero que esperaba 
otro y dió cuenta de que era auto­
ra de muchas novelas cortas, ensa­
yos literarios, etc., y que había ob­
tenido algún galardón.—Cifra . 

» * * 
BARCELONA, 6- — Acerca de la 

novela premiada, Juan Ramón Maso­
liver ha dicho que es muy buena y 
narra la Navidad en provincia, algo 
desnaturalizada hoy. por la influen­
cia extranjera que se cierne sobre 
España, Asimismo Juan Ramón Ma­
soliver añadió que ha obtenido cin--
co votos, pero que, en realidad, me­
recía los siele.̂ —Cifra. 
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C I R U G I A D E L A B A R A T O D I G E S T I V O 

Gómez -UUa ; 7-2.° Tenencia H ó r eo) T . 3335 

DR. A L V A H E Z C O I K A 

Ci rug í a general y especial de recto/y ano. 
Residencia para operados. 

Algal ia de Ar r iba , 38. — Teléfono, 1804 

Dr . A N G E L M . de l a B1VA V í L L A V E K D E 
Ci rug ía de r iñon , vejiga y p r ó s t a t a . 

ü r o g r a í í a , etc. 
Consulta: G ó m e z ü l l a , 13, Tino,, 1564. 
Sanatorio: Sar, 66. Tino, , 2069, . 

D í t . A . C I M A D E V 1 L A 

Medicina, C i r u g í a y Rad io log ía 
de R i ñ o n , Vejiga, P r ó s t a t a 

Esterilidad masculina > 

E N D O C R I N O L O G I A Y N U T R I C I O N 

D E . K . S A N C H E Z C A L V O 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 

R ú a del V i l l a r . 57-2.2 r i íos , , 1136 y'1407 

Dr . Tei je i ro , 33 
irruimñH n m • iim • iimiiiii m i i mim 

Tels.: 3445-3356 

M E D I C I N A I N T E R N A 

D E . JS. M O E A DECCAE1A 

Algal ia de Ar r iba , 41. Titos., 1014 y 1324 

N E Ü R O C T R U G 1 A 

D E . J . VAZQUEZ . ANON . 
Enfermedades nerviosas no mentales 

R ú a del V i l l a r , 12, 2.a — Tlíos. , 3134-.2004 
S A N 1 1 A G O 

R A D I O L O G I A Y E L H C T R O L O G 1 A 

Dres. F E R R E IROS y L O I S 

Radiod iagnós í ico-Radio ie rap ia - f i s ío te rap ia 

D r . Teijeiro, 6—^^lelefocD, 1251 

C i K U u i A C A R D I A C A Y f Ü L M O N A R 

D r . A L V A R O A m I G O 

Teléfonos : 3131 y 2494 

M A T E R N I D A D , Y C L I N I C A 

G I N E C O L O G I C A 

Prof. D r . A . N O V O G O N Z A L E Z 

Montero Ríos» 30 l e ¿ fono , 2190 

G L N E C O í - o o x A 

Or. A N G E L M . D E L A R I V A L I B A R I A 

Avda. de í ' i gueroa , 1 i - 2.6 (Esq. Senra) 
í e l é fono , 1075 > A í n ' I I A G O 

D r . L . G . A L E N 

Medicina y cirugía de la mu espartos 

Q. Cervantes, 7.-^6101000, 33S7 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

D r . L U I S B E S A D A V A R E L A 

C. D r . T e i j d f o , ^ - 2 . ° Te lé fono , 1952 

E b T A S E C C I O N 

C L I N I C A 2ÍENAEÍ5Í 

C i rug í a del p u l m ó n , esoiago y c o r a z ó n 
C i r u g í a general 
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« l a c e Alonso y too-Baiado Bozas 

En la mañana del pasado día 
5, y -anta el Altar Mayor de la 
iglesia parroquial de Santa Ma­
ría Salomé, santificaron sus amo­
res la bellísima señorita Sarita 
Balado Rozas y el joven ayu­
dante de Obras Públicas, don 
José Luis Alonso y Alonso, 

La novia realzaba su natural 
belleza con ü n precioso, traja de 

^ encaje, tocándose con velo de t u l 
' ilusión, e házo su entrada en el 
templo, a los acordes de una mará 
cha nupcial, del brazo de su cu­
ñado y padrino de ceremonia, 
don Odilo- García Tabeada^ El 
novio con uniforme de gala del 
Cuerpo a que pertenece, daba el 
brazo a su madre y madrina, do 
ña Catalana Alonso. González, 

S O B i l i V i 

Anunc í e se en 
L A N O C H E 

Todas las Misas de hora que se 
digan mañana, día 8, en ia Capilla 
General de Animas serán aplica­
das en sufragio del alma del señor 

sn l i l i 0. Ipral 
iomii ü ia 1 

elegantemente ataviada. 
Bendijo la ' sagrada unión efe1 

sacerdote don Antonio' Calveifll 
ijuien pronunció una emocionatwT 
te plática. 

Ostentaba- la representación 
del Juez- doií'": Francisco Muñoz 
Sastre, tío del novio. Suscr ibí^ 
ron el acta en calidad de tesf- • 
gos: el padre del contrayente, 
don Joaé Alonso Presa, Jefe da 
Administración Civil; su primo, 
don Carlos Melón Infante, dfel 
Consejo Superior de Investiga- ' 
ciones Científicas, y don Andrés 
Casanova, ayudante de Obras 
Públicas. Por parte de la no.vf^ 
lo hicieron su iiadre, don'Manuel 
Balado González, industrial en 
Lalín; don Jesús Madriñán ^sá 
iín, industrial y don Carlos Bal-
denebro, abogado. 

Finalizada la. ceremonia reli^ 
giosa, la numerosa y distingutá* 
concurrencia fué obsequiada es* 
piéntiidamente con un almuerzo! 
en. el Hotel Compostela. organi­
zándose a continuación una anif 
mada fiesta que duró basta Í H 
últimas horas de la farde. 

Los novios emprendieron viale 
nupcial a diversas capitalee éfk 
España y del extranjero. 

Con t a l ' fausto motivo, tanta 
los señores de Balado Gonzálest, 
como de Alonso Presa, han re-i 
cibido múltiples y efusivas en-í 
horabuenas, a las que unimos lá 
¡nuestra, muy sincera, deseando i 
a los nuevos esposos etema hiaft ¡ 
de miel. j 
NATALICIO 

En el Sanatorio de Nuestra Señora 
de la Merced, ha dado a luz imai 
niña, con toda felicidad, la señora 
de don Antonio Bcuzas Ferreiro, eM, 
María Rosa Sierra Domínguez. A Ü 
reción nacida, segundo fruto del ma-' 
trimonio, se le impuso el nombre de 
Marta María Teresa. i 
RESTABLECIDO 

Se encuentra totalmente resta-! 
bl ecidode la y dolencia que le aque 
jó. don Juan Seijo, Jefe del Cení 
tro telefónico de Santiago 

PETICION DE MANO 
En Santiago, por don José ] 

Sieira y su esposa doña Saladina , 
Sanraartin, jTpara su hijo el pro-
lesor mercantil don José, ha si- . 
do pedida a don Benito López 
Pose y esposa, doña. Elvira Ló- ! 
pez Maneiro, la mano de su en­
cantadora hija Ana Liaría. 

Entre los novios se cruzaron 
los regalos de jrigor y la boda . 
quedó fijada para fecha pró­
xima, j 

Mecord mufl 
de altitud 

icóplero 
W A S H I N G T O N . — T r e s r é i 

cords .de a l t i t u d en he l i cóp­
tero- h a n sido establecidos por, 
u n p i ío io m i l i t a r nor teameri­
cano . según anuncia el Ejér^ 
c i to de los Estaaos Unidos, 

E l c a p i t á n James E. Bow-. 
man, voiando con un he l i cóp­
tero m i l i t a r y H - 4 1 . Cessna 

• " S é n e c a " el 28 de diciembre, 
a l c a n z ó u n ' n u e v o r é c o r d 
m u n d i a l de, a l t i t ud al llegar a 
9.246 metros de a l tura en dos 
c a t e g o r í a s de peso y a 8.S95. 
metros en una tercera cate­
gor ía de peso de he l i cóp te ro . 

Los r éco rds e s t á n pendien­
tes de c o n f i r m a c i ó n por la 

F e d e r a c i ó n A e r o n á u t i c a In t e r ­
nacional, con sede en P a r í s , 
que es el. organismo mund ia l 
que regula la a v i a c i ó n depor­
t iva . 
, E l r é c o r d anterior estaba 

fijado en 8.198 metros y lo 
a l c a n z ó el f rancés Jean B o u -
let el 6-de j i m i o de 1955 en u n 
he l i cóp te ro "Alouette". 

(SEGUNDO A N I V E R S A R I O 

de la s e ñ o r a 

M E D I C O 
Que falleció el 24 afg . 

Diciembre üe 1.957 

B . I . P. 

I A ' HERMANDAD u E 
SAN COSME V SAN DA­
M I A N , invita a sus cofra­
des y demás personas pia-
dosas para que asistan a 
tüchos sufragios,, 

Ssfhtíago, 7 de Eners úe Í'9SB 

D i Pilar Boíilli y 
Q u ^ fal leció e l 7 de Enero de 1958. 

R. 1. P. 

Todas las misas que se digan los d ías 5, 9 y 17 
de E n e r ó en la Capi l la General de Animas, y el d í a 
7 a las doce en l a Capil la del P i la r de la S. A , M . 1, 
Catedral, s e r á n aplioadas por su eterno descanso. 

Sus hijos, hijos polí t icos, nietbs y d e m á s l a -
mil iares ruegan a sus amistades y d e m á s perso­
nas piadosas la asistencia a alguna de dichas m i ­
sas por lo que a n tícipan . expresivas gracias. 

^ Santiagos f úe Enero ée 1.95S 
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l i m a derrota del Celta en el 
de Salaídos, esta m ante el Atlétíco de 
O s t e n s i b l e f r i c a s e l í n e a m e d i a d e l e q u i p o v l g u é s 

Ton-i éssps ja de cabzza en una metee el -narco de Podrán 
Para nosotros sería muy fácil hoy dedicarnos a narrar 

los íallüs ooservados en el equipo, corriéndolos con la conso­
ladora manta del tópico de la maia suerte o de los desaciertos 
de .un árbitro que se cansó do perjudicar al Celta en sus de­
cisiones. Pero esto ño sería honraQ, o al menos no es éste el 
sentido que tenemos nosotros de cuál debe ser la misión de 
un informador. Es muy cómodo eludir la responsabilidad de 
enfrentarse con los hechos, ignorándolos o-silenciándolos a la 
hora de enjuiciar. 

Por ello y dejando bien 
sentado que somos admira­
dores de Luis Casas Pasarín, 
no es óbice para que digamos 
que reincidir en el error nun­
ca puede dar buenos resulta­
dos. Y a nuestro criterio 
mantener contra todos los 
pronósticos y realidades la 
línea Gutiérrez-Toni no nos 
parece medida, acertada por 
parte del entrenador céltico. 
Estamos seguros que Pasarin 
ha querido convencer a, todo 
el mundo de que cuando re­
tira a un hombre dejl equipo 
es porque no rinde, pero tam­
bién es cierto que los puntos 
perdidos p a r a demostrarlo 
van a resultar muy difíciles 
do recuperar. . 

EL CELTA DEBE VOLVER 
AL JUEGO QUE LE DIO ' 

EXITOS 
Pensando en el futuro, el 

Celta tiene forzosamente que 

en estos dos últimos partidos 
la mayoría de los jugadores 
del Celta, quizá influencia­
dos por los jugadores sud­
americanos que íorman en el 
conjunto. 

Se aducirá que estos mis­
mos nombres, menas uno o 
dos, que son Marín y Braga, 
han alcanzado triunfos reso­
nantes y, efectivamente, si 
analizan nuestros lectores las 
consecuencias de su ausencia 
y el estilo que imponen quie­
nes les han sustituido, ter­
minarán por darnos la razón. 
E L ATLETICO DE BILBAO 

HA-TENIDO MUCHA 
SUERTE 

Óíro equipo menos suertu­
do que el Atlétíco de Bilbao, 
aun contando con ios tallos 
notorios registrados en el 
Celta, pudo salir de Balaídos 
con una diferencia de tres 
ge les en contra, pero las ín-

Arteche y Merodio imponían 
su empuje y velocidad endia­
blada, doblando a sus rivales 
Gutiérrez, Toni, Molí y Ol­
medo, como antes lo hicieron 

sabrá analizar en su íuero 
interno. 

Lo mejor del partido lo 
ofrecieron los dos equipos en 
los primeros cuarenta y cin­
co minutos, cuando uno y 
otro se lanzaban sobre el 
marco rival, pero ambos fa­
llando a la hora del remate. 
En particular el meta céltico 
Padrón apenas si ha tenido 
que intervenir en la primera 
fase de la lucha. 
SEGUNDA PARTE Y DE-s 

RICOTA CELTICA 
De salida pareció que el 

conjunto vigués cambiarla la 
táctica de su juego, al lan­
zarse al ataque con ilusión, 
forzando una serie de sa­
ques de esquina, que se per­
dieron lastimosamente po is 
falta del hombre que entrase 
valiente al remate, confor­
mándose los cinco delanteros 
con estar a la espera del fa­
llo rival. Pero como los za­
gueros atléticos resultaban 
duros y eficaces, salvaron el 
peligro que se cernía sobre 
su puerta e iniciaron el con­
traataque, casi siempre por 
el centro del campo, portillo 
abierto a sus intentos; no asi 
por las alas, donde Oausi, 
como defensa lateral se alza­
ba en gran figura, anulando 
completamente por velocidad 
e intuición al extremo Echá-
niz. También Villar se lucía 

Carmeto despeja a otím-er kt pelota Qite en un coZc 
de VigPt al saque de vna falta, se iba a gol 

1 r perfilando s u conjunto 
forjando hombres de temple 
para la lucha y si Pasarín se 
apuntó un buen tanto al ian-
z?r a Marín, debe insistir en 
tal política, fogueando a los 
jugadores que tiene en la re­
serva y en este caso concreto 
citaremos al volante Alvarín, 
que al juicio de ía crítica 
poríugucsa triunfó plenamen­
te en Oporto y cuyo estilo de 
Juego puede que encaje den­
tro üe las características tra­
dicionales de nuestro equipo, 
donde una mezcla de técnica 
y empuje darán mejor resul­
tado que esa saturación de 
fútbol lento y pasecitos cor­
tos, que tanto h-n nr digado 

tervenciones decisivas de Car­
melo han servido para anu­
lar los intentos de Mauro y 
los dos de Vigo, en remates 
que el público contaba por 
gol para el conjunto céltico. 

El Atlétíco mandaba cons­
tantemente en el centro del 
campo, donde Mauri, Eturá, 

Equipo del Atlétíco de Biíüizo' que cuyer se llevó 
~de B alaídos 

pimíos 

lo concluye Vigo con tiro al 
ángulo, que despeja Carmelo 
a córner con apuros, pero el 
"cuco" de García Fernández 
ya no permitió siquiera que 
fuera lanzado el saque de es­
quina y sin descontar un solo 
segundo por las interrupcio­
nes que se habían producido 
a lo largo del encuentro, se 
dió por finalizada la lucha; 
en medio dé la indignación 
del público que abucheó aira­
damente a García Fernán­
dez, como ya lo hiciera al 
acabar la primera parte. 

Luchó con su bravura ca­
racterística el Atlétíco de Bil­
bao durante los noventa mi­
nutos, superando a los célti­
cos en velocidad y decisión. 
No obstante, un reparto equi­
tativo de puntos hubiera sido 
lo más justo. 

Destacaron por los vascos 
Carmelo, que en felices ínter-
venciones salvó tres goles que 
ya cantaba el público, Ser-
tucha, Mauri, Etura, Artecbe 
y Merodio. Del Celta, Gausi, 
¡Villar y alguna que otra ju­
gada, muy habilidosa por 
cierto, de Vigo. E l resto, maí 
a la hora de atacar y con de­
masiadas indecisiones a la 
hora de hacer frente a ios 
enemigos, perdiendo siempre 
la iniciativa. 

Alineaciones: 
A. DE BILBAO. — Carme­

lo; Orúe, Sertucha, Canito; 
Mauri, Etura; Onamdia, Ar-
teche, Uribe, Merodio y Echá-
niz. 
• CELTA. — Padrón; Gausi. 
V i l l a r , Seoane; Gutiérrez, 
Toni; Olmedo, Molí, Mauro, 
Vigo y Azpeitia. 

Balaídos registró buena 
entrada. 

con Vigo cuando se movía de 
interior, si bien los cambios 
y ensayos fueron varios, bus­
cando una mayor eficacia en 
el ataque, que primero for­
mó a base de Olmedo, Moii, 
Mauro, Vigo y Azpeitia, para 
ser luego Mauro, Olmedo, 
Vigo, Moil y Azpeitia; termi­
nando con Azpeitia, Molí, 
Mauro, Olmedo y Vigo, pero 
todo -ello ha sido inútil, al fa-' 
llar con una perseverancia 
digna de mejor causa Gutié­
rrez y Toni; que ni coreaban 
ni eran capaces de ordenar 
juego de ninguna clase, en 
particular Gutiérrez, que da­
ba la impresión de no poder 
mover la pelota, pesada y res­
baladiza por la lluvia. 

Los bilbaínos encontraron 
en el árbitro García Fernán­
dez, colegiado cántabro, un 
magnífico colaborador, que 
frenaba las mejores interna­
das de los atacantes vigueses 
con una reiteración que él 

en magistrales cortes. Una 
lástima que Seoane de un 
fallo absurdo desiuciera su 
actuación al cortar un avan­
ce del extremo ünaindía y, al 
despejar desde la línea de 
córner lo hizo con tan maia 
fortuna, que le salió un mag­
nífico pase para que entre 
Uribe y Arteche se fabrica­
ran un gol al que nada pudo 
hacer el meta céltico Padrón. 

Después dan querido los 
célticos, con mejor voluntad 
que juego, enmendar sus rei­
terados errores de toda la 
tarde, pero ya el Atlétíco 
prudentemente replegó sus 
lineas y desbarataba los des-
labazados ataques célticos, si 
bien Mauro y Vigo han teni­
do en sus pies las mejores 
oportunidades de batir a Car­
melo, pero la pérdida precio­
sa del quinto de segundo per­
mitía al meta atlétíco neu-; 
tralízar sus intentos. 

El último ataque del Celta 

' ' • " • •"••••••"••• i i^fc^r*' 15 

A S I V A 

Resaltados y clásifícacibne! 
¡PRIMERA DIVISION^ 

RESULTADOS 

(Valencia, 4; Las Palmas, 1. 
Granada, 2; Jaén, 0. 
Zaragoza, l;.R. Sociedad, 3. 
Celta. 0; At. Bilbao, 1. 
Español, 1; Valladclíd, 1. 
Sevilla, 1; Barcelona, 2. 
At. Madrid, 3; Gijón, 2. 
Dsasuna, 1; R. Madrid, 0. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C P. 

Barcelona 
At Madrid 
R. Madrid 
At Bilbao 
Español 
CELTA 
Osasuna 

16 10 
16 8 
16 9 
16 8 
16 7 

R. Sociedad 16 Valencia 
Valladolid 
Granada 
Gijón 
Zaragoza 
Jaén 
Las Palmas 
Sevilla 

16 
U 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

3 40 19 23 +9 
1 47 24 23 +5 
4 31 12 21+7 
5 31 25 19 +3 
4 22 19 19 + 1 
5 31 26 18 
5 27 23 18+2 
5 22 22 16 
5 30 30 15+3 
7 26 29 14—4 
9 19 25 14—4 
8 25 31 12—2 
7 20 27 12—4 
9 17 33 12—4 
8 16 45 11—5 
9 18 32 9—7 

/SEGUNDA DIVISION, 
{Primer Grupo) 

RESULTADOS " 

Sabadell, 3; Tarrasa, 0. 
Indauchu, 3; Felguera, 0. 
Coruña, 1; Avilés, 2. 
Sestao, 1; Oviedo, 1. 
Rayo, 2 - Rasa mía, 0 

Condal, 2; Eibar, & 
Caudal, 1; Santander, 1, 
Gerona, 0; Ferrol, 0. 
AlavM, 1; Leonesa, 2. 

CLASIFICACION 

SEGUNDA DlVlsimí 
«Segundo g^upof̂  

¿ . RESULTADOS" 
Tenerife, 6; Eldense n 
Alcoyano, i; Extrem^L , 
Cádiz, 3; Huelva, 2 a'2' 
Córdoba, 4; Ceuta, 2 
Murcia, 2 - Héreuí¿s, n 

Alicante, 1; Plus Ultra 9 
Málaga, 4; Jerez, 3. ' 6 
Betís, 3 - San t emando n 
Badajoz, 0 - Levante n 

CLASIFICACION ' 
J. G. E. P. p. c p 

Murcia 
Cádiz 
Betis 

- 16 
16 
16 

Extremadura 16 
Tenerife 15 
Plus Ultra 16 
Jerez 16 
Hércules 16 
S, Fernando 16 
Córdoba 
Badajoz 
Eldense 
At. Ceuta 
Levante 
Málaga 
Alicante 
R. Huelva 
Alcoyano 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

5 % ^ 

J. G. E. P. F. C P. 
Oviedo 
Santander 
Sabadell 
Indauchu 
Rayo V. 
Avilés 
Alavés 
Sestao 
Gerona 
Tarrasa 
Basconia 
Deportivo 
Eibar 
Condal 
Leonesa 
Caudal 
Ferrol 

16 10 
16 10 
16 10 
16 9 
16 8 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

La Felguera 16 

3 33 10 23+7 
3 31 16 23+7 
4 24 18 22 +4 
4 32 16 21+5 
5 25 22 19+3 
5 29 22 18+2 
6 22 19 17+1 
6 17 25 16 
6 19 28 16 
8 20 27 14 
8 17 29 14—2 
9 28 28 13—3 
8 18 21 13—3 
8 18 22 13—3 
8 14 19 13—3 
9 12 19 12—4 
9 17 31 11—5 

3 
2 
\ ^ 24 19+1 i 5 .4 23 29 19I 
2 5 36 18 18: 
« 3 22 20 18+ 
3 6 29 19 171 

6 30 26 17I 
l 22 22 l6tJ 
] 29 31 15.J 
5 19 22 IsJl 
7 23 30 15+ 
7 21 25 isl 
7 27 27 15 
8 29 31 14-! 
9 2 4 32 12J 
8 17 30 12-3 

1 11 25 36 9-9 
» TERCERA DIVISION 

RESULTADOS DE LOS EN-
CUENTEOS DEL DOMINGQ 
Santiago, 1; Fia vi?, 0.' 
Orense, 5; Gran Peña, 2. 
Ordenes, 3; Cambados, l. 
Arosa, 1; Puenteareas, 2. 
Zéltia, 2; Arsenal, 1. 

RESULTADOS í í t i LOS EN­
CUENTROS DE AYER 

Juvenil, 2 - Fabril, 1 
Turista, 5 - Lemos, 3 
Arenal, 4 - Lugo, 2 
Flavia, 1 - Santiago, 4 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C P. 

Turista 
Orense 
Lugo 
Gran Peña 
Juvenil 
Santiago 
Fabril 

16 13 
16 12 
16 10 
16 9 
16 
16 
16 

Puenteareas 16 Arosa 
Flavia 
Cambados 
Zeltia 
Ordénes 
Arsenal 
Lemos 

9 17 27 10—6 Arenal 

16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 

2 
3 
3 
3 
3 
3 
4 
4 
4 
1 
3 
1 
2 

1 47 14 28-f í 
1 46 15 27-fJl 
3 44 23 23fj 
4 45 25;//̂  
5- 26 20 (M 
6-30 30 \VvV 
6 28 26 
6 31 39 16 
7 32 32 14-¡> 
9 21 31 13-5 
8 24 35 13-1 
9 17 36 13-3 
9 23 37 12-6 

1 10 21 19 9-3 
3 11 21 46 7-1 
2 12 26 51 6-í 

Remate del delantero hilbamo que valió la wcícria para su equipo 
(Reportaje grájiao de Tomásy 

Binantes, diamantes, perlas 
oro, plata, platino, por necesi­
tar paga mucho 

LA OCASION 
Canaleias, 118 FERROL El defensa izquierdo despeja u n balón que Carmelo intentaba 

Tr iunfo de 
sobre e 

Grana 
GRANADA, 5. — Alineaciones: 
Granada. — Candi; Vicente-, 

Baena, González; PeUeJero, La-
rrabsitl; Ben Darek- Pérez, Mau-
OUva, Erusquia; Cerrillo, Bermú 
«tez; Anohia. Mandü Adalberto, 
Arregui y Peiró. 

Arbitró Marrón, muy ieato, 
apoyándose demasiado en sus 
J«eces de línea. 

a partido de la rivalidad re­
gional ha sido de reguíar estw 
lo técnico ya que el Jaén desde 
íes primeros minutos impuso :a 
táctica del cerrojo cerrándose a 
ia dieíensiva y el Granada no pu­
do desarrollar juego de calidad 
ya que encontraba dificultades 
tanto en el pase como en el rw 
mate. Sin embargo, a ios treito 
ta minutos los granadinos consi­
guieron su primer" gol, por me­
dio de Pérez, en tiro logrado ca­
si debajo dPi irvsmr» palo. 

1̂  scî unua izarte1, el • 4̂ 0 

tiene las mismas características, 
es decir, mayor dominio del Gra­
nada ante la cerrada defensa vi­
sitante. A los 21. Mauri marca el 
segundo gol local al recoger un 
balón que se le escapó de 'as 
manos a Madriles. Después de 
este gol el Jaén modifica su si'̂  
tema y juega un poco más abier­
to con Oliva de medio centro al 
ataque, a los treinta minutos tu­
vo oue retirarse Arregui, con la. 
cara ensangrentada por efectos 
de un encontronazo con un de-* 
fsns-a. local.-i-Alfil. 

[ 1 ( 1 L 

i i o l u i 
Lista os ios ú a u 
. BARCELONA, 5. — El Íur 
encargado de proclamar al nf'̂ A 
deportista español de 1957, en | 
tradicional certamen que a»^ 
mente celebra la revista ^ . 
"Vida Deportiva" ha üeslg^A 
ya los finalistas entre los Q116 J 
establecerá la clasificación - iJ 
nitiva el próximo sábado 
Fiesta del Deporte. | Í 

Han sido designados e* ¿f¿o| 
Blume, los futbolistas Di S ,̂ 
y Kubala. los ciclistas í"0^ 1 
Loroño, e boxeador Yoimg ^L, 
tín. la nadadora Montserrat V{i 
serras, el tirador Angel l¿01^ 
tenista Andrés Gimeno, fh $ 
marinista Eduardo 
jinete Goyoaga, el patrón 
Manuel Alonso Allende y 
tomoviiista Godío.—Al'" 
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r r o El M e r e c i d a d e ' o ñ e n A l a z o r 
Los ferroíanos abandonan el último puesto (te la clasificación I R e a p a r e c i ó é l defensa I m s q u i e t a , que 

m a r c ó u n go l e n s u p r o p i a p o r t e r í a Acistíó bastante público a 
A .n?!ientrQ, por dos ra-

est^eIUiTporque esta Dien 
^nimcado con su equipo, 
]df su Suena marcna en la 
P01 HHón V la principal 
eom^rTciub Ferrol, equi-
porf( , bí mpre resulto dlticil 
f -pncer'y en esta oca-
^•n a pesar de no realizar 
£n iúVo brillante, se lleva 
ferSamente un punto, que 
E ale a del último lugar de 

t cliificación. puesto que 
l o ocupando desde el co­
menzó de la Liga. 

Plantearon bien los íerro-
lanos el partido. Lo iniciaron 
¿¿legándose prudentemente, 
Sta situarse y lograr con-
fpner al Gerona, para pasar 
niego a atacar y mandar en 
Pi terreno de juego durante 
la Drlmera parte. La segunda 
Sitad ofreció un cariz igual. 

ya que si íorzó más él tren el 
equipo local en los primeros 
minutos, después el Ferrol 
igualó la pelea y hasta llegó 
a dominar a su contrario. 

Y es que los departamen­
tales gallegos constituyen un 
conjunto sólido, que no nos 
explicamos esté tan mal si­
tuado en la clasificación. Su 
defensa y línea m e d i a se 
adueñaron de la situación y 
únicamente la premiosidad cíe 
su delantera en el tiro a puer­
ta les privó de un tanteo fa­
vorable, habiendo de confor­
marse con la igualada a cero. 
No obstante, Nanuco funcio­
nó bien en la delantera y 
creó jugadas de mucho peli­
gro, que han sido despejadas 

i con dificultades y apurada-
i mente por los defensas ge-. 
\ rundenses. 4 

El partido en sí fué mas 

bien de baja calidad,, ya que 
si el dominio se lo repartie­
ron ambos equipos a partes 
iguales, sin embargo, el Fe­
rrol atacaba con prudencia, 
sin descuidar sus líneas de­
fensivas, para evitar la sor­
presa en los acosos a su puer­
ta, muy bien defendida por 
Franklin, 

De salida domina el Gero­
na y el guardameta visitante 
ha de emplearse a fondo para 
detener un buen chut de Fe-: 
ragut. Otro avance local lo 
despeja la defensa forastera, 
cuando Espelt se disponía a. 
rematar a puerta y luego se­
ría otra vez Franklin quien 
desviaría a córner un buen 
cabezazo de Feragut. El Fe­
rrol va lentamente sacudién­
dose el dominio Impuesto por 
los locales y es Nanuco quien 
prueba a Surribas de un dis-

Por agresión a Campanal fué expulsado 
el barce¡omsta Mermes 

SEVILLA, 5. - Alineacion.-s; 
Sovffla. — Bustos; Romero,, 

Companal, Valero; Ruiz Sosa, Pe 
pib; Mícniet. Arza, Pepillo, Lo-

rcn y LÍZ. 
Barcelona. — Ramallcís; S:ga­

rra, Biosca, Gracia; Vergés, Qín-
íana; Kermes. Kubala, Martlri'.'z, 
Rivelles y Tejada. 

Arbitró Novellas. 
-Inicia tí juego el Sevilla con 
una serie de ataques Que hactn 
que el Barcelona se repliegue. Liz 
lanza consecutivamente dos tiros 
que salen fuera rozando los pa­
los. A ios sieb minutos una ^x-
celente jugada de Antoniet y Ar-
ẑa permite a est̂  último llevar el 

'balón a la red, consiguienrio el 
goi sevillano de un gran cabe­
zazo. En una reacción azulgra-
na, Tejada lanza un balón que 
sale í-era por poco. Dos tiros du­
rísimas de Arza tampoco tienen 
consecuencia. Los delanteros 
talanes no se muestran tan pró­
digo? en el disparo como los lo­
cales, aunque los tiros de éstos 
no cristalizan en goles. 35 de ju--
80 y Bustos evita un gol tirán-
«ese a los pies de Kermes y Ra-
mailets realiza una gran parada 
a tro de Liz. El Barcelona que 
,lab)a tomado la iniciativa, reelbe-

íalta lanzada por el miaño, !̂K>TAQUES y a los 44 Tejada, 
estawecé ei empate a uno. 

mina gran nerviosismo en ¿1 
^«iPo y expectación en los gra-
omos ai iniciar el segundo tiem-
J0 '-uyos minutos iniciales son 

dominio local tirando suc-si-
van ente sobre puerta Loren y 
cepillo. Ramallets detiene un 

disparo de Arza y todo el 
2 ^ ° catalán so dispone a la 

defensa sin descuidar en ningún 
momentó' toda oportunidad de 
ataque. Por su parte, la extraor­
dinaria concentración de jugado­
res barcelcnistas en su área ha­
ce muy difíciles las, jugadas para 
los sevillanos. A los 20 Gampa-
nal, desde el centro del campo, 
lanza un gran tiro que Ramâ  
Ucts detiene en magnifica estira­
da. El árbitro,0a los 25 minuto?, 
expulsa a Hermes por agresión 
a Campanal. A los 37. una juia-
da de todo el ataque barcelonis-
ta. permite a Rivelles lanzar un 
tiro que es rechazado por el pa­
lo, paro que Kubala, deíinitiva-
merte, lo envía a la red marean­

do el gol que habría de ser el de 
la victoria 

Todo el Barcelona ya de una 
manera definitiva, se repliega so­
bre su marco sin que el Sevilla 
pueda contrarrestar la cerrada 
defensa que se le opone. En es­
tos minutos se lesiona Qgnsana 
que abandona el terreno. Por vi 
Sevilla destacaran Araa, pepín, 
Loren: en el Barcelona, Rama-» 
Uets. Scgarra y Martínez. El ár-
bitro bien, con algunos errores 
de apreciación y falta de aukn 
ridad para cortar los brotes de 
juego duro aunque sus decisio­
nes no influyeron en el resulta­
do. — Alfil. 

paro de lejos, que el guarda­
meta bloca bien. 

Decae el Gerona y enton­
ces es cuando el Ferrol da 
muestras de su buena prepa­
ración íísica, porque conti­
núa al mismo tren que al 
principio, a pesar de lo pe­
sado que está el terreno de 
juego, y domina con bastan­
te insistencia al Gerona. En­
tonces ha sido cuando los 
férrolanos pudieron inclinar 
la balanza a su favor sí Mal-
pica estuviese más acertado 
en aquel buen disparo, que 
salió lamiendo el poste. Una 
buena combinación entre Bo­
lita y Escobar finaliza con 
disparo de éste, que detiene 
Surribas. Se llega al final de 
la primera mitad sin altera­
ciones en el marcador. 

La continuación fue de jue­
go análogo a la primera fase. 
Presiona fuertemente el Ge­
rona al principio, estando a 
punto de marcar, pero una 
buena intervención de Fran-
Jdin evitó el tanto, cuando 
ya se cantaba en los* grade-
ríos. La presión gerundensc 
dura hasta la mitad de este 
período; luego se. nivela el 
juego y se llega hasta el final 
sin más variaciones. Antes 
ambos guardametas han de 
lucirse varias veces, sobre to-' 
do Surribas, que salvó a su 
equipo de la derrota al dete­
ner un formidable chut de 
Nanuco con marchamo de 
gol. 

Destacaron, por el Ferrol, 
Sánchez y Nanuco, sobre to­
dos, seguidos de Franklin y 
Tucho. Por el Gerona, el me­
jor Surribas, seguido de Mor 
y Garriga. 

Arbitró bien el colegiado 
señor Lloris. Los equipos pre­
sentaron las siguientes ali­
neaciones: 

FERROL.— Franklin; An­
ca, Sánchez, Perniche; Tu­
cho, Carlos; Pensa, Nanuco, 
Malpica, Bolita y Escobar. 
' GERONA.— Surribas; Ga­

rriga, Curta, Muñoz; Fábre-
gas, Pujolrás; Viñas, Mor, 
Ferragut, Espelt y Manel. 

T a m p o c o e s t a v e z . . . 

t a d o e e o e r 

o í a e 
. PAMPLONA. 5. — Enorme ex­
pectación. Lleno completo. Arbi­
tró G. Echevarría, protestado ea 
ios primeros cinco minutos, La 
sido después bastante escrupulo­
so y sin que puedan ponérsele 
reparos. 

Osasuna, — Eizaguirre; Egana, 
González Zubiaurre; Marafión. 
Glaria; Areta, Alberto. Sabina, 

— Aüncac 

«alte Lsi?^^15 ^^queta, La 

WaSS*. nBemartí; Estiragues, 

e í ^ n Mosquera deficiente 

k a la Heai A ?'SUPo •íugar-
roñ PÍÍS, ^0S locaies a c u ^ -

del mft- dUrante eI trans-
^ toteiiS'1!00:" aigu-
0 86 apago a S o J K Prcl> 

í?^uLV1?ÍKiad abusando b i u ^ Ĵ T̂ '̂Ó. Pero sin 

1111 Tuceo ^ ^ ^sarmllaron 
«fecttvo. * t ^ i s m o per» 
^ l>a.a un LJTCO de • ^ 0 ' ^ Jan2, un í 0P a Segurola 

y * Primer gol. 

El tanto en frío desmoraliza a; 
Zaragoza y su juego es pobre 
mientras que la Real se crece. A 
los dos minutos del segundo, los 
vascos sorprenden al Zaragoza 
con otro nuevo gol obra de La-
guardia. Intenta el Zaragoza con­
trarrestar esta ventaja y se lan­
za al ataque pero la defensa rea­
lista reforzada por sus medios 
impide el menor intento de esca­
pada. A los 24, embarullado avan 
ce local con centro do Domingo, 
bechaza un defensa forastero y 
va el balón a los pies de Murillo 
que consigue el tanto del bonor. 
El público anima al equipo que. 
por algunos minutos, se impone a 
su contrincante, pero pronto vuel 
ven a dominar los donostiarras 
que a los 33 minutos iagron su 
tercer gol al escapar Paz por el 
ala izquierda y pasar a Seguro-
la quien, desmarcado, obtiene 
el tanto. Hastao el final la Reil 
ejerció un fuerte dominio. Des­
tacaron por los visitantes, Segu­
róla —su mejor hombre— y por 
1̂ Zaragoza, Manolín.—A4ii. 

Cerdán, Re cal de 
Madrid. — Alonso; Atiertta, 

Santamaría, Marquitos; Santls-
teban- Zárraga; Joseito, Marsal, 
Di Stéfano, Mateos, Gento. 

El árbitro advierte a los capi­
tanes que no tolerará el juego 
violento. Comienza el juego (en 
medio de gran nerviosismo epe 
nó permite a los jugadores oca-
trola r bien la pelota. El árbitro 
pita frecuentes faltas y como el 
público estima que algunas de és­
tas del equipo local son imagi­
narias el griterío es espantoso y 

se agitan en las localidades mi-
üaréfc de pañuelos. El griterío se 
reproduce poco después al ser 
castigado Egaña con una falta. 
Hay un eg)ectador que trata de 
pegar al árbitro siendo retirado. 
Entonces el árbitro llama ai de­
legado del campo con el que cam 
bia brevemente impresiones y 
mientras ei juego está parado. El 
barullo continúa de forma impe-
nento. El árbitro llama entonces al 
capitán de la Policía Armada jon 
el que también habla. Por fin, el 
juego se reanuda calmándose 
bastante ¡os ánimos El Madrid 
ataca. Tiro.de Di Stéfano que ua-
ra bien Eizaguirre. Sigue el juego 
alterno interviniendo Alonso én 
un buen disparo de Cerdán. Re­
gistramos una oportuna saáida 
del meta local que. con <al pie, 
desvía un balón cuando Mateos 
se disponía a tirar. Buenas com­
binaciones de Gento y Di Stéfa­
no que coi ta la defensa. Tam­
bién el Osasuna ataca, teniendo 
que intervenir la defensa madri-
dista. sobre todo Marquitos, que 
salva momentos de peiigro y sic 
que ninguno de los equipos 
siga marcar. 

Reanudado el Juego, atai» * 

Osasuna con gran coraje y a los 
dos minutos. Msrañón recoge un 
balón servido por Recaído ai sa­
car un castigo. Sobre la marcha 
tira fuerte por el lado contrario 
al que se encontraba Alonso, lle­
gando el balón a la red y mar­
cándose ei gol Dos minutos des­
pués, avance del Madrid, y es Jo­
seito quien tira fuerte a pase de 
Di Stéfano haciendo Eizaguirre 
una gran parada. El Madrid 
reacciona y presiona. Se luco 
Eizaguirre en disparos de Mateos, 
Geiito. Santisteban. Los últimos 
minutos son de gran emoción, 
pues el Madrid busca afanosa-
mente el empate mientras lee 
locales se repliegan haciendo de­
fensa cerradísima. En el último 
minuto Di Stéfano tira fuerte sa­
liendo la pelota fuera. 

El Osasuna ha jugado con 
gran coi-aje y muy compenetra­
do, destacando la labor de Zu-
Waurre. que La tenido su mejor 
tarde. En general, todo ei equipo 
jugó bien. Por el Madrid mere­
cen destacarse Santisteban, G n̂-
to, Mateos, Santamaría.—Alfil. 

& i m m 
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R A Y O S X 

Híwteo» felf. 2222 

LA CORUNA, 5 (Crónica de HENRY). 
Con el resultado de dos a uno ha terminado el partido 

de esta tarde en Riazor cutre el Real Avilés y R. C» Depor­
tivo de L.L Coruña. La victoria de los asturianos ha sido 
completamente injusta porque los blanquiazules han sido dueños 
de la situación durante todo ©1 encuentro, para terminar en la 
segunda parte en un amontonamiento dentro del área avilesi-
na ea la que hubo remates de todas clases, pero siempre esta­
ba el pie providencia], y ese guardameta llamado Manolía-que 
las paró todas. Como en fútbol lo que se precisa es que el es­
férico rebase la línea de meta, y precisamente son siete metros 
32 cm. por 2.44, y como los atacantes herculinos no lo logra­
ron, he aquí ei motiyo por el que los puntos se los llevaron 
los visitantes. 

Goles son triunfos, tópico 
muy usado, es lo que dio la 
victoria al Avilés, y por si su 
suerte no fuese bastante, un 
gol de cabeza de Irusquieta 
en. su propia meta, coronó es­
te encuentro de auténtica ma­
la suerte -para el bando loca!. 

En el primer tiempo pudie­
ron retirarse los herculinos 
con dos o tres goles de dife­
rencia, y sin embargo el mar­
cador ya señalaba el dos-uno 
que habría de ser definitivo. 
Ni el viento a favor de la se­
gunda parte, ni aquel abru­
mador dominio, fué suficiente 
para romper el cerrojo. No 
acostumbramos en nuestras 
crónicas a señalar ese factor 
llamado "mala suerte"; siem­
pre lo hemos rechazado, y sin 
embargo, esta tarde, el De­
portivo tuvo mala suerte. 

Un rival pegajoso, iuro, 
que se replegó totalmente a la 
defbensiva e incluso el inte­
rior derecho —lesionado— se 
puso en posición, ordenada 
por su entrenador, de fuera 
de juego con objeto de que 
siempre que llegase el balón 
a los dominios de Otero, se 
tuviese que aplicar el castigo 
de "orsay" en vez de la ven­
taja de botar el balón y ies* 
pejar Otero tranquilamente. 
Eso empezaron a hacerlo tan 
pronto se inició ía segunda 
parte. El Aviles no quería 
marcar más, de esta forma 
nunca podrían conseguir otro 
tanto porque siempre sería 
fuera de juego del número 3. 
Un equipo qué sale premedi­
tadamente a no marcar, a man 
tener el 2-1 de la primera 
parte, a ser dominado total­
mente y se sale con la suya, 
justo es reconocer que ¡es mu­
cha suerte. Bien está lo del 
"betón" —un medio o Inte­
rior de cuarto defensa—, el 
apo5̂ ar la media, pero poner­
se "todos" de defensas, es 

absurdo, y lo curioso, es que 
les salió bien. Todos en plan 
de despejar balones, pérdida 
deliberada de tiempo, lo que 
es en si el anti-Mtbol,, pero 
que representa para su casi­
llero dos puntos más en 
clasificación general. 

EL DEPORTIVO 

Igual que contra el Condal. 
Su peor línea ha sido ¡a que 
teóricamente es mejor: la de­
fensa. De ellos, los laterales, 
Estuvieron bien en los despe­
jes, cortes, etc. pero en cam­
bio se armaban cada lío cuan­
do estaban cerca de Otsio, 
que el nerviosismo era gene-
raí. Paraban la pelota. tran­

quilamente, se "dormían" con 
ella y después venía el ata­
cante contrario y se armaba 
"el bollo". La media bregó 

contra de aire y a los dos mi­
nutos Irusquieta incurre en 

falta en la posición suya que 
ejecutada por los avilesino? 
remata a la red Pajares sien­
do el primer tanto de la tarde. 
Ei gol no amilana a los co­
ruñeses que se lanzan a por 
el empate y a los siete mi­
nutos Polo lanza un saque de 
esquina que Irusquieta remata 
de cabeza a las mallas. A los 
11 minutos le es anulado im 
gol a Amador por "fuera de 
juego" de Reija que el pú­
blico protesta. Presiona «1 
equipo coruñés y fruto de eüo 

VA £ h A 

de firme, batallaron, y el ata­
que se mostró otra vez muy 
rápido, pero como no mar­
caron más que un gol, y para 
eso fué también Irusquieta al 
ir a rematar un córner, hay 
que darles un suspenso colec­
tivo. 

CTOIVroUALMENTE 
Nuestro análisis personal 

refleja el siguiente resultado: 
OTERO: No tuvo trabajo. 

Cumplió. 
TOMAS: Nuestro admira­

do Tomás no estuvo a la al­
tura que nos tiene acostum-̂  
brados. Rojas se le escapó 
muchas veces. 

ANCA: Con la cabeza vol­
vió a estar magnífico. 

IRUSQUIETA: Marcó dos 
goles, claro que nos gustó 

más el que consiguió en . la 
meta de Manolín. En plan de 
ataque, bien, en cambio fué 
desbordado muchas veces. 

RUIZ: Trabajó de firme y 
lanzó unos pases a Polo y 
Mourelo formidables. 

JUANANCO: Con mucho 
tesón, batalló sin suerte. 

POLO: Mucha velocidad 
fué su mejor condición. 

AMADOR: Cosas buenas 
pero sin disparar a gol. 
Manolín protegido por su de­
fensa, el coruñés Mantido. 

MOUKELO: Repetimos: 
muy bien por los lados. En 
el centro no hizo nada. 

REIJA: Muy bien en 'a 
primera parte, en el segundo 
tiempo, mientras no pasó a 
medio, colocado demasiado 
"en punta" y picando en «4 
fuera de juego. 

TINO: Chutó siempre alto, 
aunque Manolín se encontró 
dos balones que el público ya 
cantaba gol. 

EL PARTIDO 

Le tocó al Deportivo en 

V I L E S 

son tres córners infructíferos. 
A los 45 minutos, centra el 
extremo izquierdo contrario e 
Irusquieta de cabeza marea 
gol en su propia meta. 

En el segundo tiempo con 
el viento a favor, la victoria 
parecía fácil, pero los arti­
lleros deportivistas brillaron 
por su ausencia y a pesar de 
cambiar Iturraspe de puestos 
a Reija y Ruiz, no logró na­
da positivo. Y así finalizó- el 
encuentro con el tanteo de 
dos a uno a favor del Avi­
lés. . ; 

ARBITRO Y NUEVA ] 

VESTIMENTA I 
El equipo arbitral que ca­

pitaneaba el Sr. Irastorza, de 
Guipúzcoa, lucieron unos fla­
mantes uniformes nuevos que 
consisten en sustituir la cha­
queta por una cazadora. M 
juez de turno, no nos gustó 
por esa estúpida manía de 
"hacer el cuento" de que des­
cuenta y después no de|ar 
transcurrir ni una décima de 
segundo. Eso no es ni más 
ni menos, que "tomarle el pe­
lo a todos los espectadores", 
pero esperamos, que para eso 
están, que el Colegio Galle­
go de Arbitros den el ihfor-
me correspondiente. Se le pi­
tó al Sr, Irastorza, y a nues­
tro modesto criterio, creemos 
que excesivamente. Lo inad­
misible, es ese teatro absur­
do de hacer . que descuenta 
el tiempo y no hacerlo. Se can 
sa uno de tanta tontería y de 
ktanta desconsideración. A sus 
órdenes los equipos formaron 
así: Deportivo: Otero; Tomás, 
Anea, Irusquieta; Ruiz, Jua* 
naneo; Polo, Amador, Mou­
relo, Reija y Tino. Avilés: 
Manolín; Mantido, Mario, 
Castejón; Cbinín, Barbeito; 

Sanjuan, Pajares, Dova^ Be-
Hón y Rojas. 

http://Tiro.de
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M A R I ES, t ^ 

Brillante comportamiepto de los eqnípos santiagneses de Tercera División \ 

S a n t i a g o v e n c i ó a l F l a v i a e l d o m i n g o 
s a b e l , p o r t a 0 , y a y e r s e l e 

u s o e n P a d r ó n , o o r 4 t a n t o s a 

ü ge i p n s 
He la l ' He ' 
C o m p r a d e p a j a - p i e n s o y 

E l día 28 del actual, a las once horas, se reunirá 
el Gobierno Militar de L a Coruña, para proceder a i 1 ^ ! 
en segunda Subasta de los artículos que a continuapiÍa ^ • 
para Jas plazas que asimismo se expresan; ti011 se 

Durante media hora l a Junta admitirá todos ios 
dos que se presenten. w% 

P A J A P I E N S O : P a r a L a ^ C o r u ñ a , 1.000 Qms. 
500 Qms.: para Santiago, 157 - Qms. para Viga 503 (w51 

L E N A R A N C H O S : Para L a Coruña, 9.995 Qm^ • Da S• 
3-334 Qm&; para Lugo, 2.588 &ias.; para Pontevedra fJ 

\r\or, s.nM O m s ' ,5,ü5l para Vigo, 3.099 Qms. 
L E N A H O R N O S : Para L a Coruña, 

392 Qms, 
1.747 Qms.. 

Para 

L^s pliegos de condicionas técnicas y legales pueden 
nados todos los días laborables de 10 a 13 horas en esta J 

o r p r e n d e n t e v i c t o r i a d e l A r e n a l 
c o s t a d e s u v i s i t a n t e e l L u g o ( 4 -

Cuatro tantos contra" dos fué el 
veredicto favorable al Arenal des­
pués de un interesantísimo encuen­
tro da Liga disputado ayer en el 

J O A Q U I N 

Campo Municipal de Santa Isabel. 
Tiempo gris, llovizna y un público 
poco numeroso, pero muy compene­
trado con el conjunto arenalista. E l 
Lugo se presentó con aire de supe­
rioridad y tal vez por ello confia­
do en una fácil victoria sobre el co­
lista del primer grupo de la Ter­
cera División. Los lucenses sufriciori 
ayer una tremenda desilusión, porque 
se er contraron con un contrincate 
muy difícil, inspirado y lleno de vo-* 

•luntad, frenándole primeranmente y 
volcándose sobre los visitantes en 
muchos momentos, sobre todo en la 
segunda parte. 

Al Lugo no le asistió en ésta oca­
sión la misma suerte que, una se­
mana antes, le deparó una inmere­
cida victoria sobre el Santiago. §in 
negar que el Lugo aventaja en mu­
chos órdenes al Arenal, pero que 
no pasa de ser un conjunto más di3 

la Tercera, ayer no hizo los mé­
ritos suficientes para alzarse siquie­
ra con un empate. L a victoria are­
nalista, rotunda y coreada por el 
público, fué producto del coraje con­
que se movió el equipo local, a quien 
no le amilanó la veteranía ni el mo­
do torcido de atacar que, otra vez, 
fué norma de la casi totalidad de 
los jugadores lucenses. 

Comenzó el Lugo, mandando so­
bre el terreno de juego y / W - • ̂  
ció buenas ocasiones de matv^., _ 
continuación el Arenal ordenó bien 
su juego y supo sacudirse de su ma­
nifiesta inferioridad, multiplicándose 
de tal modo que pasó a ejercer do­
minio. Sobrevinieron los ataques r. 
puerta y en uno de ellos. Moreno se_ 
internó por el lado derecho, lanzó 
un tiro sobre el área y Cayó, bien 
situado, cabeceó de espaldas a la 
puerta, consiguiendo que el balón 
entrase en la red a pesar de la bue­
na vigilancia que ayer puso a su mar­
co el veterano Fauste. Este primer 
gol animó a los arenalistas de tal 
forma que poco después se registra­
ba otro avance sobre el área Incen­
sé- Para cortar una internada de Ca­
yó, el defensa central incurrió en 
falta violenta. Fué castigada con gol­
pe indirecto; y con todo d equipo 
del Lugo metido materialmente en 
la portería, el interior del Arenal, 
Moreno, pinzó hábiímsnte la pelota 
para mandarla a las mallas. E l se­
gundo gol dió todavía más ánimos 
al Arenal. 

Los contrataques del Lugo se 
transformaron en su primer gol a- ios 

35 minutos, después de una confusa 
situación ante la portería Vlefendida 
por Joaquín. Y se llegó al descanso. 

Centra , lo que se esperaba, que 
en la segunda parte" el Arenal no 
pudiese aguantar la gran rapidez im­
puesta por el Lugo, sobrevino una 
porcentosa reacción arenalista. Y de 
ella fué saliendo la plena confirma­
ción de un merecidísimo triunfo. A 
los 25 minutos Mauro regateó dentro 
del área a Novela, se fué hacia el la­
do derecho y solió un tiro esquina-
4o que batió a Fausto, consiguiendo 

el tercer gol para el Arenal. Trans­
curridos diez minutos de esta juga­
da, el defensa arenalista Rafa trató 
de ceder un baión a su guardameta 
Joaquír, se interpuso Chava y de 
un chutazo al ángulo estableció el 
segundo gol del Lugo- Los visitan­
tes insistieron inútilmente en busca 
del empate, hasta que Ferreiro envió 
un admirable centro sobre Cayó y 
éste, con ua tiro imponente, mar­
có el cuarto gol arenalista. E n los 
últimos minutos el Arenal estuvo a 
punto de aumentar la diferencia. 

La victoria del equipo local fué 
acogida con lina ovación unánime. 

Cuando el marcador señalaba 3-1 
a fayor del Arenal, fué expulsado del 
terreno de juego el medio. volante 
lucense Chucho, por juego peligro­
so- Poco después y por la misma 
causa, el árbitro mandó a la caseta 
al arenalista Leví. Y más tarde las 
brusquedades de los jugadores del 
Lugo doterminaron que el arbitro 
expulsase también al defensa cen­
tral Novoa, éste por protestar reite­
radamente las decisiones arbitrales. 

E l Arenal realizó ayer una colosal 
acíuáción, superior todavía a la que 
le valió su empate con el Club San­
tiago. Apenas hubo un lunar que 
otro, que no cuentan, pues el resto 
del conjunto' se comportó de mane­
ra p-dmirable. En plan de distingui­
dos cabe citar al guardameta Joa­
quín, al medio volante Labarta y a 
los delanteros Cayó y Mauro. 

Volvió a gustar el Lugo en cuán­
to a equipo que sabe batirse y que 
tiene iniciativa. Volvió a exasperar al 
público dé Santa Isabel —cómo en 
la tarde contra el Club Santiago-— 
por sus marrullerías y, sobre todo, 
por el juego "subterráneo". Otra vez 
también dos o tres acompañantes del 
Lugo han vuelto a enrarecer el am­
biente en el pasillo de los vestuarios, 

c ^ y o 

al extremo de que los agentes de la 
autoridad se vieron precisados a in­
tervenir. L a discordia partió del en­
trenador Michínes que, a pesar do 
estar cumpliendo sanción federativa, 
asumió virtualmente la dirección del 
Lugo y terminado el encuentro se 
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manifestó en público y de forma ia-
correcta, viéndose precisado el dele­
gado del Club Arenal a expulsarle 
del pasillo de vestuarios. 

E l ' arbitraje realizado por el co­
legiado coruñés seaor Morlán ha si­
do excelente- Supo imponerse a tiem­
po, para que el juego no degenerase 

en algo malo. Las expulsiones orde­
nadas por él han sido justas. Fué, 
sin lugar a dudas, el mejor arbitra­
je de toda la temporada actual ea 
Santa Isabel. Le secundaron bien ea 
las bandas los colegiados santiaguo-
Ses Tomás y Aldrey. 

Los equipos alinearon así: 

Lugo. — Fauste; Sánchez, Novoa, 
Cafó; Pelao, Chucho; Nené, Fortu-
nato> Seijas, Barús Chava. 

Arenal. — Joaquín; Chicho Valla­
dares, Cándido, Rafa: Seito, Labar­

ta; , Leví, Moreno, Cayó, Mauro y 
FerreirOt 

A L F E . 

E l importe de este anuncio s e r á a cargo de los 
L a Coruña. 4 de Enero de 1.958. 
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¿uncios 

e n c u e n t r o s d o s 
a n t i a g o * F l a v i a 

E n e l C a m p o M u n i c i p a l de 
S a n t a Jfcaéei se d i s p u i ó e l do­
m i n g o t í é n c u e n i r o de L i g a 
a p l a z a d o de l a j o r n a d a i m -
cia i , entre el C l u b S a n t i a g o 
y e l F l a v i a de P a d r ó n , y e n -
c i e r o n ios sant iagueses , n o 
s m ciertos apuros , p o r u n gol 
a cero. E s t e llego c o m o c o n ­
s e c u e n c i a de u n a í a i t a come­
t ida a T o n e t e d e n t r o de l á r e a , 
e n e l p r i m e r t iempo, e n c a r ­
g á n d o s e ote e j e c u t a r e l p e n a l ­
ty e l defensa c e n t r a l N a n d o , 

L a l l o v i z n a que se r e g i s t r ó 
d u r a n t e todo el d i a r e s t ó bas ­
tante c o n c u r r e n c i a . Acompa-s 
ñ á n d o a l F l a v i a l l e g a r o n de 
l a p o b l a c i ó n p a d r o n e s a n u -
merpsos af ic ionados , que a n i ­
m a r o n m u e b o a s u equipo; 
- E l t erreno de juego esta­

b a m u y resbaladizo , a u n q u e 
esto no i n f l u y ó g r a n d e m e n ­
te e n e l escaso r e n d i m i e n t o 
de dos c o n j u n t o s que tuv ie ­
r o n m á s e r r o r e s que aciertos . 

P u e d e cons iderarse j u s t a l a 
v i c t o r i a de l c u a d r o loca l , y 
s e r i a l ó g i c o que a l c a n z a s e dos 
goles m á s . L o s de P a d r ó n m e ­
r e c i e r o n t a m b i é n a l g ú n t a n ­
to. 

T u v o m u c h a s a l t e r n a t i v a s 
el desarro l lo d e l juego, y c a ­
s i todas e l las desfavorables 
p a r a e l S a n t i a g o , que se m o ­
v i ó e n u n a comple ta desor ien­
t a c i ó n , , e spec ia lmente e n l a 
s e g u n d a parte . 

Debido que a lgunos j u g a d o ­
r e s como M a t i t o , J a n o y D í a z 
no p o d í a n ser a l ineados en 
este e n c u e n t r o , por e fectuar­
se s u f i chaje c o n poster ior i ­
d a d a l a p r i m e r a f e c h a s e ñ a ­
l a d a , e l en trenador C a r o l o n o 
tuvo m á s s a l i d a que e n s a y a r 
u n a f o r m a c i ó n c u y o r e n d i ­
miento h a sido, p r á c t i c a m e r p -
te nulo , A L o l i , que le h a b í a 
as ignado el pape l de delante­
r o centro , h u b o de t r a s l a d a r ­
lo r á p i d a m e n t e a s u verdade ­
r o puesto en l a med ia , p a s a n ­
do a P e p i ñ o a l ataque, don­
de hizo m e j o r l abor que e q u é l 
P e r o a u n así, l a c o m p e n e t r a ­
c i ó n se f u é r e s q u e b r a n j a n d o 
de ta l modo y e r a t a n ins ig ­
n i f i cante l a a c c i ó n ofensiva a 

la. me ta padronesa. , que el p a r ­
t ido estuvo pe l igrando p a r a 
e l S a n t i a g o m i n u t o a m i n u ­
to. 

E l gol, a l que y a hemos h e ­
ch o referencia , lo f r a g u ó T o ­
nete, e n u n a de sus c l á s i c a s , 
i n t e r n a d a s . D e n t r o del á r e a 
p e q u e ñ a lo d e r r i b a r o n e l por­
tero y u n defensa. L o s de P a ­
d r ó n " s a l u d a r o n " a G ó m e z 
e n el p r i m e r t i empo con d u ­
r í s i m o s d isparos desde lejos, 
que se p e r d i e r o n por e n c i m a 
del l arguero . 

E n el segundo tiempo e l 
F l a v i a s u p e r ó a l Sant iago , 
por l o monos d u r a n t e v e i n ­
te min u tos de insistente do­
minio . A G ó m e z le d i s p a r a ­
r o n a h o r a de c e r c a y por dos 
ocasiones h u b o de. r e a l i z a r 
arr i e sgadas sa l idas p a r a ev i ­
t a r e l empate . D e s p u é s de u n a 
l a r g a ser ie de fal los colect i ­
vos, e l S a n t i a g o se l a n z ó a l 

G O M E Z 

ataque p o r e l a l a d e r e c h a y 
e l portero p a d r o n é s i n t e r v i ­
no c o n segur idad y suerte e n 
v a r i o s momentos de pel igro. 
E l defensa c e n t r a l s a l v a u n 
gol e n l a m i s m a r a y a . D e s ­
p u é s de esto, h u b o u n a t a q u e 
m a g n í f i c o de la d e l a n t e r a 

A y e r , e n 
PADRON, 6. — (Especial para 

E L C O R R E O G A L L E G O ) . — Hoy 
se jugó en el Campo del Sonto uno 

sant iaguesa que c o r o n ó p e p i ­
ñ o c o n u n d i sparo a l a r e d . 
E l tanto f u é a n u l a d o c o n to­
d a j u s t i c i a , porque C e a se h a - a 
b í a c a í d o dentro d e l á r e a y 
e n p o s i c i ó n de f u e r a de j u e - ' 
go. L o s ú l t i m o s m inut os fue­
r o n de zozobra p a r a los l o c a ­
les, y a que e l F l a v i a b u s c ó 
c o n a h i n c o el empate, e l c u a l 
n o l l e g ó a produc irse . 

D e l "once" v i s i tante lo ú n i ­
co que n o s a g r a d ó f u é s u e n ­
tus iasmo y rapidez . A p a r t e 
de esto, poco m á s h a demos­
trado. S u g u a r d a m e t a f u é , 
c o n l a defensa, lo m e j o r . 

E n e l S a n t i a g o nos h a p a ­
rec ido que G ó m e z e s t á r e c u ­
p e r a n d o s u c o l o c a c i ó n y se­
g u r i d a d de antes. E s p l é n d i d o 
M i r a g a y a e n la defensa, b i e n 
d i scre tamente N a n d o y toda­
v í a f u e r a de s u ó r b i t a e l late­
r a l D e z a . L a l í n e a med ia , flo­
j a , e spec ia lmente L o l i , que 
a c u s ó s u l a r g a i n a c t i v i d a d . D e 
l a de lantera , nos quedamos 

c o n l a b u e n a v o l u n t a d de C e a , 
l a c lase de P e p i ñ o y l a s i n ­
t e r n a d a s de. Tone te , que r e a ­
p a r e c i ó de s u grave l e s i ó n e n 
l a n a r i z c o n las n a t u r a l e s 
precauc iones . E l i n t e r i o r J u ­
nto quiso h a c e r pero f u é po­
co lo que hizo. Y e l e x t r e m o 
izquierdo L o s a , flojo. L e m a r ­
c a r o n implacablemente . 

E l a r b i t r a j e del S r . B e r m ú -
dez, de Vigo , bueno s i n c e r a ­
mente e n la p r i m e r a parte , 
se l l e n ó de errores e n l a se­
gunda. 

C H U C H O 

de los encuentros de fútbol más in­
teresantes y vistosos de toda la tem­
porada. E l Flavia sucumbió ante el 
Club Sant^go por 4 tantos a 1. Es­
tá ventaja de los santiagueses no ¿s, 
precisamente, ia anereciieron, pue« 

según se desarrolló el juego, el Oub 
Santiago estuvo al borde de obtener 
una goleada a su fa/or. 

Un día después del partido que 
ambos jugaron en el Campo de San­
ta Isabel, con grave rksgo del San­
tiago a perder los dos puntos, se pro­
dujo aquí la gran sorprcí-a, que deja 
oe serlo al comprobarse que el San­
tiago superó en todo momento a si* 
adv?rsario > realizj m a magistral 
exhibición en razón de tchajes pos­
teriores a ;a fecha dd primer en­
cuentro entre sí, Y .os dos equipos 
mejorarca con respxto a la jornada 
del domingo en Santa Isabel, coa 
la particularidad de que el Santiago 
se efestapó como excelaate conjunto 
que es y se impuso por su mejor 
dase. E l público padronés y los i i 
merosos "hinchas" compostelanos que 
fiabía en E l Souto aplaudieron las 
brillaates jugadas 0 del conjunt© que 
dirige Carolo y especialmente ios go­
les, que fueron de magnífica ejecu­
ción. N 

Los goles tienen esta "lustona": 
nada más sacar de centro, al empe­
zar el partido, avanzó toda la de­
lantera del Santiago y Cea lanzó un 
disparo raso al ángulo, batiendo al 
meta padronés. A esta jugada siguie­
ron un dominio constante y varias 
ocasiones de gol. 

Tras el descanso, -pasado Un lige­
ro dominio del equipo padronré, el 
Santiago se dedicó a afianzar la de­
tona. Desde la línea de med os íuan-
zó Matito, llevó la pelota magistral-
mente, cerca ya de la puerta devol­
vió el esférico hacia atrás para que 

AUTOMOVILES 
" V E N D O c a m i ó n vol­
quete gasolina. Razón 

esta Administración." 
Santiago, 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N ~ má 
quinas de escribir, viu­
da do Romar. Calvo 
Sotelo, 17. TeL 1203 
Santiago. 

COMPRA-VENÍA 
COMPRO muebles, ro­
pas y objetos usados. 
Avisando paso a donu-
cilio. Canalejas, 142.-
CeL 2506.--Ferrol 

A R T I C U L O S para ba 
tes, regalos loza, cris­
tal, porcelanas los me­
jores precios. Casa Cor­
azas, Rubalcava, 9.— 
FerroL 

LAVADORAS. Toda* 
marcas. Facilidades pa­
go. Casa Sigma, Sagas-
ta, 14.--F€rroL 

E L RASTRO. Compra 
venta de ropas, mue­
bles y objetos. Paso e 
domiclio. María, 106.— 
Ferrol 

T R A J E S de aguas, 
lonas para' camiones. 
Precios y muestras. 
Jesús Mülarengo. — 
Teléfono 3267. — Fe­
rrol. 

C A F E T E R A S , balan­
zas y c o r t a d o r a s 
fiambre. Representa 
Jesús Millarengo. Te­
léfono 3267. —Ferrol . 

" V E N D O machacado 
ra, motor de gasolina 
y sierra de cinta. R a ­
z ó n esta Administra­
c ión" . — Santiago. 

S E C O M P R A N gatos 
adultos vivos. R a z ó n : 
Laboratorio Fis iología 
animal Farmacia o 
Portería Fonseca. P a ­
go bien. — Santiago. 

S E V E N D E bicicleta 
de n iña en buen es­
tado. Razón en esta 
Administración. — F e ­
rrol. 

G R A N J A A N T O L I N 
Venta pollitos Legb-
ron, muy selecciona-
de»; siete pesetas, ex­
tra: ocho. Córrelos 
A L F O Z - L U G O . 

F I N C A S 

S E V E N D E N pisos 
en edificio de nueva 
construcción, acogido 
a los beneficios de 
e x e n c i ó n de contri 
bución, de siete y 
seis ha, b it a c iones, 
nall, cocina, cuarto 
de baño, aseo, des 
pensa, roperos, car-
ooneras, en zona de 

Ensanche or ientac ión 
mediodía. Informes 
en la misma obra, 
Avda. Repúbl ica del 
Salvador, semiesqui-
na General Pardi-
ñas, de trás de la 

Compañía IDeria, — 
Santiago. 

S E V E N D E N solares 
Carretera Castilla, Ave 
nida del Estadio y ca­
rretera Joane. Razón 
Rubalcava, 26-2.0— Fe 
rroL 

V E N D E M O S doce her 
mosas casas por pisos, 
todas de emeo plantas 
moderna construcción, 
populoso barrio Puen-
te Pedrina, exentas 
90% contr ibución 20 
añosw agua corriente, 
caleíacción. teléfonos, 
próx imamente auto-
ouses, magnifica in­
versión, 6 %. libre, fa­
cilidades. T r a t a r con 
propietarios, José G a ­
llego Fernández . Pro­
greso, l , Vi l lagarcía; -
Manuel Mesejo Rivas, 
Federico Tapiá, 65. L a 
Coruña, y en esta 
Administración. —San 
tiago. 

V E N D E S E casa" aV.U 
céntrico, con piso d-
ore nuevo. Razón «x 
esta Administración 
Santiago. 

V E N D E S E casa calle 
Benito Vicceto, cua­
tro plantas, dando 
dos calles, 200.000 pe­
setas. A G E N C I A R O ­
C A . — F e r r o l 

V E N D E S E casa calle 
General Franco, tres 
plantas, dando dos 
calles. Precio; 210.000 
pesetas. A G E N C I A 
R O C A — F e r r o l 

V E N D E S E casa calle 
del Carmen, dos plan 
tas, precio 125.000 
pesetas. A G E N CIA 
R O C A . General F r a n ­
co.—Ferrol 

V E N D E S E primer pi­
so calle Dolores. Pre­
cio 100.000 pesetas. — 

AGENCIA J 
General Fraoc J 
F e r r o l ^ VÉNDESE c J 
Canalejas, C i Z l 
tas, tres viviejj 
t>res, 500.0uo nal 

AGENCIA ftoi 
General F n m * 
rroi. -

¿QUIERE USTJ 
V E N D E R suf l 

TRASPASAR SII , 
G O C I O ? ROCA fi 
R A N T I A , SÜRJ 
SOLAMENTE AGI 
C I A ROCA.-F 

VENDO casa 
plantas, Ibre^. 
o por pisos, ma 
construcción. ]¡g 
mes: Alegre, i-
r r o l 

PERDIDAS 
P E R D I D A ; 
caballero contenieil 
cierta cantidad 
dinero. Gratlíící 
entrega en 
ministración. -1 
tiago. 

IKASPAM-
S E IRASfASM 
tía tugar céútm I 
zóo-'esta Admia 
Santiago. 

S E TRASPASA 
de negocio, sitio ( 
trico, r Razón Miij 
Ua, 144-1,» - fffl 

V A R I O S 

ACADEMIA Coaii 
res de Automóviles f 
nando Rey. 
íarautizada Rápid» 
tención de carnetu 
Andró», tfW.* -j 
Coruña. 

L A T I N - GRIEG«| 
B A C H I L L E A T O 
U N l V E B S m | 

F A C U L T A D , sm 
método eticacisiinoj 
D A N , Grupos 
dos. Teléfono 
12 y media-L-
tiago. 

S E NECESITAN I 
bajadoras a ü<s% 
l i o coníeccionf 
trajes marineros, 
z ó n : Rafael y 
cente. — Ferrd.| 

O F R E C E M O S tri 
a domicilio sei 
camisería, pedroj 
t c y Cía.—S3"^ 

Pepiño, embalado, lo incrustase en 
la red. 

Con el segundo gol en contra, el 
Flavia so volcó sobre la portería del y i 

D I A Z 

Santiago, iudicnaqse^ la 
y el guardameta Gómez, 
penalty a favor del Flavia, 
pillo transformó en gol. 
tir de entonces él Santiago 
su" extraordinaria clase, regís» 
jugadas de maravilla que 
marón al público. Toda W-
de la delantera santiaguesa, J 
yada por la línea media, i 
torno a Matito, el cual aOP* 
bién cauce el tercer gol» 
finalmente por Pepiño. . 
último del Santiago fue ^ ¡ 
secuencia • de un córner nw. 
do que lanzó Tonete y que. 
el portero del Flavia ce 
la pelota, se convirtió en í1 

L a victoria santiaguista * 
récida y quizá un Poc9 
cuanto a número de S0168^ 
conjunto funcionó a la f r ^ 
pero cabe destacar, sin e 
Matito, que ha sido el 
insipirador del triunfo. 

E l Flavia hizo un V^ú¿ 
table, pero no pudo co» 
la superioridad de su c0llaiS 

Buen arbitraje del coruo^j 
Naya, al que auxiliaron eo 
das limeres de Padrón. 

E l Club Santiago alineó 
guíente forma: Gómez; 
Chucho, Deza; Díaz, Lenw-
Matito, Cea, Pepiño y 1011 

Como delegado del e q ^ 
gués figuró el señor Le^3, 
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SERVICIO AUTORIZADO OFICIALMtíiNTtí 
Rúa del Villar, 66 

SANTI AGO DE COMPOSTEL A 
Téle te no, 1583 

Olí 110 i 
e i i i f ID r n 

coi el W 
BARCELONA- 5. Alineación 

Bear 
h spañoi' — Vicente; Argües, 

í'aura, Gmuz; Viícaes, Arcaa, 
tídstre, Lax. Coii, Torres. 
ItaBits, Tin.; Matiío, Arana- Ro 
origuez, üellet, Badenes, Vaz, 

Arbitró G. Arribas, muy bien 
en primer tiempo y mal en 
ti stgundo pasando por aito un 
claro P^alíy del Español para 
aespues señalar otro con dema-
giauo tii-ubeo pese a la ciaridad 
ae la íaíta y acabar desconoer-

¿'¿irtido de juego rápido, en es-
ptíciai pür parte del Valladolid, 
cuya ueiantara se mostró muy 
p.ijtjfüai Ei conjunco castellano 
planteo el partido a la contra con 
Arana eoráo cuarto defensa y 
üaliet en la media y se adueñó 
aa terreno Hasta cerca .ia 
nndia tora se forcejeó &¡xi efica­
cia en ei centro del terreno Ea-. 
luiii-es se prouujo la primara ju-
tjaaa ae p̂ ngro en vm cabezazo 
cw Lax que estrella el balón en 
ti pooij A continuación en un 
córner ¡MOO un enorme lío ante 
ia pueita visitante salvando oí 
pdigro un defensa a meta bati-r 
oa A ios 43 en otro avance es-; 
pañolista Gallet le dió al balón 
con ambos nudos y el arbitro de­
cretó penalty que tirado por Tc^ 

r.res, valió el gol españolista pe­
se a que Saso rozó la pelota. 

En la segunda parte el Valla-
doiid domina y se muestra muy 
peligroso La defensa ,<españolí5ta 
se ve incapaz de contener a Jos 
extremos contrarios y e) magni­
fico jugeo de Badenes. A los Iñ 
Gámiz zancadillea a Paz dentro 
del á rea sin que el arbitro san­
cione el claro penalty Tres mir 
ñutos después, centro de Paz y 
Argües da a l balón con el bra-i 
zo. Tras unos momentos de du­
da. Arribas concede penalty aue 
muy bien tirado por Badenes va­
le al VaJladoiid el empate En 
busca de mayor eficacia el Espa­
ñol permuta primero a Lax y 
Arcas, y después a Faura y Vil^ 
ches, pero sin resultado y el Va­
lladolid ŝ gue dominando, desta­
cando un buen t i ro de Badenes 
que Vicente envía a córner. Gas 
tó mucho el VaUadolia Buen 
equipo bien conjuntado, rápido 
y con Arana, Rodríguez, Badenes 
y Beascoecbea de figuras desta-̂  
cadas Mal el Español que bajó 
mucho en la segunda mitad ¿d 
hundirse Coll su mejor hombre 
del primer tiempo. La defensa 
insegura, la media inexistente y 
la delantera con el hueco enor­
me de Lax que deslució el tra­
ba j j tesonero de Torres y Sas­
tre.—Alfíj 

Q U I N I E L A 
VALENCIA - LAS PALMAS... 1 
GRANADA - R- JAEN 1 
ZARAGOZA - R. SOCIEDAD. 2 
CELTA - AT. BILBAO 2 
ESPAÑOL - VALLADOLID . . . X 
SEVILLA - BARCELONA , 2 
AT. MADRID - GIJON 1 
OSASUNA - R. MADRID 1 

ALCOYANO - EXTREMADURA 2 
CADIZ - R. HUELVA 1 
CORDOBA'- AT. CEUTA 1 
MURCIA - HERCULES 1...... «i — 
MALAGA - JEREZ 1 
BADAJOZ - LEVANTE.. . . . . . . . — 

RESERVAS: 
TENERIFE - ELDENSE.. . . ,«. , — 
ALICANTE - PLUS ULTRA... 2 

A t l é t i c o d e M a d r i d , 
R e a l G i j ó n , 2 

Buena a c t u a c i ó n del equipo 
asturiano 

A j e d r e z 
LONDRES, 5.—El campeón mun­

dial de ajedrez, Vasil Smislov, de 
Rusia, y su compatriota Botviimik, 
ex campeón, han concertado una se­
rie de partidas para disputar el tí­
tulo mundial a partir del día 4 del 
próximo marzo, en Moscú. Smislov 
consiguió ei título después de ven­
cer el pasado año a Botvinnik.— 
Alfil. 

Juaa Sarcia fügusira 
TALLER 1>£ FONTANERIA 

de 
E L FERROL DEL CAUDILLO 
Confia, 26, bajo. —Telf. 1753 

Especiaildad «o trabajos de 
zinc e instalaciones itc ap 
con termo sifón. 

7 presupuestos 
gratuito-

4 - L a s P a l m a s , 1 
VhÜmCÍA, 6. Alineacio­

nes-
valencia.—Goyo; Piquer, Quai-

ou^s, Sócrates; senürá , Pucria-
ucs, Fuertes, Waiter, Machdüo, 
iAicaiáo y Seguí. 

1,43 Faunas. - • Pepín; Panta-
teon, Bcitran, Beneito; Naranjo, 
Torres, Macario, Vázquez, Mo^ 
lowny, Ricardo y Felo. 

A» o.tró Bianco Pértz, lleno üe 
erpíres que perjuciicarón a ara­
bos equipos. 

Saca el equipo canario y se 
proüuw un avance del Valenda 
que a ios dos minutos consigue 
tu primer gol por maüio de 
ciiauo a pase de Fuertes- Las Pai 
mas, que ejerce una acción de v i ­
gilancia soüre Waiter a cargo 
l̂ sio, juega al ataque y realiza 
Dueños avances y combinaciones 
y hay un remate de Vázquez que 
da en el palo. A los 17 minutos 
uon&gu.n los anarios el tanto 
üel empete ai pasar Macario a / 
Vázquez y éste, desde casi el misr 
ni(t córner, cruzar el balón que 
llega a la red. Tiene el Valencia 
unos momentos de desánimo. A 
los 5 Waiter, en jugada espec­
tacular, marca el segupdo gol va­
lenciano. La jugada es larga-
m-nte aplaudida y el propio me-

praeoa de 
m a m a ae Keyes, 

cu t m m 
üíia vez más se demosü-ó plena-

meme el gran interés que en Ferrol 
existe por la natación. La Quinta 
llueca oe Reyes ha sido un éxito 
rotunao que se apunta la natación 
terroiuiia y el Club Naval de Rega­
ñí organizador do la misma. 

temperatura del agua era de 
once grados y la del ambiente, 14 
fiiauos. lomaron la saáida once na-
uauores, pero pronto abandonaron 
« prueba cuatro, destacándose des-

el primer momento el ceiderés 
Koberto ireüamaria, el cual llegó des­
tacado a la meta, pero no se pro­
clamo campeón porque para' poder 
pariicrpar en esta prueba de Reyes 
nay que ser nadador de la categoría 
de caaetes", cuando , menos, y Pe-
namaiía es infantil. 

ül estado, del mar, algo rizado, 
oitrculto a ios nadadores para poder 
conseguir buenos tiempos; el fuerte 
oleaje era un gran "handicap" para 
Poder nadar a gusto. 

Asistió mucho público, el cual pre­
sencio desde los muelles la prueba, 
aguantando un fuerte viento y en 
algunos momentos lluvia. 

Resultados técnicos: 
L—Gonzalo Beceiro, del C Bei-

ramar-Seijo, en 5 minutos, 27 b-
2—Eduardo Otero,ade la Bazán, 

•n 5 m., 41 s. 
«n fiTÍ86 Rioseco' independiente, 
W,4'^^-1?"0 T*i5eî 0• to^Penítíen-
ttilnTi" Cai>oti110' de la 
t e , 6 ' ^ . ^ 0 01iver' indeP«ndien-
lesAf,!^„CÍnco P^eros clasificados 
Site 1 ? rie-tr^ados P*1 01 
mí« ^> • P011"161116». Y a los de-

dal,a ««"'"emnrntiva de la í r u S S 

ta canario. Pepín, felicita ¡al j u ­
gador brasileño. El partido con­
tinúa muy movido con iniciativa 
valenciana y a los 33 llega el «r= 
cero por medio de idacnado en 
jugada de toda la delantera, as 
produce un incidente entre Se­
guí y Pantaleón y el árbitro los 
amonesta. 

En la segunda parte el juego 
baja de calidad siendo aburrido 
en • muchas fases. Las PaUaas 
juega ejerciendo una mayor v i ­
gilancia sobre Waiter y Ricaitio 
los dos principales delanteros dei 
Val-ancla. E l equipo local, con 
tres goles a su favor no pone ya 
el mismo interés que en la pr i ­
mera parte. A los 22 se produce 
ei cuarto tanto marcado por R i ­
cardo en jugada creada por Walr 

rutbo! amistoso 

O t a n püe 
f J . W 

8 
VALENCIA, 6. — En Mestalla 

se ha jugado esta tarde un partido 
amistoso internacional de fútbol en­
tre el Valencia y el F. K. Austria, 
de Viena, cuyo resultado ha sido de 
dos goles a cero a favor de los aus­
tríacos. 

£1 campo registró una floja en­
trada y el partido tuvo algunos 
aciertos aislados y ha sido, en gene­
ral, de discreta calidad. 

El arbitraje del valenciano Ville-
na, correcto aunque con algún error. 

El Valencia presentó esta alinea­
ción: Arrizabalaga; Piquer, Quinco-
ces, Sócrates; Martin, Domenech; 
Martí, Buqué, Waiter, Fuertes y 
Castro. En el segundo tiempo Fer­
nando sustituye a Piquer, éste a Mar­
tín y Guerrero a Martí.—Alfil. 

HUELVA, 6. — Primer partido 
internacional en el Estadio Munici­
pal- El Gais, Goteborg, y el Recrea­
tivo contendieron en un encuentro 
en el que venció al Recreativo por 
cinco goles a tres. 

El triufo fué merecido y logra­
do a base de tesón y clase, a pesar 
del dominio a que estuvo sometido 
durante el primer tiempo, que fina­
lizó con empate a uno.—Alfil. 

ter y en la que falló Naranjo. 
En los últimos ocho minutos se 
intensifica él dominio valenciano 
siendo muy numerosos los rema 
tes a ia puerta cte Pepín. a los 
4i, tiro de Seguí que es cortado 
con ta mono por Felo sin que el 
árbitro señale tí. correspondiente 
penalty. En ei Valencia destaca* 
ron Fuertes, Waiter, Ricardo. Por 
Las Palmas- Pepín. Beitrán, Vás^ 
quez y Torres.—Alfil. 

Dr. A. Pensado 
Dfelomsdo ea fe UBfnnMad 

d* Faite 
OIDOS • NARIZ - GARGANTA 

BRONCO ESOFAOOSCOP1A 
Estudio «ndlométrico de te sordera 

Hórreo, 244.*—Teléfono 1801 
S A N T I A G O 

m m U M i fMUÚU 
D u r á n de G o n z á l e z 

P A T E N T A D O 
Lo más nuevo, fácil y elegante. 

No tiene rival. £1 éxito de sus «hQf 
ñas acredita su popularidad-

Plaza de las Angustias 9 

F E R R O ! 

Cera ALEX a granel^ clase 
extra, para suelos y muebles. 

Cera ALEX envasado, para 
baldosas, iinoleuns, etc 

Qrema ALEX, para ei cal* 
zado. 

Cepillos para el calzado y 
topa. 

Bayetas y gamuzas. 
De venta, en ei Almacén de 

curtidos 

C á n d i d o R i c o 
Concepción, Arenal 21 

E L F E R R O L » 

Doctor GA1I 
Profesor do C i r u g í a d a l a F a c u l t a d de Medic ina 

ESTOMAGO, INTESTINO, VIAS BILLARES 

Hórreo, 22.2» SANTIAGO 
En El Ferrol: SANATORIO SAN JAVIER 

MADRID, 5. — Casi lleno. Dí^ 
rige ei partido Azón. que cum­
plió, i 

Gijón. — &ión; Armendáriz, 
Aaitisent. Castañer; Bolinches, 

Peilicer;; Antoñín, pía, Ortiz. 
Meoina Biempica, 

Atiético. — Pazos; Verde, He­
rrera. Cobo; Peter Rusiñol; Pei-? 
ró. Rafa, Agcstín, Chuzo, Gara-
bal. 

Eí encuentro se inició bien pa­
ra el Atlético ya que a los tre­
ce minutos de juego, ya tenían 
dos goles en su haber. El prime­
ro marcado por Agustín a los dos 
de juego a centro de peiró y el 
segundo a los trece en avance 
por la izquierda con tido de Cas-
tafier y remate certero de R ^ a 
que subió a la casilla. Parecía que 
el partido no ofrecería ya oifi-
oultades para los propietarios ael 
terreno pero a partir del segun^ 
do gol, el Gijón, lejos de amila­
narse se i-rreció, pasó a ser el 
dueño del terreno debido en par-» 
te a la eficiente brega de sus 
medios y al buen juego ligado de 
su ataque donde destacaoan los 
dos exiremos, i * superior rapi"> 
dez y energía de los gijonea-'s 
t ra ía en jaque a Ja i zaga ro j i ­
blanca que. además, al no con­
tar con ei debido apoyo de sus 
medios se veía muy apurada pa­
ra cortar los continuos ataques 
rival-es. A los 18 Biempica avan­
za por su banda, burla $ Verde 
pasa muy certeramente a Anto­
ñín aue en rápido remate lleva 
ei balón a la red. E l Atlético ía-i 
Ha continuamente y sus hombres, 
lentos eu la concepción de la juga 
da, eran siempre superados por 
el Gijón. En esta fase de dorm^ 
nio gijonés llegó ei tanto del em-» 
píate a los veintisiete con oca­
sión de un córner lanzado por 
Biempica. rematado al poste por 
Antcñín, rechazado y recogido 
por Medina que lo envía a 'a 

> red. Los avances atléticos se i r a 
guaba a base de jugadas indivi-
auMes. especialmente por parte 
de Peiró. único atacante atiético 
que jugaba biem. Formidable t i ­
ro de Peiró lo pone Sión a cór­
ner. A los 37 peiró, en gran j u 
gada individual desde el centro 
del terreno, llega con el baln has-r 
ta el área donde cedió a Agustín, 
para que éste marcara el ter­
cero. 

En el segundo tiempo y a los 
siete minutos. Chuzo p a s ó a me 
dio y Rusiñol al extremo pero f l 
cambio no alteró el juego atl&t 
tico. Eran los asturianos los que 
seguían mandando en el campo 
A los 17 nuevas modificaciones 
en el Atlético obligadas por le­
sión de Herrera que pasó al ex 
tremo, Cobo a central y Rusiñol 
al lateral izquierdo. El dominio 
gijonés se acentúa. El Atlético se 
defendía como podía, achicando 
balones continuamente y a los ¿5 
en choque con Castañer, Herre­
ra queda fuera de combate y se 
retira. El Atlético queda con diez 
jugadores y 'a superioridad nu­
mérica es mal aprovechada por 
el- Gijón. que si bien dominó no 
encontró el "hueco para marcar el 
gol del empate. Hasta el 
embotellamiento del Atlético. El 
Atlético sacó seis córners y el 
Gijón cinco, destacando por éste, 
todos en 'general, pero los me­
dios y extremos hicieron un bri-. 

liante encuentro. Sión hizo para­
das de gran mérito. En los lô * 
cales Peiró y Peter, los mejores 
en una tarde desacertada del con 
junto.—Alfil. 

Sanatorio de reposo 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS V MENTALES 
Avenida del Generalísimo, 84. — P?léíono 2443. — E L frERROL 

Gran Chalet rodeado de extenses- parques y jardiues. Campo 
de Tennis' Aplicación de todos ios tratamientos de enfermos ner­
viosos y mentales tanto clásicos como modernos. 

Uirector: Dr. O i E U O V A L C A R C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psiquiatría del Hospital de 

Marina. 
Diplomado por oposición ?n ichas 

d? la Armada y Sanidad Militar. 
Consulta en el misma edificio de 12'30 a 2'30. 

especialidades de Sanidad 

O t r o s p a r t i d o e r 

¿ r o s a , 1 -
VILLARARCIA, 5. — (De nues­

tro corresponsal, Luis GOMEZ). 
Un nuevo partido y nueva alinea­

ción d^l Arosa dejando en caseta 
alguno que hasta ahora ̂ vema cum­
pliendo bien, como, por ejemplo, Jo­
sé, y sacando a otros que casi segu­
ro que no iban a cumplir como Ca­
qui. Por otra parte esta exclusión por 
un lado e inclusión por otro de ele­
mentos distintos cada domingo, lle­
va aparejado un continuo cambio en 
los puestos como si de jugadores in­
ternacionales se tratase, b l extremo 
izquierdo de hoy actúa de derecho al 
domiugo siguiente, o bien pasa a la 
línea media, y en estas condiciones 
ni se puede hacer labor de conjunto 

R E G A L O S P R A C T I C O S , 
C O N ¡ V A L O R P O S I T I V O , E N 

. G O M E Z 
D O L O R E S , 19 T E L E F O N O , 218T 

ül Zeitia venció 
ai Arsenal (2=1) 

POBRIÍiO, 5 Ha sido un 
emocionante partido ei de es­
ta tarde en Louramoai por ia 
inaicision dei resultado. 

jEi Zeltia, duranie ios no­
venta minutos, jugo con an­
sias de tnunío. lál encuentro 
no íue de gran calidad, pero 
nuoo entusiasmo y ganas de 
vencer, y asi es como se con­
siguen las victorias, i 

£¡1 Arsenal demostró mejor 
preparación, pero no pudo con 
el desDordaoo entusiasmo de 
los locales. 

Los delanteros íerrolanos 
obligaron a iSlancio a realizar 
estupendas paradas, ü n el pn 
mer tanto a ios dó minutos, 
por mediación ue Narciso, en 
un pase en corto de Pete. Con 
traatacó ei Arsenal, estable­
ciendo el empate cuando lai-
taban tres minutos para el 
descanso, en una indecisión 
entre la defensa y ei portero 
locales. 

E n la segunda parte ei eqtu 
po local consiguió ei gol de 
la victoria ai ejecutar un pe­
nalty por mediación de Nar­
ciso. Después ei Arsenal ata­
co a fondo, pero no pudo con­
seguir la igualada. 

Arbitró muy bien Baldome-
ro, alineándose ios equipos de 
la siguiente manera: 

Zeltia: Nancio; Pedrera, Du 
niel, Rique; Slndo, Barrabit; 
Rubines, Pete, Narciso, Villar 
y Albino. 

Arsenal: Pablito; Gallego, 
Pedro, Carlos; Miguel, Seíjas; 
Agustín, Ledo, Silvestre, Arrie 
ta y Roñal. 

SECCION DE 
C m U E f i O 

Gabardinas —lana y algo­
dón— bellardinas. Tricotinas 
y plásticos de las mejores tir­
inas de confección españolas, 
en sus modelos normal e ita­
liano. 

Abrigo de pelo y cortados, 
chaquetas sport, pantalones 
franela y estambre y la mas 
variada gama de trajes, listas, 
perfiles, nudos, lisos, etcéte^ 
ra, etc.... 

NOTA.—Nuestra Sastrería cuen­
ta con 3 maestros sastres que con­
feccionarán su encargo & su ente­
ro agrade 

ni se ha logrado cubrir los huecos 
Hue desde ei primer día estaba cla­
ro que había, que cubrir. El pariido 
de fco no tiene histeria. El Puentea-
reas es un endeble conjunto, sin na­
da dcsiacable, excepto un par de 
buenas paradas de su portero a tiros 
de fidel y Churri, pero apoyado en 
la, desasuosa actuación dei Aiosa s-a 
llevó dos puntos meíecidameme por­
que puso más entusiasmo y ansia 
oe goies que sil conUario. Él único 
gol marcado por ei Arosa lo íué a 
los 22 minutos de la primera parte, 
iograoo por Chago, al recoger un 
oespeje (Jeíeotuoso de un oeíensa 
comiario empatando el Puenteareas 
a ios 26 minutos por mediación de 
Ladrillo que cabeceó tranquilamente 
un halón a la red, al no alcanzarlo 
Kamalieis incomprensiblemente a *a 
saliaa de' un córner. 

A los 13 minutos de ia segunda 
parte con igual tónica de juego, Bou-
zo, delantero centro dei ruexueareus, 
recibe un pase adelantado y muy Jar-
go: Kamadets duda en la salida y 
cuando lo hace ya Bouzo le había 
ganado la acción colándole magm-
ncamente el balón y estableciendo ei 
denmtivo 2 -1 con que terminó el 
encuentro. 

.La aüción ha salido prolunda-
mente disgustada de este pariido, y 
creemos que ha llegado el momemo 
de que la Directiva y el entrenador 
le expliquen ei por qué estaban de 
espectadores Cholo y José Mana y 
cuál es la razón de la baja actuaciou 
de algunos jugadores, entre otras co­
sas. iNo debe permitirse que sea ei 
rumor el que circule por ahí dando 
pábulo a todas las conjeturas. Debe 
establecerse claramente a quien in­
cumbe ia responsabilidad de lo que 
está ocurriendo-

Ei árbitro, señor De Dios, cum­
plió pertectamente. Si no pitó penal­
ty a favor dei Arosa tampoco pitó 
en su contra, y aplicó siempre coh 
acierto la ley de la ventaja. 

Alineaciones: 
Arosa- — Ramallets; Carretero, 

Prado, Caqui; Xatá,' Éópez Calvo; 
Pajares, Laureano, JFidel, Churri y 
Chago. 

Pufcnteareas. — Tato; Juan, Fon-
tán, Miiucho; Castro, Bembaré; La­
drillo, Chudes, Bouzo, Niño y Dito. 

PUENTEAREAS. — {De nues­
tro corresponsal, Bermudcz Mo­
rales}. — A l partido celebrólo 
ei día primero de año asistió po­
co público, quizás por lo desapa­
cible del tiempo y mucho ernt-r 
al equipo coruñés por su cono­
cida ciase y ouena posición en 
la tabla. 

Ei partido ha sido un co.. 
nuo forcejeo con el barrizal en 
que estaca conveitido el terreno 
de juego y , la resistencia ha ato 
la verdadera causa de que nues­
tros muchachos se hayan aiz^au 
con la victoria, justa a todas lu­
ces, ante un adversario que p r i -
tica un fútbol maravilloso pen­
que esta tarde cayeron en f i 
error de rasear el balón con in­
sistencia a pesar de que una y 
otra vez sus combinaciones se 
veían frenadas por •el agua o se 
deslizaba él cuero por los extre­
mos resbaladizos. El Juvenil iu-
chó con ansias y agotó todas sus 
fuerzas basta el límite de lo pre­
visto pues en el segundo tiempo 
nadie confiaba et^ que pudieran 
aguantar tal tven de juego y con 
un gol de diferencia, exigua en ta 
les circunstancias e insegura, d.-
jó en los graderíos la incertidu.n 
bre haita la media hora en que 

" Chudes aumentó \% cuenta. 
Buen equipo el coruñés. Una 

pena que el tiempo truncara la 
exhibición que pudieron ofrecer­
nos en un terreno seco. Pe vi a 
todo causaron una excelente im­
presión y dejaron buena constan­
cia de su clase. 

A los 4 minutos y en una es­
capada de la delantera local, B^n 
Baivk arrebata un balón a la d-.-
fensa y de certero disparo ra­
so inaugura el marcador 

Ei dominio se reparte durante 
'•• este período y no se altera el re­

sultado. En la continuación el F -
brfl intenta igualar p-ro h 

taüa actuación de<l'oiiLan, esi'iovj.-' 
üido toda la tarde, y arropatL 
con segundad por ios iateralc*. 
ütsh.zo todos ios inu-ntos COCÍ» 
neses. 

A los 25 minutos üouzó renso-
ge un rechace de ia defensa con­
traria, profundiza y cuando to­
dos esperaoan el chut del delan­
tero centro, cede a u-auues t..i in­
mejorables condiciones y pone 
un al solitario gol que uejo un 
poco mas tranquilas las gradas. Ya 
cuando ei partiuo tocaba a su fin 
Tato salva ana situación tompro 
nu'Hüa para su puerta y en eŝ .a 
jugaaa queua ouocuocionauu. Pot 
luí tuna ei que hasta «$x)ra fuá 
delancero local, e en este 
partido retomaba a su antiguo 
pueitü ue portero* iuzo un smi/tis 
uo completo, actvuitaiiuo sus in-
uiscutioies ootes ue canceroero. 

P<jr el Juvenil, tuuos bien. Das 
tacaron especialmtiite, Fontán 
Tato y Juan üs digno de e n w 
uno ei alan con que se entre­
garon y ueícnaieron los colores 
ue su üuu- En ei EaDM, su la-
uor de conjunto^ sooresananuo 
üouzoo, antiguo jugauor deponi-
vista. que dio una acción dD olm 
jdgar. 

n i trencUla de turno. señor De-
D.oo, o.en en su cometiuu. a, su¿ 
oruenes' los equipos alinearon de 
ta ^guíente forma: 

- Eanril. — Mangana; Porvén, 
Telld, Pintor; cooas, Miguel; 
Casieieiiu. .uadui. Aiv^dro, aod-
¿as y Pantos. 

Juvenil. — Tato; Juan, fon-
tán, Milucho;. Mino, Castro; ilen 
Barek, Ladrillo, üouzo , Qhudes y 
Dito. 

Solo nos queda hacer censar 
qur, en. este paitido ei señor 
Alonso deja la dilección del Ju-
veni: para hacerse cargo d* 
Zeitia de porrino, cuyo entrena­
dor, nuestro paisano -Bey, haré 
su presentación ei uommgo co­
mo "míster" en nuestro cuadro. 
Esperamos que la JDirectdva úti 

Juvenil sepa organizar un pe­
queño homenaje al señor Alon­
so, caballero cien por cien, que 
s;nn ha dejado m Puentearea1. 
títulos, sí ha dejado bien paten­
te su espíritu de sacrificio y ca­
riño hacia ios colores de nuestro 
club, de una manera casi desin­
teresada. 

Deseamos desde estas columnas 
toda clase de suerte en su nuevo 

, equipo y dejamos, como en ótrat 
ocasiones, bien clara la verdao 
de i " que este hombre sp merece-

¿ripna ae gaig 
MADRID, 5. — Esta tarde, a 1: 

dos menos cuerto han comenzado ;. 
disputarse ios octavos de final úv 
Campeonato de galgos campo. 

Las pruebas comenzaron con es. 
gran retraso debido a la nieb a y n» 
nubo tiempo sunciente para dispute 
la totalidad de las colleras que s. 
nabían previsto. Xesuiiados: "Ven ̂  
Ven1', de Cádiz, vence a "ruana" 
de Burgos; Maiagueza", de ^iudac 
Real, vence a "Punosa", de Córdo 
ba, en dos carreras seguios. Lo. 
vencedores pasan a los cuartos de 
íinal dé ia tase final del Can...cona­
to de España-

En oUa prueba de octavos Je fi­
nal "Timba", de Madrid, \ a u i ó a 
"Casaca", de Valladolid, peu por 
haber ganado esta' última ay,.- iaii 
quedado empatadas a puntos, x.laña-
na correrán nuevamente en esem­
pate- "Chulí", de loledo, y ' Litro-
na", de Avila, hicieron carreras nu­
las con "Cartucho", de Badc,.oz, y 
"Sonora", de Sevilla, respectiva 
mente. 

Tres colleras más no han podido 
disputarse y se harán mañana, pot 
la mañana, en El Vedado de Cam­
pamento junio con las pruebas de 
desempate para designar a los otros 
dos vencedores que intervendrán con 
"Ve.n y Ven" y "Malagueña" en los 
cuartos de final de esta competición 
nacional.—Alfil. 

Anuncíese en 
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VENTANA 
V o r P a n u r g o 

l i a A n t á r t i 
j e n p r i m e r p l o n o 

c o n í a p r e s e n c i a d e H i l l a r y e n e l Po lo S u r 
£1 continente blanco —An­

tártida-- ocupa lugar prefe­
rente en las tareas del pro­
grama mundial del Año Geo­
físico. Pero la llegada de sir 
Edmond Hillary al Polo Sur 
sima en primer plano de la 
actualidad a esta parte del 
mundo, que tiene una super­

aste Efünund Hillary, que en 
í 1954 conquistó la cima del Eve­
rest y que ahora ha logrado 

1 poner pie en el Pedo Sur. en 
¡ noble emulación de los prime-
! ros conquistadores, Amundsen y 

Scott 

|ficie de quince millones seis-
! cientos mil kilómetros cua­
drados. 

| La . incógnita de esas in-
: mensas tierras heladas h a 
{movido esforzadas ambicio­
nes de conquista, rubricadas 
muchas veces con la sangre 
generosa de los que perdie­
ron sus vidas en la noble em­
presa. Desde los tiempos de 
Cook, en 1773, cuando nave­
gando en aquellos inhóspitos 
hielos fué bloqueado sin con­
seguir su propósito, h a s t a 
nuestros días han transcurri­
do muchos años en pro de la 
consecución de la empresa. 
Paso a paso se fué el hombre 
abriendo camino en las in­
mensas montañas gélidas a 
través de mares Henos de pe­
ligros en las inmensidades 
antarticas. Mucho tiempo 
después de transcurrida la 
aventura de Cook, las explo­
raciones de Scott, con más de 
noventa días de peligros e in-
certidumbres, en los que cu­
brió 1.200 kilómetros de ruta, 

noruega y el gallardete de la 
*Tram" sobre ella", barco en 
el que había realizado la ha-
saña. 

Antes de esta conquista del 
Polo Sur se realizaron heroi­
cas jornadas para desvelar el 
secreto de las ignotas tierras 
de la Antártida por hombres 
esforzados que es grato y jus­
to recordar, como paladines 
y precursores de lo consegui­
do por Amundsen y el des­
venturado Scott. A este res­
pecto, nos acude a la memo-
lia la figura c o l o s a l de 
Ernesto Shakleton que, en 
enero de 1909, logró llegar a 
cien millas del Polo Sur. Hay 
una serie de nombres precla­
ros en las exploraciones de la 
Antártida, como el holandés 
Teodoro de Gherikt; el fran­
cés Kerguelem (descubridor 
de las islas que llevan su 
nombre); el español Malispi-
na; el inglés Weddell; el bel­
ga De OnAi-iache: el ruso 
Bellenghausen (a u e descu­
brió la zona que denominó de 
Aleta ndro IV; Durmont D' 
Urbille —francés— que al te­
rritorio descubierto por él 
llamó Tierra Adelaida; el in­
glés Koss, que bautizó con su 
homónimo el mar que tiene 
su apellido. La lisia de explo­
radores de la Antártida es 
lirga y gloriosa. Powell, Bis-
coe, Ballemy, Nares Robert-
son, Borchggreviuk. Gerla-
che, Stroobants. Drygalski, 
NordenskloM, Bruce, Char-
cot, Shirase y otros jalonan 
esta teoría de precursores que 
hicieron posible la posterior 
conquista del Polo Sur. Des­
pués, el norteamericano Byrd 
realizó grandes experiencias 
en la Antártida, valiéndose 
de poderosos medios moder­
nos, como aviones y aparatos 
de radio, ganando en seguri­
dad y científicos resultados, 
lo que perdía, de aventura ro­
mántica y heroica su expedi­
ción. 

Durante los dos últimos 
a ñ o s , Argentina, Australia, 
Chile, Estados Unidos, Fran­
cia, Gran Bretaña, Japón, 
Noruega, Nueva Zelanda, Ru­
sia y la Unión Surafricana 
expusieron su deseo de en­
viar a la Antártida, con mo­
tivo del Año Geofísico Mun­
dial* expediciones científicas 
para realizar diversas inves­
tigaciones sobre la naturale­
za de la corteza terrestre» 
atmósfera, mareas, terremo­
tos, gravedad y otros fenó-
mos. Es digno de resaltar que, 
mientras ios políticos de las 
grandes potencias muestran 
su mutuo recelo en la actual 
pugna dialéctica entre Orien-

E l "Terranova", del capitán Scott y el "Fram", en el Mar 
Antartico 

a temperaturas glaciales pa­
vorosas, cristalizaron con el 
descubrimiento del monte 
Markhan, de una altura de 
4.500 metros. La meseta an-, 
taitica —tres mil metros so­
bre el nivel del níar—es des­
cubierta también por Scott 
que, después de llegar al Polo 
Sur, el 17 de enero de 1312, 
según testimonio de su lugar­
teniente, Evans, sucumbe con 
dos de sus compañeros al re­
greso de la expedición, vícti­
mas de las penalidades sufri­
das. Sin' embargo, no f n é 
Scott el primer conquistador 
del Polo Sur, sino Amundsen. 
En efecto, anuncia Amund­
sen que se,, dirige al Polo 
Norte, pero en alta mar cam­
bia de rumbo hacia el Sur, y, 
por distinta ruta que la em­
prendida por Scott, e igno­
rándolo éste, llega al Polo 
Sur el 17 de diciembre de 
1911, clavando en el mismo 
punto (son las propias pala­
bras de Amundsen, las entre­
comilladas) "una b a n d e r a 

te y Occidente, en cambio los 
hombres de ciencia de estos 
mismos bloques marchan uni­
dos en una labor coimún, has­
ta el extremo de que, en las 
labores del "Año Geofísico 
Internacional" que se vienen 
realizando en la Antártida, 
en una estación meteorológi­
ca sostenida por los Estados 
Unidos, llamada "Pequeña 
América" trabaja un meteo­
rólogo soviético, así como 
también en la estación rusa 
de Mirny, dedicada a iguales 
observaciones, presta sus ser­
vicios un científico norte­
americano. Cincuenta esta­
ciones de todos los países an­
tes mencionados intercam­
bian datos y se facilitan in­
formación, con una solidari­
dad que, paradójicamente, 
sólo es posible en el lugar 
más desolado del mundo en 
donde inmensas moles de hie­
lo configuran el imponente 
panorama de la blancura in-
hóspida que guarda la muer­
te en su albura inmaculada. 

El 2 del actual, Hillary ha 
sido el tercer hombre que, a 
través del continente antarti­
co, ha llegado al Polo Sur. 
Este hecho realizado por el 
esforzado neozelandés que en 
1934 escala la cima del Eve­
rest consatuye una de las 
expediciones (Ia U é̂ había 
proyectado el Dr. rucáis, en 
Londres;, con motivo del Año 
Geofísico. Otras exploracio­
nes se habrán de realizar en> 
la Antártida, aunque en di­
versos sentidos, al margen del 
propio Polo Sur, pues no hay 
que olvidar la inmensidad de 
este continente' de más de 
quince millones y medio de 
kilómetros cuadrados, en el 
que son posibles las expedi­
ciones hasta marzo próximo; 

pues pasado dicho mes, el frío 
alcanzará los sesenta grados 
bajo cero, lo que impedirá 
toda actividad humana. 

11 p lan previsto por el 
Dr. Fuchs era el siguiente: 
Saldría de la base de Shackle-
ton, alcanzaría el Polo y Con­
tinuaría viaje hacia la base 
de Scott, lugar de donde ha­
bría de partir la expedición 
neozelandesa de tíillary; esi,e 
debía esperar a Fuchs, a mi­
tad de camino entre el Polo 
y la base de Scott. Por tamo, 
el ingles es el jete técnico de 
la expedición; H i II a r y un 
subordinado que, dado lo re­
ducido de su equipo —cinco 
hombres— tenía como mi­
sión, según se da a'entender, 
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Por Isidro de la Piedra 

En las exploraciones de V Antártida se marcan tres rutas fun­
damentales: anglo - neocelandesa, sovféflca y norteamericana, que 
tienen como meta a los bolos geográfico y magnético y. además, 

se trata de superar la Inaccesibilidad del continente blanco, apar­
te de las estaciones de observación científica establecidas por dl-

, versas naciones 

S v w w w w v w w w w w w w w 
Merced de su táctica sutil 

de ganar conciencias gracias 
ai empleo ae fuer tes sumas ae 
iunero, la D« tí. S. S. tiene 
pucâ Aá UCaue iidee UÍU&iúS 
aaos sus imradas en Suramei 
rita para el loĝ o de sus 11-
nes. «.n ios uiuiuos cieiuposi 
i m a t t u i u U fue su presa la-
Viuitó, c^a qué evuu Castillo 
Armas con decisión mque-
b r a n t a o le. De ahí que la 
i /u ion Soviética eligiera a 
quien lr-us«/j.o -cuauS su» jt<iiiiifcá, 
y preparó todos sus resortes 
iíáuiíniente para asesinarles 
según confidencias de quie­
nes estaban al tanto de las 
siniestras intenciones emana­
das desde tenebrosos centros, 
aunqúe no se hizo caso a las 
advertencias hechas con tiem-

po y Castillo Armas fuera la 
victima de la fuerzas fraca­
sadas... 

tui Congreso Anticomunista 
de Lima puso de relieve los 
manejos soviéticos para apo-
cieiarse de Suramerica, con 
touá suerte ae uatos y com-
pioDaciones. Luego, fué un 
aida bonazo el asesinato de 
Castillo Armas por un seliado 
comunista y añora, el presi-. 
dente de la Cruzada Brasile­
ña contra el comunismo, se­
ñor Penna Botco, ha alzado 
su voz gallardamente para 
advertir al mundo —con do­
cumentos irrebatibles— los 
manejos del soviet internacio­
nal para apoderarse de la go­
bernación de los Estados sur-
americanos y someter a sus 
habitantes a la esclavitud y 
al oprobio, como ya lo ha he­
cho con media Europa, por 
debilidades, contemplaciones y 
cstdldeces que arrancan de 
la nefasta Conferencia de 
Yalta. 

Se puede asegurar, sin te­
mor a réplica alguna, que el 
centro coordinador de las ac­
tividades comunistas en Sur-
américa radica en Méjico, a 
través de las Embajada so­
viética, que transmite las Or­
denes de huelgas infiltracio­
nes, actos de sabotaje, espio­
naje en gran escala y vastas 
maniobras para adueñarse del 
Poder. La Embajada rusa en 
Méjico cuenta con setecientas 
personas, cifra monstruosa pa­
ra el mantenimiento de unas 
relaciones normales entre dos 
Estados, aunque no lo es si 
se tiene en cuenta que cons­
tituye un nido de espionaje f 
de manejos orientados hacia 
todas las repúblicas surame-
ricanas. Aquel es el corazón 
de todas las intrigas en la 
sombra que muchas veces ha­
cen temblar a los gobiernos; 
o, por lo menos, les ponen 
grandes dificultades en su 
desenvolvimiento, con calum­
niosas campañas de prensa 
y de la oposición, a través de 
los sindicatos marxistas y ex­
plotando hábilmente dificul­
tades económicas y de otro 
orden que surgen de vez en 
cuando. Se sabe, además, que 
los fondos son dirigidos des­
de Montevideo, pues la legis­
lación uruguaya permite ac­
tuar impunemente en ese as-

CRUCIGRAMA !n!:tH:::Kll«::«i»^ ta novela de misterio mía es 
jjlr^íyí^f**4]^^^ la más original. En la pemil-
ízl'J fe w f - « t á v . W W i f a m .W m Sam*,S W * *•» tima .jáeina .salta nn nnñal I H tima página salta un puñal 

que mata al lector» 

j p R í i l a M » ^ l o s P I E S , N Q 

H O R I Z O N T A L E S 1.—Mál> 
charás. Sacerdote budista del 
Tibet. 2.— Insensatos o abo­
bados. 3.— Membrana, (al re­
vés). Junté. 4.— Capital del. 
Tíbet. Alero del tejado. 5.-̂ -
Desinencia verbal Cuerpo es­
férico. 6.— Cerca de, apro­
ximadamente. Símbolo quími­
co. 7.— (al revés) Manosea. 
Famoso canal 8.— (al revés). 
Ponchera. Liguen. 9,— Pasti­
llas de almíbar cocido. 10.— 
Demostrativo (pl). (al revés). 
Labren. 

VERTICALES: 1 — Cifra 
romana. Nota musical. Ru­
miante parecido al ciervo. 2— 
Desafiar. Reptiles. 3.— Ciu­
dad francesa. Coyunda para 
uncir bueyes. 4.— Conjuntos 
de letras. Naipe. 5.— Nota 
musical. Forma del pronom­
bre, (al revés) Repetido: ía-i 
miliar. 6.— Artículo. Inscri­
ban en lista. 7.— Rey de loá. 
hunos. Río del Africa central 
8.— . Cuadrúmano. Religioso 
de San Francisco. 9.— Nom­
bre mítico del fundador del 
imperio de Asiría. Mago de 
cierta película. Siglas comer­
ciales. 

SOLUCION AL ANTERIOR ^ 
HORIZONTALES 1.—Arán 

Laso. 2.— Jorobados. 3.— TÍ-j 
mo Oda. 4.— Molí. Asir. 5.— 
As. Neva. 6.— Calé. Al. 7.— 
Eres. Nudo. 8.— saR. Pino. 9— 
Alabadora. 10.— Cola. San. 

iVERTICALES: 1.—aJ. Ma. 

—No pases a la casa sm 
limpiar los pies. 

•—Los pies los llevo lim­
pios, mamá. Los zapatos son 
los únicos que llevo^con ba­
rro. ; ; „_ 

MAS HORRIBLE... 

—Debe de ser horrible cuan­
do un cantante nota que pier­
de la voz, ¿eh? 

—¡Más horrible es cuando 
no lo nota! 

otitias (00 

SIN PALABRAS 
ésaC. 2.— Rotos. Ralo. 3.— 
ariL. Coral 4.— Nóminas. Ba 
5.— Bo. E l Pa. 6.— La. Ave­
nida. 7.— Adosa. Unos. 8.— 
sodl. Adora. 9.-r Osar. í ¿ An. 

* • * 
ÉKAC^ERADQ 

> 

En una peluquería. Eí pelli­
quero acaba de afeitar al se­
ñor . 

—Señor, ¿traía usted una 
corbata roja cuando-entró ea 
este establecimiento? 

—No, la traía blanca. 
-—Entonces, ¿es qué le he 

hecho algún pequeño corte a] 
señora -

EL PINTOR Y LA WAKúVí 

hiciera su retrato, adelgazán­
dola: "'Tenga pésente, seño­
ra, que soy un pintor, no un 
masajista". 

HOGAR, DULCE HOGAR...J 

. —¿Quién es el marido más 
[sol, y más cielo, y más guapo, 
y más encanto del mundo? -

—Bueno; ¿qué factura quiê  
res que te pague? 

NO QUIEREN TÉ 

—Bautista, ¿ha dicho'usted ' 
ya a los invitados que después 
de tomar el té les cantaré 
unas romanzas? 

—Sí, señora; pero ninguno 
¡<luire tomar el té. 

El pintor mundano Jearr 
Gabriel Domergue contestó ai 
una señora que le pedía que 

EPILOGO ORIGINAR 

—Le aseguro, señor, que es 

LADRANDO AL TIEMPO 

SHARDLOW (Inglaterra). 6.— 
Dos funcionarios municipales locales 
decidirán si el ladrido de un perro 
puede ser peor que su mordisco. Los 
vecinos de esta localidad se han que­
jado repetidamente por el* hecho de 
que existe un perro que nuca muerde 
a nadie, pero que se pasa todo el tiem­
po ladrando, lo cual, según dicen, 
perjudica a la salud. 

Los dos funcionarios han sido en­
cargados de escuchar un rato los 
ladridos y determinar si las acusa­
ciones están justificadas.—Efe. 

, * * # 

Lo que sí demuestra el casa 
. para' ser hasta envidiadâ  
es la poco complicada 
vida de ese pueblo al raso» 
Dicho sea, pues, al pasp, 
stia que sea inoportuna 
tal apreciación, si hay una 

,qae le v?nga más al pelo, 
y es la de mostrar tal celo 
en la discusión perruna, 

i / \ 
Se» todo de eso; visos, ^ 

. si en la vida pueblerina 
no hay problemas de coclna4 
ni de pp?cios, ni de pisos. 
Sin mayores compromisos 
va mi juicio, que no engaña, 

. ni favor ni contra entraña 
del que ladra o del que muerde-.« 
¡Sino risa hacia «1 que pierde 
así el ttanpo en Gran Bretaña! 

DON RIPIO. 

pecto, sin control afcuT^ í 
pecto a la Pri>ceden(J> 
inertes cantidades alh ? ^ 
das y luego disiribiudaV^ 
chatamente entre sus V } ^ • 
de toda Amenca del S?" 

Desde la Eintoajatia riií ' 
Méjico sale una intensa n6" 
paganda roja, con un -
apoyo a los propagan 
en el aspecto crematisticr^ 
ha podido comprobar en i? 
contables ocasiones que 
agitaciones surgidas inin,? 
sadamente en la masa obZ 
mejicana o en el seno de r 
estudiantes eran debidas 
manejos del "personal dink 
mático" ruso que en la 11 
dad de Méjico ha instalajl 
su Caballo de Troya penetraJ 
te y sutil. Por eso, las revé,! 
laciones hechas por Penm 
Botto, advirtiendo tales nJ 
nejos y la posibilidad de oí 
esa propaganda disolvente 
extienda al Brasil, cobra em 
estos momentos una actuad 
dad sin limites; cuando BmJ 
ganin dirige cartas intimida, 
lorias a los Estados europeos 
haciéndoles ver los peligros 
de una guerra atómica en 
gran escala y c u a n d o la 
O. T. A. Ni va a ponerse al 
haMi con la U. R. S. S. para 
explotar sus verdaderas Inil 
tenciones en torno a la 

IOS NORTEAMERICANOS 
NO TIENEN MADUREZ 

A su llegada a los Esta-
dos Unidos, Martine Carol 
ha declarado a los periodo 
tas. 

— L o s norteameitoM 
son los hombres más1* 
del mundo y los nú» 
deportivos; pero carecenfls 
madurez. Son muy jórenes 
y alegres; pero si yo tuviera 
que casarme de nuevo con 
un norteamericano, le ele­
giría de mucha más edad, 
A los 35, años, el yanqui 
tiene el carácter de un jp* 
ven de 22. Acaso ello se ae-
ba a que en este país la vi­
da es más fáclL En Europa, 
los hombres maduran más 
rápidamente. / 

ÉL1 PRIMER BANCO \ 
ESPAÑOL 

El primer Banco de enü-
sión que se fundó en Espa­
ña fué el de "San Carlos", 
establecido por el conde de 
Floridablanca, en Madrlo, 
en el año 1782, con un ca-
pital de trescientos millo­
nes de reales. 

Dicho Banco, tras un pe­
ríodo de gran actividad y 
apoefeo. tuvo que liquidar 
en 1829. 

VIVIR MEJOR 

Según un estudio del Cen­
tro de Investigaciones y D0" 
cumentacfones de París, elj 
80 por 100 de los france­
ses pstán dispuestos a papl 
el doble de su alquiler atf 
tual a condición de tener| 
meíor vivienda. 

Actualmente el precio me-l 
dio de un piso de cuatro nn 
bltaeiones sin confort en 
ciudades de más de cié»! 
mil habitantes, es de una 
7.000 pesetas anuales, tfj 
nientas ochenta pesetas 
mes. 

DALI - PICASSO 
Próximo encuentro Plí* 

sso con Dalí. Da la noüf 
desde N u e v a Y o r k Ê3 
Maxwell. • "Dali quiere 
ce-- que la entrevista se d̂ ' 
arrolle sobre una alfomíf4 
díí coliflores, símbolo, P3j 
él, de la amistad. Dalí crej 
que Picasso tiene genio' 

que él, Dali, es un genio": 

Dr. GAIXfc(W 
O C U L I S T A ' 

Modsrno Mmlenío ^ 
Estrabismo y M t i t i p 

^léfono, 1160 
Búa Nueva, 32 
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